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UN DISCURSO DEL PAPA 

La formación de los propagandistas 
católicos 

v i r t u d e s «el C a r d e n a l B e l a r m i n o , S u 
S a n t i d a d Bened ic to XV leyó u n d i scu r 
so, a l g u n o s de c u y o s p á r r a f o s t r a d u c i 
mos en o t r a sección de es te n ú m e r o . 

Los recogenaos, p r i m e r a m e n t e p o r q u e 
son p a l a b r a s del S u m o P o n t í f i c e ; des
p u é s , p o r q u e g a r a n t i z a n , del m o d o m á s 
a u t o r i z a d o , el a c i e r t o de l a s c a m p a ñ a s 
de E L DEBATE, p r e c o n i z a n d o l a necesi 
d a d de q u e a c t ú e n n u m e r o s o s p r o p a 
g a n d i s t a s ca tó l icos , y l a u r g e l i c i a de 
q u e l a f o r m a c i ó n de estos p r o p a g a n d i s 
t a s sea sólido y d e p u r a d a . 

A c e r c a ( o lo p r i m e r o , h a d i cho el Vi
ca r io de C r i s t o : 

«...os boy más necesario que nunca que 
se multipliquen los defensores de la ver
dad católica.» 

cDiríjase la mirada hacia la actividad que 
despliegan en las grandes ciudades los je-1 
les sectarios, y se comprenderá la urgencia, 
de contraponer, escuela a escuela, periódi-1 
eos y revistas a periódicos y revis tas; con
ferencias a ooníereucias, para impedir que 
la mala semilla del error fructifique en la 
Bociedad más culta.» 

«Por eso, os preciso actuar contra esos 
sectarios del mal. Y desde luego, que una 
falange de propagandistas católicos contra-
rrestre en la ciudad y en el campo el mal 
inmenso que en el campo y en la ciudad 
siembran ios propagandistas del error y da 
la impiedad.* 

Acerca de lo s e g u n d o h a a m o n e s t a d o 

el S u m o Pont í f i ce : 

«Los ?ogiares no deben consagrarse a la 
propaganda de la doctrina católica, especial-
n'.ftife cuando se t ra ta de refutar los erro. 
res (ie ios adversarios, si no tienen un co. 
riDcimlento perfecto do la extensión y de la 
aplicación del dogma.» 

:n el ac to de d e c l a r a r h e r o i c a s l a s _ n e n t o d a s s u s func iones y c u m p l a n to-
' dos s u s t jnes , p r e c i s a q u e los v iv i f ique 

(en todos los ó r d e n e s de s u ac t i v idad ) 
el e s p í r i t u c r i s t i a n o . 

Y ¿ n o se p o d r í a t e m e r q u e en a l g u n o s 
S i n d i c a t o s españo.les el e s p í r i t u c r i s t i a 
n o descaec iese y p a d e c i e r a ec l ipse? ¿ N o 
p o d r í a o c u r r i r que , en ocas iones , el as
pec to económico p r e v a l e c i e r a sobTei el 
soc ia l y el m o r a l ? 

Los q u e conocen a fondo n u e s t r a ac
c ión soc ia l n o >viven exen tos üe es te 
t e m o r ; t e m o r q u e a . n a d i e p u e d e ofen
d e r n i e s c a n d a l i z a r , p u e s t o q u e se fun
d a en u n a m u y p r u d e n t e y m u y Cris
t i a n d e s c o n f i a n z a en l a « c a r n e » , q u e 
«es f laca» , a u n c i i ando «el e s p í r i t u es
t á p r o n t o » . 

P u e s b i e n ; a ese p e l i g r o n o se acu
d i r á e f i cazmente s i no i n f u n d i e n d o idea
l i d a d , a l m a a l a s o b r a s s o c i a l e s ; mi 
s ión a l t í s i m a , q u e sólo p u e d e n l l e n a r 
p r o p a g a n d i s t a s ca tó l i cos q u e m e r e z c a n 
el n o m b r e de t a l e s ; no la l l e n a r á n n u n 
c a i m p r o v i s a c i o n e s , b ien I n t e n c i o n a d a s , 
de p r o p a g a n d i s t a s . 

H a y , por ende , q u e f o r m a r p r o p a g a n 
d i s t a s , y s e m e j a n t e f o r m a c i ó n es t a r e a 
a r d u a . Medí tese la g r a v e a d m o n i c i ó n 
del S u m o P o n t í f i c e : «Los s e g l a r e s n o 
deben c o n s a g r a r s e a la p r o p a g a n d a de 
l a d o c t r i n a ca tó l i ca . . . , si n o t i e n e n u n 
conoc imie t i to per fec to de l a ex t ens ión y 
de « l a ap l i cac ión de l d o g m a » ; re lac ió
nese con l a s cues t i ones , t a n c o m p l e j a s , 
de l a p r o p i e d a d , de) t r a b a j o , de l a Jus
t i c i a , e tc . , e tc . , y d í g a s e n o s , si es g r a 
do de c u l t u r a , de d o m i n i o de l a mafe -
r i a y a u n de s e r e n i d a d y m a d u r e z pa
r a c o n s e g u i d o en r á p i d a s l e c t u r a s , he
c h a s a l a z a r de l a s c i r c u n s t a n c i a s , o e n 
c í r c u l o s de e s tu3 ios , d o n d e se t r a b a j a 
b reves h o r a s s e m a n a l e s , y son impos i 
b les e l m é t o d o , l a s i s t e m a t i z a c i ó n y la 
c o m p r e n s i ó n i n t e g r a l de u n a l a b o r com
p l e t a y h o n d a m e n t e c ien t í f ica . . . 

Lo h e c h o e n t r e n o s o t r o s , b ien l iccho 
e s t á . P e o r h u b i e r a s í3o o m i t i r l o , n o ha 
ce r n a d a . P e r o h a l l egado l a h o r a de 
p r o c u r a r i los p r o p a g a n d i s t a s ca tó l i -
"VOS «spaf lo tes u n a p r e p a r a c i ó n coraple^ 
t a y só l ida . Y n o c o n s e g u i r e m o s facili
t á r s e l a s i no f u n d a n d o u n o r g a n i s m o , 
c u y a n e c e s i d a d se d e d u c e , d e s p u é s ? e 
l a s c o n s i d e r a c i o n e s p r e c e d e n t e s , p o r si 
s o l a : la E s c u e l a do P r o p a g a n d i s t a s . 

se preparan con el estudio 
liebida en sus fuentes más 

«N(js queremos que aumente el número de 
estos projiagandistas; pero, sobre todo, que-

. ^•cmos que se asegure la eficacia de sus pro
pagandas. Y Sí asegurará si , a imitación 
fie Belarmino, 
fií' la verdad, 
puras.» 

H a b l a n d o el P a p a con o c a s i ó n de p ro
p o n e r po r m o d e l o a los propa, ;andü 'vHS 
cntóVIcoa e l ' V e n e r a b l e C a r d e n a l Belaf^ 
m i n o , se fijó e s p e c i a l m e n t e e n l a fo rma
ción d o c t r i n a l y en l a f o r m a c i ó n )i)oral 
i£le a q u é l l o s ; rna.s s a l t a a los ojos v^ue 
•Jes es n e c e s a r i a t a m b i é n u n a c u i d a lo«-n 
p r e p a r a c i ó n t é c n i c a en lo soc ia l , eñ lo 
J u r í d i co , en lo económico y en los p ro -
í ;ed imicn tos y f ó r m u l a s de la fundac ión 

' y de l a j es t ión de l a s o b r a s ca tó l ico-
soc ia les . 

E n E s p a ñ a , l a i m p o r t a n c i a c a p i t a l de 
c u a n t o a t a ñ e a los p r o p a g a n d i s t a s ca
tól icos , y la n e c e s i d a d ex f r ema de q u e 
el n ú m e r o de és tos se m u l t i p l i q u e , de-

, p e n d e n de l a m u c h e d u m b r e de o b r a s 
' c a t ó l i c a s q u e en n u e s t r a p a t r i a f ruc t i 
f ican . 

N u e s t r o s S i n d i c a t o s , e s i ) ec ia l ínen te , 
' a g r í c o l a s , e s t á n m u y d i f u n d i d o s , y ca
d a d í a se d i ü m d e n con p u j a n t e fecun
d i d a d . ¿ C ó m o n o c e l e b r a r l o ? S u s so-
Eios , p u e d e dec i r se q u e se i n m u n i z a n 

o n t r a l a t e n t a c i ó n s o c i a l i s t a o c o m u -
is ta ; Di f íc i lmente se a f i l i a r á n , deser 

t a n d o p r i m e r o , a e n t i d a d e s de l soc ia l i s 
m o o d e l s i n d i c a l i s m o . . . M a s n o b a s t a 
q u e esos S i n d i c a t o s a c t ú e n , y t e n g a n 
p r ó s p e r a v i d a e c o n ó m i c a ; p a r a que ' De-

LO DEL DÍA 
— • — 

Un buen deseo 
Inspirado en un laudable deseo da facili

tar a, la Corona y al país una solución del 
problema político pendiente, dice nuestro 
querido colega El Universo : 

«Según la cuenta que haco Br. DKBATB, 
los diputados conservadores elegidos son 178. 
Si a ellos se uniesen 24 mauristas y 22 oler-
vistas, resultaría una mayoría de 224 con. 
tra 176 do otras procedencias, entre loe qu« 
Se cuentan 19 regionalistas, U independien
tes , 4 jaimistas, 2 tradieionalistas, un m 
tegrista y na, catóVoo independiente. 

1 Qué posición tan firme la de un Oobior. 
no conservador en este caso! jX qué situa
ción de orden tan prolongada y tan fruotl. 
fera la que podría ser constituida I > 

E l buen deseo evidente. . . , no menos qu« 
la impoeibilidad del supuesto acariciado por 
el colega. 

Nosotros no vemos ventaja alguna en eo 
rrar los ojos a la real idad; y la realidad ra 
que la unión de datistas, mauristas y cier-
vistas es imposible. No se logra antea, a pe
sar de los esfuerzos del sof5or Maura, sien, 
do el seQor Maura presidente del Consojo; 
y degde entonces nada ha ocurrido que p u c 
da facilitarla. Es un hecho que, en su con. 
cepto de- la política, el señor t>ato está tnás 
alejado del seOor Maura que del «eCor Gar
cía Prieto, pongamos por caso. Es im he
cho que loa señores' Bergamín. Séncbei d» 
Toca, marquée de Lema y otros prohombres 
del daibismo son hostiles al señor Cierva da 
un modo irreductible. E s un hecho que laa 
masas respectivas da laa tres fraccionas alu
didas so repelen y tienen en provincia» in
tereses políticos encontrados. I 

¿\ quá fundar cálculos halagflefios en un 
Eupuesto ilusorio? No ea que nosotros nos 
alegremos de esas hostilidades, incouipatl. ' 
Ijilidades y discrepancia-s; las vemos como 
hechos reales, y a la realidad, grata o ad
versa, nos atenemos. 

Aun admitiendo el caso inverosímil de una 
concentración, la experiencia de loa úitimoe 
intentos en ese sentido y la persistencia de 
las causas que los liiciemn fracasar induce 
a dar por adelantado i-onio un hecho un nue
vo fracaso. 

Ko hacemos celas ohservacioos con espí
ritu de polémica, sino movidos por igual 
deseo patriótieo que /?i Universo, do desou-
Ijrir cuál pueda ser el anhelado instrumento 
do gobierno <|ue el país y la Monarquía ne
cesitan. 

Creemos sinceramente que el mejor servi
cio que pueda prestarse a "la nación, a las 
instituciones y a los principios en cuya de
fensa coinciden nuestras intenciones con las 
del colega, es procurar borrar de muchas 
mentes esa engafiosa ilusión de que aún es 
posible restaiirar los partidos turnantes del 
tiempo de Cánovas y Sagasta. El esfuerzo de 
cuantos sufren esa obsesión se malogra la«-
timosamente. Con el mismo esfuerzo, desvia-

EL MAESTRO RURAL 
El ciclo de l a s f ies tas r e l i g i o s a s nos 

ofrece es tos d í a s la h u m i l d a d de Be lén , 
como p r i n c i p i o de l a r e g e n e r a c i ó n del 
m u n d o , y n a t u r a l m e n t e c o n d u c e n u e s 
t ro s p e n s a m i e n t o s a los h u m i l d e s , q u e 
o t r a vez y o t r a s m i l h a n de se r s u s sa l 
v a d o r e s ; y e n t r e esos H U M I L D E S se fi
j a n n u e s t r o s ojos con h o n d a s i m p a t í a 
en el M A E S T R O R U R A L ; en el m a e s t r o 
de . e scue la de n u e s t r a s pobres a l d e a s , 
de n u e s t r o s c a s e r í o s monta í5eses , de e s a 
i n m e n s a m u l t i t u d de puebleci l los, c u y a s 
pob lac iones m í n i m a s f o r m a n , s u m á n d o 
se , la m a y o r , In m á x i m ? ^ p a r t e de la po
b l ac ión t o t a l do n u e s t r a p a t r i a , 

I H a y cjue e d u c a r a n u e s t r o pueb lo 1 
¡ H a y q u e e d u c n r sobre todo a l a s chi-1 
ses p o p u l a r e s , si q u e r e m o s que n u e s t r a 
p a t r i a r e s u r j a do su p o s t r a c i ó n y reco
b r e el l u g a r q u e la Prov idenc ia le se-
fialó e n t r e los pueblo» cu l tos 1 M a s , 
¿ q u i é n l a s e d u c a r ó ? La e d u c a c i ó n fa
m i l i a r , f r a g u a obscurfi d o n d e se forja
b a n en o t ro t i e m p o lo.s fi-rreos r a r a c -
terea q u e de t en ími a los i n v a s o r e s de 
n u e s t r o s u e l o ; e sa e d u c a c i ó n , d o n d e u n 
p o d r a A N . 4 L F A B E T 0 g r a b a b a con bu
ril en c o r a z o n e s ber roqnef ios , pocns y 
senc i l las , pe ro s o l i d í s i m a s m ; i x i m a s do 
t r a b a j o , h o n r a d e z y s a n t a i n d e p e n d e n -
c í B ; esa e d u c a c i ó n se h a deb i l i t ado , y 
c a s i h a d o s a p n r e c i d o en e x t e n s a s ro 
m a r c a s . H a y (jue r e g e n e r a r esos hoga 
res p a t r i a r c a l e s , deso lados po r In emi
g r a c i ó n , p o r l a s l u c h a s civi les y polít i
c a s y po r las i n f l u e n c i a s mefíticets de la 
v i d a m o d e r n a . L a i n c u m b e n c i a q u e en 
o t r a s é p o c a s p u d o d e s e m p e ñ a r p o r sí 
eola l a f a m i l i a p a t r i a r c a l , neceisita h o y 
el aux i l io de In ESCUET^A; de u n a es
cue l a m á s EDUCADORA que ins t ruc to
ra ; m á s del c o r a z ó n q u e de l a inte l i 
g e n c i a , a u n q u e t a m p o c o és ta puede des
c u i d a r s e . Y esa escuela ' es l a ESCUi*.LA 
R U R A L . V el e d u c a d o r de ella no pue
de ser o t ro que el M A E S T R O B U R A L , 
ese h u m i l d e m a e s t r o po r t a n t o t i empo 
m e n o s p r e c i a d o u o lv idado . 

El t r i go , de q u e se s u s t e n t a n los pue
blos, n o se a i e m b r a en l e s p l a z a s de 
las p o p u l o s a s c i u d a d e s , s i no en la h u 
mi lde so l edad de los c a m p o s . E s a s mo
n ó t o n a s l l a n u r a s , q u e n o s e n t r i s t e c e n 
c u a n d o l a s m i r a m o s s o l i t a r i a s , un i for -

de 

l a d a r s e a p o b l a c i o n e s m á s i m p o r t a n 
tes , p a r a o b t e n e r el a s c e n s o en s u ca
r r e r a q u e n a t u r a l y l e g í t i m a m e n t e de
seo . Sólo f a l t a q u e l a e d u c a c l ó t i d é 
l a s N o r m a l e s c o m u n i q u e a s u s a l u m 
n o s conc ienc i a de l a d i g n i d a d de l M A E S 
T R O R U R A L , como l a § d u ^ c i ó n u n i 
v e r s i t a r i a la d a de l a exce lenc ia ffel c a 
Hado y obscu ro t r a b a j o de l a b o r a t o r i o , 

P o r n u e s t r a p a r t e , c o n t r i b u í m o s « 
ello en la e s c a s a m e d i d a q u e p o d e m o s , 
c o n s a g r a n d o n u e s t r a voz y n u e s t r a p lu
m a a l a g lo r i f i cac ión ilc esos H U M I L 
D E S , q u e p r o s i g u e n la o b r a s a l v a d o r a 
de los D I V I N O S IIU.MILDES DE BE
L É N . 

RamtD RUIZ AIVIADO, S J. 

BÉLGICA 

Las propiedades alemanas 
— • — 

/Vo se ejercerá el derecho 
de embargo 

PARÍS, 29.—Telegrafían d e Bruselas al 
«Pe t i t Par i s ién» que el Consejo do .minis
t ros , después de haberse ocupado exten
samen te de las rec ien tes conversaciones 
franco-bel.g'as, ^ c i d i ó ' renunciar a la apli-

) c ación del a r t í cu lo 18 d«l T r a t a d o die Ver-
salles, re la t ivo al derecho de embargo so
bre los bienes de los partieulatnes alema-
neis, mot ivando su dtecisión en el perjuicio 
económico que d icha medida causar la a 
Bélgica. 

QUIOSCO DE "EL DEBATE" 
C*Oa dé XIcaM, (rente a las Calatravas. 

.A CRISIS BANCARIA CATALANA 

CONTINÚAN LAS GESTIONES 
DE ARREGLO 

• • 

Un nuevo balance acusa un exceso de 68 millones del activo 
sobre el pasivo del Banco de Barcelona 

• • — 

La Junta de accionistas acuerda un voto de gracias a la 
Junta de gobierno.--Tr.es nuevas casas de Barcelona y 
la Azucarera del 6állego, domiciliada en Zaragoza, han 

suspendido pagos 
— • • — . 

CONTINUA LA RETIRADA D E FONDOS i algima-s ca.sas (jue con aquél tenían negooloa 
comerciales. 

do del inútil empeño a que sa aplica, podría! me», i n c o l o r a s , desde la v e n t a n i l l a 
habfrW! \ y B , fitaidp . ^ ip''Sr»j«ei}to vivo rji.i ' ' ' • • • ' 
Be Ocha, dó menos en la poHtí«a espaflola; 
inatrnmento similar, mufafis mv-tindis, del 
que ha permitido a las principales naciones 
de Europa sortear la difícil situación oreada 
por la guerra y afrontat log problemas anta 
los cuales los viejos partidos patentij:an au 
incapacidad. 

UNA NUEVA NACIÓN 

Los Estados Unidos de América Central 
• • 

Nicaragua, San Salvador, Honduras, Costa Rica y Guatemala 
foi-tnarán un solo Estado. 

G U A T E M A L A , 29.—Las r e p ú b l i c a s de G u a t e m a l a , H o n d u r a s , S a n S a l v a 
d o r , N i c a r a g u a , y Cos ta R i c a h a n c o n s t i t u i d o los E s t a d o s U n i d o s de l a Amé
r i c a C e n t r a l . De h o y e n a d e l a n t e t e n d r á n u n a "l iandera ú n i c a y u n a r e p r e s e n 
t a c i ó n d i p l o m á t i c a c o m ú n , u n i f i c a n d o se los s i s t e m a s adufU)er"ó y m o n e t a r i o , 
y l a s c o m u n i c a c i o n e s t e r r e s t r e s y m a r í t i m a s . 

E l n u e v o E s t a d o c o n s t a r á de 450.000 k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s y t r e s m i l l o n e s 

de h a b i t a n t e s . 

H o n d u r a s , Cos ta R i c a y G u a t e m a l a fue ron los p r i m e r o s en f i r m a r el p a c t o . 
S a n S a l v a d o r lo h izo , d e s p u é s de t r e s d í a s ^de d e l i b e r a c i o n e s en el Consejd 
de m i n i s t r o s . íEl d e l e g a d o de Ni |carlaigua fué a c o n s u l t a r p e r s o n a l m e n t e con 
s u Gob ie rno , r e g r e s a n d o con l a c o n t e s t a c i ó n a f i r m a t i v a . 

FIUME 

D'ANNUNZIO SE HA RENDIDO 
• • 

Renunciará a sus poderes y licericiará los legionarios 

ROMA, 29.—Esta mañana en Abbazia loa 
parlamentarios fiumenses, señoree Jugante y 
Venturi, presentaron a los parlamentarios 
italianos una carta en la que ID'Annunzio de
clara renunciar sus poderes, aceptar las con
diciones impuestas por el general Caviglia, 
relevar a los legionarios fiumenses de su ju
ramento especial y disolverlos en el sitio 
donde se hallen. 

Antes de firmar esa carta, D'Annunzio 
publicó una proclama diciendo: 

«No vale la pena de morir por Italia.» 
So dice 4 u e D'Annunzio abandonará Fiu-

me en aeroplano. 

LAS NEGOCIACIONES 

ROMA, 2 9 — E n la segunda entrevista ce
lebrada por los delegados fiumenses con el 
general Ferrarlo, los delegados presentaron 
una deoloración firmada por loa principales 
ciudadanos de F iume, en la que declaraban 
que D'Annvmzio acatando las órdenes del 
Consejo de la Regencia, dejaba la lucha y ac-
cedía al desarme de los legionarios do Fiume. 

L a (deolaiíacíón ha sido irecjhazada 'exi
giéndose garantías respecto a los propósitos 
do D'Annunzio y la firma del mismo. 

L a Delegación prometió contestar para hoy 
por la mañana. 

Las hostilidades están suspendidas des'de 
la primera entrevista y la<j tropas italiaans 
han recibido la orden da no contestar a les 
^taquee. 

C H 

ANTES D E R E N D I R S E 

cHASTA LA M U E R T E » 

B 0 M 9 , 29.—JZ Tofolo Romano sab» de 
A.bbazia que D'Annunzio ha lanzado un ra-
dio para advertir al general Caviglia que 
( u negociaciones con la Delegación de F iume tos son necesarios 

deben limitarse a la conclusión de im acuer
do relativo a la salida de mujeres, ancianos 
y niños de F iume, pues la ciudad debe re
sistir a ultranza, basta su destrucción com
pleta y hasta la muerto do t-fjdos sus defen
sores. 

Cuando fué herido en la cabeza, D'Annun
zio todo lo humanamente posible para ser 
herido, subió a las ventanas del último piso 
del palacio situado en el campo de t iro, y ha 
dicho en el momento en que fué herido : 

«Soy yo el que apun to ; lo »ó perfecta;-
mente»; 

H a declarado que ya no tiene más que la 
esperanza de morir en.el campo de batalla. 

CUATROCIENTAS BAJAS ITALIANAS 

ROMA, 29.—Las tropas regulares, en sus 
asaltos contra Piiira<j, han perdido urfos 400 
hombres. 

El número de heridos ha sido tan gran
de, que hubo que aumentar los vagones pa
ra facilitar la evacuacjiín. 

Los paisanos y las mujeres contribuyen 
a la defensa de Fiume. 

Los oficiales y soldados regulares captura
dos por los legionarios, han sido colocados a 
bordo de navfos cargados de municiones pa
ra protegerlos contra un ataque eventual de 
la Marina italiana. 

UN PLAZO AL G E N E R A L CAVIGLIA 

ROMA, 29.—,El Gobierno italiano ha dado 
al general Caviglia un plazo hasta el 31 del 
corriente para apoderarse de Fiume. Se han 
dado instrucciones para hacer imposible la 
ocupación antes del .29, con objeto de oca
sionar el menor número posible de ví<'Wnias. 

A partir del 30, el general Cav'glia debe
rá emplear los njedios más violentos, si és-

F-L DEHAB.ME 

HABLA WAETER 
LONG 

— • — 

"Tuvimos el dominio de los mares" 
"Ahora queremos que nuestra es
cuadra sea igual a la más pode-

rosa 
—•— 

H 0 B 8 E A , 2Ü.—Walter Long, primer k r d 
del Almirantazgo, ha dicho acerca del 
desarme: «Deseo qufl este problema sea so
lucionado cuanto antes.» 

Nuestro Gobierno ha dado pruebas de su 
sincero deseo d e ajustar su programa al de 
los demás Estados. Nosotros tuvimoe el do
minio de los marres en provecho del mundo 
entero. Nuestro país dependo enteramente da 
los suministros de fuera. Necesitamos una 
fuerza navaJ capaz da mantener libres nues-
t ras rutas msu-ítimas. 

Respecto a nuestra fuerza, hemos pastido 
por varias etapas. Nuestra fuerza era en su 
tiempo superior a la do las tres potencias 
más poderosas después de nosotros; después 
fué más grande la de dos de dichas poten
cias, y ahora lo que nosotros proponemos 
es que nuestra potencia sea igtial a la de la 
nación más poderosa despuc.s de nosotros. 

¿No es o.sto—dijo el primer lord del Al
mirantazgo—la prueba dn rniestro deseo d« 
conseguir una reducción j trmral d« los ar. 
mamentoB?» 

Dice el Cardenal Gasparri 
ROMA, 29.—El Cardenal Gasparri , secre

tario de la Santa Sede, interrogado por un 
redactor del «New York Herald*, ha decla
rado que el llamamiento que hizo el Bsnto 
Padre en 1917 a los jefes de las naciones 
beligerantes tendía a disminuir simultánea
mente el armamento y a consolidar loa ] rin-
cipios del arbitraje. 

Teniendo en cuenta que la Santa Sede ha 
sido la primera en lanzar el proyecto, puede 
comprenderse la alegría con (|ue la Santa 
Sede verá su realización—(De la,-Agencia 
Radio.) 

nr* cí«íh« 4^1 t fPD; e s a s goi) c a b a l r o e n t » 
los G R A N E R O S dé n u e s l ? o pafs . Y l a 
e scue l a r u r a l , a p e s a r d^ su pob reza , 
dü la i n d u m e n t a r i a i n c o m p l e t a y sTrcia 
de s u s a l u m i l o s , de la m o n o t o n í a ab ru 
m a d o r a d e s u s e l e m e n t o s , es el VIVE
R O de d o n d e h a do b r o t a r l a s a l u d es
p i r i t u a l y l a r o b u s t e z de l a p a t r i a . 

Y el . 4 G E N T E p r i n c i p a l de todo esto 
h a de se r el M A E S T R O R U R A L ; el 
h o m b r e a b n e g a d o q u e se d e s t i e r r a vo
l u n t a r i a m e n t e e n t r e esos l u g a r e ñ o s za
fios, p e r s u a d i d o d e q u e v a a e j e c u t a r 
l a m á s t r a s c e n d e n t a l de l e s o b r a s cul
t u r a l e s ; .'le q u e v a a s e m b r a r semi l l a s 
d e c iv i l izac ión , de m o r a l i d a d , de v i r tu 
d e s c ív i ca s y soc ia les , q u e h a n de ; cons
p i r a r con l a s v i r t u d e s r e l i g i o s a s p a r a 
h a c e r felices a los i n d i v i d u o s y a los 
pueb los . 

L a g e n t e CULTA a d m i r a a l sab io q u e 
se d e s t i e r r a do l a v i d a socia l , p a r a en
c a s t i l l a r s e en u n o b s e r v a t o r i o a s t r o n ó 
m i c o o ma teo ro lóg i co , d o n d e , lejos del 
m u n d a n a l r u i d o , e s t u d i e l a s leyes q u e 
r i g e n el c u r s o de los a s t r o s o d e t e r m i 
n a n l a fur ia de l a s a g u a s y los v i en tos . 
El b ió logo , e n s i m i s m a d o en s u o b s c u r o 
l a b o r a t o r i o , c o n t e m p l a n d o , a t r a v é s de 
u n mic roscop io , l a s m a r a v i l l a s de lo in
f i n i t a m e n t e p e q u e ñ o , n o s a r r a n c a pa 
r e c i d a a d m i r a c i ó n y r e spe to . P e r o en 
r e a l i d a d de v e r 3 a d , los a s t r o s s e g u i r á n 
m o v i é n d o s e p o r s u s ó r b i t a s con la mis 
m a r e g u l a r i d a d m a j e s t u o s a , si la Astro
n o m í a los e s t u d i a o de ja d e e s t u d i a r l o s , 
y l a s leyes de la v ida se c u m p l i r á n con 
e x a c t i t u d n o m e n o r en* los m i c r o o r g a 
n i s m o s i gno tos , q u e e n los m i n u c i o s a 
m e n t e conoc idos . 

Al c o n t r a r i o : si ese o t ro h o m b r e n o 
m o n o s a b n e g a d o se e n c i e r r a en el labo
r a t o r i o de BU escue l a y se e n t r e g a allí 
c o n a r d o r consc i en t e a la t a r e a de la
b r a r a l m a s h u m a n a s p o r m e d i o de la 
e d u c a c i ó n , e n vez de Jos b á r b a r o s q u e 
h o y s a l e n de los p u e b l o s i n c u l t o s p a r a 
a s o l a r l a s c i u d a d e s y l a s i n s t i t u c i o n e s 
soc ia les , s a l d r á n de al l í r e n u e v o s , l lenos 
de v i d a s a n a y e x u b e r a n t e , q u e v e n g a n 
ft i n j e r t a r l a en el t r o n c o m e d i o podr i 
do o a g o s t a d o de la H u m a n i d a d q u e ve
g e t a p e n o s a m e n t e en los tifirrlos den
so» de l a s g r a n d e s u r b e s . 

L a r e n o v a c i ó n h a de v e n i r iÍo l a s ca
p a s h u m i l d e s . No h a b l a m o s de la re
n o v a c i ó n de l a s i d e a s (que e sa s a n i d a n 
en l a s c u m b r e s a l t a s ) , s ino de lu r e n o 
v a c i ó n de l a S A N G R E , de l a s a n g r e a r 
t e r i a l y d e l a s a n g r e m o r a l . I m p o r t a , 
p o r e n d e , ' s o b r e t o d o y m á s que t o d o , 
• t e n d e r a Ja e l a b o r a c i ó n de e sa s a n g r e , 
q u e se n u t r a en l a s v i s c e r a s m á s recón
d i t a s de n u e s t r a s p r o v i n c i a s . Y el a r 
tíf ice q u e h a de e j e c u t a r e s a o b r a de al
t í s i m o a r t e es el m a e s t r o , y sob re todo, 
el M A E S T R O R U R A L . 

U n a d é l a s d i spos i c iones m e j o r or ien
t a d a s q u e se h a n d a d o e n es tos ú l t i m o s 
t i e m p o s , t o c a n t e s a l M a g i s t e r i o , es la 
q u e h izo ol s u e l d o P E R S O N A L . G r a c i a s 
a e s a d i spos ic ión s a l u d a b l e , el m a e s t r o 
r u r a l , consc i en t e de l a i m p o r t a n c i a de 
s u l abor , n o n e c e s i t a t e n e r h i p o de t r aa -

BAROELONA, 29.—Hoy como en I.JS 
días anteriores ha sido crecido el número 
de los que han retirado sus fondos, formán-
doso colas en algimos cstableoimientoa ban-
(•arios, a pesr4r do haber aumentado el per
sonal algunos, como el Londou County, que 
tuvieron ayer abierto el despacho desde 'KS 
ocho do la majuana hasta la» docn d» la 
noche. 

En el Hispano-Amoricano van nbcTindos 
a loa cuentarrenlistas más da BO millones 
de pesetas. 

COMO SE HACEN LOS PAGOS 

Loa pagcs en la mayoría da las caicas «o 
hacen con cheques coulra el Banco do Es
paña. Algunos, como el l/ondon Coiinfy pa
ga en moneda de plata, con gran extorsión 
para los f|ue van a cobrar. 

Sü han registrado algunos incidentes ríe 
poca importancia oo'ij motivQ dg la siuspen-
sióíi dw pagos, in*"!wSél** lAh '^TS¿ÍO pávulo 
a rumores acerca de la mal» situación do 

, INDICE-RESÜMEH 
o - — 
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o 
MADRID.—El Reí5or Cierva visitó ayer 
al seüor Maura.—Hoy jurará el nueve 
ministro de Instrucción Pública (pág. 3 ) . 
Se lia solucionado de momento la anun
ciada huelga de panaderos.—Han llegadc 
con de-stino al Ayuntamiento 200 touel.i-
das do carbón de La Robla, y se ci.gani. 
zau trenes rápidos para traerlo de Astu
rias.— La Casa del Pueblo acordó soste
ner a los huelguistas de los diversos ofi
cios.— La .Tunta de Sanidad ha dado ór
denes para evitar la propagación do las 
fiebres tifoideas.--Al seBor Ortega Muni-
!!a lo será concedida la cruz blanca del 

Mfirito Militar (pág. 4 ) . 
O 

PROVINCIAS. — Continúa el páuTco fi 
nanciero en Barcelona, siendo muchas las 
personas que retiran cantidades. IJay 
cuatro nuevas suspeosionon de pagos, en
tre ellas la de la Azucarera del Gallego, 
que tiene su domicilio en Zaragoza 
(pág. 1) . — Sa ha resuelto el conflicto 
de Ríotinto.—En Zaragoza ha sido mul
tado un patrono por autorizar ol cobro de 
cuotas.—Los mineros asturianos aceptan 
la fórmiila del ministro del Trabajo.—En 
lereK Ka terminado la huelga de arrom-

l.ador6,s (pág. 2 ) , 
O 

MARRUECOS.—Ua sido ocupada la al
cazaba de Hach Bussian (pág. 3 ) . 

o 

EXTRANJERO.—Costa Rica, Nicaragua, 
Hondura», Guatemala y San Salvador 
han formado un solo Estado, con el nom
bre de Estados Unidos de América Cen
tral.—Bélgica ha renunciado al embargo 
db las propiedades particulares alema
nas.—D'Annunzio se ha rendido (pig . 1 ) . 
IMS laboristas piden que so retiren Ifia 
tropas de Ir landa, y acusa a la Policía 
auxiliar de causante del desorden;—Va
rios i-ogimientos aovietistas se han R\I11O-
vsdo.—Alemania lia declarado que no di
solverá las guardias cívicas, y que si los 
aliados insisten se considerará desligada 
do los compromisos adquiridos en Bru
selas. — E m . los Estados Unidos hay 
2..')00.000 obreros en paro forzoso (pág. 2 ) . 

O 

E L T I E M P O (Datos del Observatorio) 
Altura barométrica: 711,.'5. 
Variación; menos 0,5. 
i^Iáxima lluvia en litros, por metro 

cuadrado: 18, en Santiago. 
Temperatura en Madrid, a la sombra: 

máxima, 12 ,3 ; mínima, 7,6. 
En las demás regiones: máxima, de 

27. en Bilbao; mínima, de 1, en Teruel. 
Tiempo probable; Cantabria y Cali-.ia, 

ligeras lluvias; resto do Espafia, nieblas. 

LAS GESTIONES 

LLAMAMIENTOS A LA S E R E N I D A D 

Las gestiones que so rraüzan, en las que 
intervienen caracterizad ÍI,-J y competentes 
personalidades, continúan su curso. 

La Prensa sin excepción sigue invocando 
la serenidad y la ra ima ccaio factores impor 
tantos f'ara arreglar el conflictí), que aumeii 
ta en gravedad a medida <JUÜ transcurre e ' 
tiempo. 

JUNTA OENBRAL DE ACCIONISTAS 

l'jsta tardo, a las doce y cuarto, se ha ce
lebrado Tunta general do accionistas del 
Banco de Barcelona para tratar del asunto. 
La reunión ha sido a puerta cerrada, no ha
biéndose permitida el ingreso más que a los 
accionistas que tuvieran más de 25 aocicmes. 

Presidió don Emilio Cario Dolrá, q s i t ^ 
expllm') IM oausaít quo habían obfígádo a la 
Jun ta (lo gobierno a acordar la suspensión 
de pagos, y cuyo principal motivo no ha sido 
otro que ol pánico de los cuentacorrentistas. 

Dio cuenta del balance del Banco, que es • 
el s iguiente; Activo, 1.689.54{>.347 pese tas ; 
pasivo, l.fj2Í..'573.647 pesetas, quedando, p r r 
tanto, un superávit de más de 68 millones 
de pesetas. En ci aetivo no .̂ e incluyen laa 
acciones del Banco en cartera. 

Halilaron después los señores don Fran
cisco Carreras, don Bartolomé Trías y ton 
Alberto Rusifiol, quienes mostraron sug op. 
timismos en la situación del Banco, confian
do en poder rosolver rrtpidamento la crisis 
présenlo. 

Por unanimidad se ratificó el acuerdo de 
la Jun t a de gobierno* y conceder a ésta un 
amplio vntí> de confianza. 

Ti» reunión duró cuarenta minutos. 

SE R E Ú N E LA PONENCIA 

BARCELONA, 2 9 . _ H o y a mediodía so 
reunió en el Gobicnio civil la Ponencia nom
brada anoche, y que forman ul alcalde, e l 
marqués do Comillas y (d señor Sedó. Ltf 
conferencia se prolongó hasta las dc«. de la 
tarde. De sus aciiordo.s «n dio cuenta tele
gráfica al seflor Dat<j, con quien conferenció 
por telefono sobre esto mismo asunto el go-
ÍMjrnador civil. 

Ksta iiocho estuvo en el Gobierno el mar
qués do Comillais celebrando una extensa) 
(•onfcreucia con rl snnor Martínez Anido, 
acerca do la cual sü guarda ab.soIuto reserva, 

PUIQ CADAFALCH, OPTIMISTA 

I5AR0EL0NA, 2Ü.--EI presidenta de la 
Aiancomunidad, hablando hoy con los perió.. 
distas, so mostró francamente optimista, con
fiando en la potencialidad oconóiuioa de i l | 
banca catalana. 

Refiriéndose ol Banco do España, dijo que 
' justo es que, puesto quo ésto goza do todos 

los privilegios del E.stado, acuda a áuailiar 
a los Bancos y entidades do merecida solven
cia, y a esto propósito expuso que había oí
do doííir a personan coinpetentAís cu la ma-
t,er¡a, quo era poco (•.'icaz para momentos 
como el presente la organización de nues
tro primer establecimiento de crédito, puea 
resultnlw con relación a los tiempos actuales, 
arcaica y fuora do lugar. 

Manifestó, por último, quo ' la Mancomuni
dad so ocuparía mañana do este asunto y se 
oficiaría a todos los alcaldes do Cataluña pa
ra quo dentro do BUS respectivas localida
des procuraran por 1O:Í medios a su aJoanc» 
calmar lf>s-ánimos do los cuontucorrentiatas. 

La Vnu de rs ta noche fustiga duramente 
a la Prensa madriloñn, quo comenta la ac
tual crisis bancaria do Barcelona, cülpaudc 
do ella a los políticos catalanes, y dice que 
con ello no so consigue sino agrandar las 
distancias cspirittialos nntro lae tierras da 
España , siendo además vergonzoso que se 
trato con igual criterio el auxilio que el Es
tado pretendo conceder a Cataluña que al 
jircst.ado a Frnucia. 

LO DE LA EXPOSICIÓN D E IJIDUS-
TRIAR ELÉCTRICAS 

Lo ocurrido non los trabajos do la Exposi
ción Universal da Industrias Eléctricas, no 
tiene la importancia que se utrüiuyó en los 
primeros momentos. Se dijo quo la Jun ta es-
taba en situación apurada por no poder hacer 
efectivos los jornales a causa de tener sus 
fondos en el Banco do Bnrcelona. Esto e s 
es exacto. Lo ocurrido es quo en virtud de 
no haber cobrado del .\Tunt.Bmiento la Jun
ta , a su tiempo debido' solicitó del _ Daaco 
de Barcelona qiia le abriero un crédito. El 
Banco aooedió a ello, poro por la suspensión 
de pagos la Jun t a no pudo utilizarlo para 
pagar los jornales y ordenó al contratista 
que despidiera a los obreros. El contratista 
que es el ex diputado eeflor Marial, confian
do en que la anormalidad eería pasajera, DO^ 

gobierno.--Tr.es
file:///Tunt.Bmiento


al te res tni ae d ic iembre de 1920 (2) EL DEBATE. 

3espi<lió a loa obrerc» y abonó los joroftlas 
por sil cuenta. 

La Jun ta reiteró ayer la orclon de despe-
• t l i ' a todo el personal; los olireros fuerxi 

en qutju al contratista. Empezaron laa ges-
üones y pudo corLsegfuirBo del gobernador 
que aprobar» una partida del presupuesto 
extraordinario que hace dos semanas ^ fué 
Bcordaíia por ol Ayuntamiento concediendo 
fl fTí^dito siifioiente". Una vez aprobado pot 
e! gobernador el Ayuntamiento ha abierto un 
trcílito para pago do loa jornales 4 los cAre-
ros. 

—•— 
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EXTRANJERO 

NUEVAS SUSPENSIONES D E PAGOS 

E a el reparto de negocios civile» del Pa
lacio do Justicia se han jiresentado hoy 
tres nuevas .susponsicnes de pagos: Una 
correspondiente al banquero don Podro Mir 
Ba/fuz, "uyo pasivo assciende a 1.880.229 
pcsctris; it'ra df'l banquero don Antonio 
Herrero, cuyo y)asivo es de 2.461.0G3 peae-
toB, y otra d?, la 8ocied8<l Extracoió. cuyo 
pasivo pM de 200.000 peseta*. 

t m CONFLICTO 

BATíCEÍ.ONA. 20, -Re sabn que muchos 
comercian'cf; e industriales han anunciado 
a HUÍ! obreros y empleados, quo «i no se «o-
luciona el aeiuai cr>nfIicto bancario antes 
di) quo fÍDalice la prasente semana, na ve-
ri'íu impocihilitados de poderles abonar los 
jornalen y nienHualidades. 
L ñ AZUCARERA D E L GALLEGO SUS

P E N D E PAGOS 

ZARAGO/A. ao.—La Azucarera del Oá-
llepo ha suspendido sus pagos temporalmen
te alegando que ello obedece a la difícil si
tuación por quo atraviesa la Banca de Bar-
cclfina. (lonjo radica el domicilio del pro
pietario do la fóbrica y la anormalidad de 
la caninafíii rrmolnehora por falta de ma
terial firroviario para el transporte dol azií-
car e.¡í!l);)rado. 

La noticia lia producido (jran rav\ielo en
tro !<"?« labradores. 

L;j .Tiir.ta repional agraria y las d« Ara
gón, Navrrrn y La Rioja han cursado tcle-
pramaí lomnndando \ma rápida solución 
al prcsJdciHo del Consejo y a los ministro» 
do ITn.-ii'uda y Uoniento. 

LO QUE DICE LA PRENSA 
ARGENTINA 

BUENOíS A I R E S . 29.—El periódico fíí 
Diario dice que por varios conductos llegó 
a ci la noticia do la suspensión de pagos del 
Banco lic Barcelona, anunciándosele, según 
bucMos iiiforine..*, quo el capital estaba com-
proineliiií. en manufactura» cat-alanas envía-
das a! exterior, y que no han sido aceptadas 
en sus rlci-tiiios por diferencias de precio. 

\'ario<; liancos do Buenos Aires giraban 
Bobic el Banco do Barcelona, poro parece 
quo liaHía riiiora el principal perjudicado es 
el Banco de Montevideo. 

—•— 
LA AYUDA OFICIAL 

DOS NOTAS DE ALEMANIA 
• • . 

Se niega a disolver las Guardias cívicas 

Alemania ] 

DICE DATO 

Respecte a la Bituacióu bancaria de Bar
celona, dijo ol señor Dato que se habían re
unido personalidades de relieve para pedir 
ai Ccbierno ayuda material y moral. 

- " E n OKÍO—añadió—^se la prestaremos en 
la medida do nuestras fuerzas mediante la 
efic.f.-', pcstión del Banco de España. No te-
ri'-mos nuevas noticias, lo que indica q.ie no 
oiurre novedad. 

NO HAY MORATORIAS 

^d ministro do Hacienda ha manifestado 
que os absolutamente inexacto lo que se d 
ce do que hayan acordado el presidente del 
Cííiif.cjo y (d conceder moratorias para Bar-

(JNA tiOTA D E L M I N I S T E R I O DE 
HACIENDA 

i'í^r oj ministerio de Hacienda ha sido fa 
filiíaíia la siguiente nota oficiosa, reTelado-
ra de la penuria económica,en que ha dejado 
al Ayuntamiento barcelonés la suspensión 
de fci;,oíi del Banco de Barcelona, depositario 
de ':-'s fondos municipales. 

Idee as i ; 
«Aiend¡'r;do a un ruego que por telégra

fo bixo ayer al ministro de Hacienda el al-
cí)id-> do iíarcelona, deseoso de procurar re 
fur:sos con que hacer frente al pago de loe 
bou :̂  de la Exposición, el sefior Domínguer. 
Pa:'. nal (¡¡«puso cu el acto que se abonaran 
al Ayuntamiento do la Ciudad C-ondal las 
t;j2.;JB\21 pesetas que el Tesoro le adeuda
ba por recargo del 16 por 100 sobre las cuo
tas do la contribución territoriali 

Al |)roj)io tiempo ordenó el señor Domín
guez Pascual a! delegado de Hacienda do 
Barcelona que doepache, con la mayor u»-
fjencia posible, ol expediento sobre abono a 
afiufl Municipio de la cantidad de 
1.19R.507,.'il pesetas procedente da ia re"i»u 
dación ¡lor 7,on.is do ensanche.» 

SOCIALISMO FRANCÉS 

El Congreso de Tours 
Discurso de Longuet 

—••—• 

TOURS, 29.—Al comenzar la sesión de 
e s t a mañana , Lopgue t con t inúa su discur
so d e l a víspera . 

Asegura que no es tá con t r a la Torcera 
In te rnac iona l , a condición de que és ta sea 
un verdadero t e m p l o del socialismo y no 
u n a pequeña capi l la . 

Long-uet re iv indica oomo u n honor su 
acción en Berna . Hoy no e x i s t e ya la In
t e rnac iona l : u n a p a r t e es tá e n Moscú, o t r a 
en Berna y o t r a en Amsterdlam. 

Tal vez un d ía se recons t ruya el edifi
cio, pero el mejor medio d e d«feiklerlo es 
no abandonarlo y no c rea r u n pa r t ido co
munis ta . ' 

«El p a r t i d o socialistar—dice el oif%dor— 
no t i e n e necesidad de i r a Moscú; pe ro si 
va, qu ie re i r con la cabeza levantaida, con 
p lena consciencia d e su fuerza y el orgu
llo de su pasado.» 

Monsieur Vail lant-Coutuirier t o m a despuéi? 
la palabra., Cuen ta con la adlbesitón de Lon
gue t a la Te rce ra In te rnac iona l . Le repro
cha habe r condenado ea B e r n a las doc t r i 
nas de Moscil. 

Monsicur Mis t ra l sube a la t r i b u n a y ex
pone una moción, r echazando las condicio
nes de Moscú y hac iendo un l l amamien to 
a los miembros del Congreso p a r a m a n t e 
ner la un idad del pa r t i do . 

LA SESIÓN DE LA TARDE 

TOURS, 29.—Al abr i r se l a seaión habla 
el señof Raffln-Dugens, ex d iputado , que 
fué uno de los «Kienthal ianos», y que si
gue siendo ex t r emi s t a . 

P i d e .se m a n t e n g a l a un idad del pa r t ido 
Bocialista. 

Var ios or.adores ins i s ten por que s e vo
t e n i n m e d i a t a m e n t e lajs dos mociones en 

.que v a condensada l a impor t anc i a y flaali-
dad de es te Congreso, o sean, p r imero , la 
moción presemtada por Mis t ra l y los r e - | 
conetructorea , quie rechaza la d i c t adu ra 
d e Moí9ci5, y segundo, la moción p r e sen t ada 
por Vaillant-C!outuri«r y Renoul t , q u e «ol
vida el piasado» y dice que s e r án »_«:cluidos 
t a n 36I0 aquéllos q u e no s e s o m e t i w e n a 
las (tecisionae de l ac tua l Congreao. 

LAS GUARDIAS CÍVICAS 

P A R Í S , 29 .—El Gobienoo a loman ha 
remi t jdo d o s nobas a la, Conferencia do 
e m b a j a d o r e s . 

E n la p r i m e r a , Alomania, s o s t i e n e que 
l a t r an s fo rmac ión do las g u a r d i a s c ív icas 
ato h a verificado s igu iendo la-s i n s t r u c c i o -
nen de l a E n t e n t e . 

E n l a s egunda , el Gob i« rno a l e m á n 
protesta , contara la» modif icaciones in t ro-
d'uckiaa en Ja cuas t ión de la* g u a r d i a s 
cívioaa, por Ja Comiaión do c o n t r o l in
t e r a l i a d a y r e c h a z a ka a f i r m a c i ó n , d e que 
haya, v io lado el T r a t a d o d o Vorsa l les y 
las e s t i pu l ac iones úa Spa . 

— S e g ú n el «Echo de P a r i s i , el minia . 
t r o d e Negoa ios E x t r a n j e r o s do Alema
n i a y ol p r e s i d e n t e d e l a de legación a le 
m a n a e n la Confe renc ia d e e m b a j a d o r e s , 
h a n v i s i t ado a y e r po r d o s veces a los em
b a j a d o r e s (1,> F r a n c i a , I t a l i a y G r a n 
Bretjifiíi, a los c u a k s tücron cuenta de 
la nega t iva . 

Segi'in el e x p r e s a d o d iar io , en el caso 
do que¡ los a l i a d o s ins i s t i e sen ocrea del 
OobieiTio ailemán en ol d e s a r m e y licén
c i amien to d e aque l l a s orgn.nÍ7.aciones, 
Alemanr» sto considera.r ía des l igada dí^l 
c o m p r o m i s o ane jo a )as i ) roposiciones 
concilií>doras hechas en B n w c l a s po r el 
ddlcKíido B e r p m a n n . re íe ren tes a la. cues
t ión d e lafs reparac ionc» . 

• * * 

B E R L Í N , 29. — A l e n t r e g a r a los r e 
p r e s e n t an tris de Itialia y do I n g l a t e r r a la 
p r o t e s t a deil G o b i e r n o a l emán , M. von 
m n i e l h a d e c l a r a d o que, abriéndo.se b a 
jo t a lo s ausp ic ios la, Confcrenoia d e Bru-
sfilas, no os posible que llrigue n- buen re= 
sul t . ido. 

LA A K l I L L E n U DE PRUSIA O R I E M A L 

B E R L Í N , 29 — L a n o t a del Gob ie rno 
a lemán , cuyo env ío se anunc ió anoche, re= 
fereniie a l m a t e r i a l d e art . i l loría de p i a . 
:;a, d ice quo en la fortaleza, de Koen ígs -
b e r g h a y 390 piezas d e a r t i l l e r ía , s i e n d o 
298 de a r t i l l e r í a p e s a d a , y en la do Kii-
sin, 170 piezara, d e Las cuiales 110 d e ar-
tSleTÍa p e s a d a . 

El G o b i e r n o aJemán, alega.ndo la in-
c e r t i d u m b r e que r e i n a en l a frontera, / u -
so-po laca , p i d e se le au to r i ce a no dos-
a r m a r e sas dos placías, n i t a m p o c o l a 
c i u d a d f ron te r i za d e Boien, b a s t e quo «e 
b a y a a c l a r a d o l a s i tuación p o r el E«te. 

• — 

Estados Unidos 
EL PARO FOKZOSO 

L O N D R E S , 29.—Comunican de Nueva 
York al Daili/ Telepraph que el niimero de 
los «sin trabajo» an io.« EstadosSfjnido» ascien 
de en la actualidad a 2..')00.000. 

— • 

Francia 
CASsTELNAU T LA LEY MILITAR 

P A R Í S , 29.-^E¡ general Casteluau ha de-
clarado a un redactor de La Libre Parole 
que el error de Lefebvre consiste en con
fundir el ejército del tiempo de paz con e! 
ejército de tiempo de guerra. Aquél es el 
armazón de ést/e, y, por lo tanto, la cues
tión está en organizar ¡a movilización. 

Hace resaltar la diferencia entre 1914 y 
1920, y dice que ahora el ejército francés 
ocupa la iínea del Rhin y uua zona de i"0 
kilómetros más allá de este rio. Adem48, el 
B h # ^ B . t á al alcance de la artillería france
sa. Es imposible que .Alemania, con 150.000 
hombres, pueda invadir a Francia. Creo, 
por lo tanto—añade—, que diez y ocho me
ses do servicio es lo suficiente. 

Afirma que Alemania cstA desarmando; 
que í ' rancia puede descubrir todo lo que 
esté oculto, y que en Baviera conviene des
armar a los campesinos y a los obreros que 
se miran con recelo. 

LOS ANTICIPOS DEL BANCO 

P A R Í S , 2 9 — L a Cámara de Diputado, en 
vista de no haber sido realizados por Ale
mania, a favor de Francia, los pagos previs
tos en el Tratado de Versalles, ha votado 
hoy un proyecto de ley autorizando al Te
soro para mantener en 27.000 millones el to
tal da los anticipos que lo Iva hecho el Ban
co do Francia. 

Con arreglo al último convenio concertado 
por el Tesoro con ©1 Banco de Francia, osa 
cuantía debía reducirse a 24.000 millones. 

p r ime r «i in is t ro ca r ee s de informes com
pletos tobre la cuest ión. Te rmina conde
nando la implan tac ión do l a ley marc ia l . 

l lendevson p re sen t a una moción, que es 
aprobada por unanimidad, 8»i la que se 
p ide la r e t i r a d a de todas las fuerzas espe
ciales que exis ten en I r l anda y d e las au-
to r idad r s responsables del man t en imien to 
del orden y la convocación da elecciones, 
en las que med ian t e la r epresen tac ión pro
porcional se e leg i rá un P a r l a m e n t o i r lan
das, con los poderes necesarios p a r a elabo
ra r una Const i tuc ión i r landesa, s iempre 
que en el la queden respetados los dere
chos de las minor ías y se impida que Ir
landa pueda cons t i tu i r una amenaza mi
l i t a r o n a v a l p a r a la Gran Bre taña . 

En lo r e í e r e n t e a loa «sin t rabajo», la 
C#nfer»-.noia adoptó una resolución pidien
do al Gobierno conceda a los «sin t rabajo» 
Cíisados una indemnización por pa ro for-
7.0B0 de dos l ibras semanales , con un au-
mf;nto para cada hijo, y a los sol teros una 
ii tdemnización, yvmbién semanal , d e 25 
chelines, j pidiendo adtemás se adopten las 
medidas necesar ias p a r a poner cuan to an
tes t é rmino al, i):iro forzoso. 

E n su consecuencia, el Gobierno de Ruma
nia, si bien afirmando sus propósitos pací
ficos, llama la atención de los Gobiernos alia
dos sobre esos hechos. 

El Gobierno de los Estados Unidos ha sido 
notificado da qiie el asunto está planteado 
ya anta ]« Conferencia de embajadores. 

Rusia 

Irlanda 
LOS QUE LLEVEN ARMAS, DETENIDOS 

LONDRES, 29.—Habiendo expirado el 
plazo concedido p a r a que se e n t r e g a r a n 
vo lun t a r i amen te las armaa y municiones, 
se ha publ icado orden de de tención d e to
das aqtiell.as personas en cuyo poder se en
cuen t ren unas u o t ras . 

-• 

Rumania 
XEMÓHES DE GUEBUA 

LONDRES, 29.—La «Agencia Beuter» di
ce lo siguiente : 

«l 'u telegrama urgente expedido por el mi
nistro de Negocios Extranjeros do Rumania. 
refierfe que 12 divisiones bolchevistas están 
reconcentradas en ciertos puntos de la fron
tera ruso-rumana, y que las tropas húngaras 
ocupan la zona neutral . 

HUBLETACION EN PODOLIA 

PARÍS , 29 .—El .«Echo do París» publica 
un despacho de Ginebra diciendo qiie noti
cias de procedencia ukraniana refieren que 
toda Podolia está en plena insurrección anti
bolchevista, y que los bolchevistas están ha
ciendo uso de la artillería para reprimir el 
movimiento. 

REGIMIENTOS AMOTINADOS 

HORSEA, 29.—Varias unidades de la 
guarnición roja de Moscú se amotinaron, in 
tentando apoderarse de un parque de Ar
tillería situado en los alrededores. 

.Acudieron tropas comunistas, que desarma
ron a los regimientos cinco y siete de la 
primera división de Infantería. 

Tropas de Caballería vigilan las afueras 
de Moscú. 

Noticias breves 
FRANCIA. — La nocbe paííada dos ranihechores 

ha.n robado en la Casa de Correos de Estrasburgo 
228,000 francos. Han asesinado al guardián. 

—El diputado republicauo izquierdista señor Geo-
Gerald ha anunciado una interpelación sobro «la 
invasión del país por extranjeros sin nacionalidad 
claramente definida, sin trabajo y sin recursos*. 
Propondrá que so imponga a todos los extranjeros 
quo se bailen en Francia una contribución de es
tancia o residencia. 

—La Ciimara de diputado* h» aprobado por 60i 
votos contra 02 el proyecto de dozavas provisiona
les. 

INGLATERKA.—lyw mineros del país de Gales 
i reanudariin el trabajo hoy. 

—TJQ Prensa deemíenté la noticia publicada por 
varios diarios franceseo, relativa a una próxima vi
sita d«l rey Jorge a Verdón. 

—La Comiaión encargad» de registrar las tum
ban (le los soldados briiiinicos en la Penínsnla de 
Gallipolí, dice que el número de muertos oscila en
tro S2.000 y .Sfl.OOO hombres; sólo 6.000 lian sido 
identiñcftdoa. Oran número de las cruces de ma. 
dera que marcaban laa tumbas fueron destruidas por 
loa turcos y utilizadas como lefia. 

PERÚ.—El Gobierno tiene el proyecto de orga-
uizar para ci 2?. de julio, ajiiversario de la indcpcn 
dencia del Perú, una gran Exposición, en la quo 
tomarán parto muchos industriales de Europa y 
América. 

RUSIA.—Según el «Times», ol número de per
sonas ensiladas en Crimea por los bolchevistas as
ciendo a 13.000. 

si.\Dnrn—.\ño x.—^v.m. ,í.,'7s 

DE PROVINCIAS 

Asamblea magna de labradores 
en Falencia 

— • • — 

En Galicia son esperadas dos grandes divisiones 
navales inglesas 

ALMEETA 

CONTRA LA MENDICIDAD 
ALMEBIA, 20.—La Jun t a para extinción 

de la mendicidad ha solicitado del goberna
dor y del alcalde q>ie exciten el celo de los 
agentes para la recogida de mendigos. 

Los días de Añi Nuevo y de Reyes so ob
sequiará con comidas extraordinarias a los 
acogidos en el asilo de San Ricardo, costea
da la primera por el director señor Pérez 
Buriüo "y la otra por la Jun t a . 

c\mz 

MATERIAL FERROVIARIO 
CÁDIZ, 29—Se e.spera un envío do unas 

locomotoras procoflenl/os de loa Estados Uni
dos y de.stinadas a los ferrocarriles .•\DdaIu-
ces. 

En la primavera pe creo que llegarán ir, 
máquinas belgas, y hasta entonces no se 10 
anudará el servicio del expreso. 

"''" CASTELLÓN 

P I D I E N D O VAGONES PARA TRAHSPOR-
TAA NARANJA 

CASTELLÓN, 29.—TJno numerosa Comi
sión de naranjeros de Villarreal ha visitado 
al gobernador, interesándole intervenga para 
conseguir que lúa Compaüía.s ferroviarias 
faciliten vogonot para el transporta de la 
narunJH. 

MURCIA 

LA AGITACIÓN 

Termina la huelga de Ríotinto 
— • • — 

Un patrono multado por autorizar el cobro de cuotas 
• • 

El Sindicato de carpinteros de Sevilla pedía 140.000 pesetas por 
resolver la huelga.-El Comité del Sindicato minero de Asturias ha 

aceptado la fórmula del ministro del Trabajo 

Grecia 
D r S A C ü E R D O FRANCO-INGLES 

ROMA, 29.—Una nota publicada por las 
Agencias dice que el acuerdo interaliado de 
Londres sobre la cuestión de Orient« puede 
considerarse hoy día como dejado a t rá i por 
los acontecimientos. 

Inglaterra ha reanudado frente a Grecia, 
la política que sigue con Venizclos, y se 
niega a entrar en negociaciones con Kemal 
Pacha. 

Francia , p<jj el contrario, parece estar le
jos de aceptar ei punto de vista inglés. 

Así 86 explica el aplazamiento de la nue
va reunión interaliada, que debía celebrarse 
en Niza. 

I tal ia continua creyendo que todo acuerdo 
en Oriente será imposible sin la p»rffl¿ipa-
ción del Gobierno griego. 

• 

• India 
^ 0 SE ENCUENTRA VIRREY 

PARÍS , 29 Telegrafían de Londres quo 
los sefSorcs Chamberlain y ChurchiU no han 
aceptado el nombfümiento de virrey de la 
Indi», por cuyo motivo parece ser que este 
cargo será ofrecido a M. Leorges Lloyd, ac
tualmente gobernador en Bombay. 

• 

Inglaterra 
CONGRESO LABORISTA 

LONDRES, 29.—Al Congreso nacional d!el 
pa r t i do l abor i s ta asis ten unos 1.000 dele
gados, a u e r ep re sen t an t r e s ' l n i l l o n e s de 
t r íba j adores . 

jL"n el orden del día figuran la cuest ión 
de I r l anda y la del pa ro forzooo. 

J.l i n i o r m e emi t ido por l a Comisiión de 
invest igación en I r l a n d a dice que el Go
bierno h a fwiaoptado medidae draconianas , 
y p ide q u e se deipuren laa responsabil ida
des en lo r e f e r e n t e a las represa l ias . 

Thomjjson dec la ra <jue la excusa dei 
i r a n t e n i m i e n t o diel orden es insuficiente, y 
qvQ los «bjacks and tama» son los p r inc i -
p a k a F 'ovocadores ; pero afirma que el 

Asturias *> 
FORMULA ACEPTADA 

OVIEDO, 28.—-El Comité del Sindicato 
minero ha acordado aceptar la fórmula del 
ministro del Trabajo con algunas modifica-
ciones, y so cree que quedará resuelto el 
conflicto. 

- — • 

Barcelona 
CUATBOCIENTAS OPERARÍAS DESPEDIDAS 

EN LOS ALMACENÉIS DE EL ÁGUILA. 
LLEGAN LOS SINDICALISTAS DE

TENIDOS EM TARRASA. 

B A R C E L O N A , 29 . - -E1 g e r e n t e de loa 
almacencis de El Á g u i l a h a comun icado 
a l goberníwlor q u e a n t e los excesivos 
jornaléis y c o n s t a n t e s r ec l amac iones d e 
los obpeiHJs, se ve ía obl igar lo a deepedir 
a BUS obre ros , y conforme a. e s t e anunc io 
hoy haai s ido d e s p e d i d a s 400 operar ia í ; 
que t r a b a j a b a n e n d i chos a lmacenes . 

— E n conducc ión o r d i n a r i a h a n llega= 
d o de T a r r a s a los sindicaiisfcas R a m ó n 
Pujo l y Albo y A n t o n i o Pere f ia Sa las , 
d e t e n i d o s en R u b í por un c a p i t á n de l a 
G u a r d i a civil. 

E l p r i m e r o quedó a d ispostc ión d e l a 
aulioridAd m J i t a r , p o r h a b é r s e l e ocupa» 
do folletos y ho jas a n t i m i l i t a r i s t a s . 

El s e g u n d o e r a prCBÍdentc y secretajr 'o 
del S i n d i c a t o único de Raibí, que f u n d o . 
n a b a c l a n d e s t i n a m e n t e , y ha. «ido p u c s t e 
a d isposic ión del g o b e r n a d o r . 

~ " ~ Cádiz 
SE RESUELVE LA HUELGA DE ARRUMBA-

D0BES.~EST08 VUELVEN AL TRABAJO 
EN LAS MISMAS CONDICIONES 

J E R E Z , 29. — En conferencia ce lebrada 
p o r los r e p r e s e n t a n t e s d a los e x p o r t a d o 
res d e vinos y l a D i r e c t i v a d e l a Socie
d a d de a r r u m b a d o r e s , h a n q u e d a d o con
c e r t a d a s en pr inc ip io l a s b a s e s para, s o 
l u c i o n a r l a hue lga . 

L o s a r r u m b a d o r e s vo lverán al t r a b a j o 
e n (iguales cond ic iones q u e a n t e s d e p l an 
t e a r ei conflicto, s e rán r e s p e t a d o s en sus 
p u e s t o s los e squ i ro les y l a s mujeres que 
t r a b a j a n en l a s f aenas de embo te l l ado , 
y los pa t ronos aumentairán los jornales 
a ipar t i r del l d e enero. 

M a ñ a n a m c e l e b r a r á u n a r e u n i ó n de 
t o d o s los hue lgu i s t a s , p a r a resolver en 
def ip i t iva . 

ic a -Jl: 

CÁDIZ, 29.—La Sociedad de tipógrafos 
acordó enviar a loe patronos unas nuevas 
tarifas. Han dado de plazo para la contesta
ción ha.sta ol 2 de enero en cuya fecha se 
volverán a reunir. 

• 

Huelva 
EN R Í O T I N T O REANUDAN EL TRABAJO 

l . « 3 OBREROS.—TAMBIÉN HAN VUEL
TO A SUS PUESTOS VARIOS EN

CARGADOS Y CAPATACES 

H Ü E L V A , 29.—El alcalde de Ríotinto co-
munica que entraron hoy al trabajo 4.453 
obreros, organizándose diversos servicios. 

También se han presentado muchos em
pleados, encargados y capataces. 

Funcionan varias locomotoras. 
Los obreros de la sección de Huelva no 

reanudarán el trabajo hasta quo se hayan 
firmado las bases. 

—En una casa de la barriada del Valle 
ha hecho explosión un petardo, que no cau
só más que daiSos materiales. 

La Benemérita detuvo a, los presuntos au-
toros del atentado. .Tose Sabino García y An
tonio Franco Leyra. 

Santander 
DISENSIONES ENTRE SOCIALISTAS Y SIN

DICALISTAS. — SE TEMEN if.CiuEí'.-
TES. — LOS ASERRADORES MECÁNI

COS VUELVEN AL TRABAJO.-¿ MI
NEROS EN PARO FORZOSO? 

SANTANDER, 28.—Por si se debo ir o 
no a la huelga general, como protesta por 
haber levantado los obreros del muelle ol 
boicot a la Trasatlántica, han surgido hon
das diferencias entre sindicalistas y socia
listas, temiéndose incidentes violentos. 

^ j f . ^ 

S A N T A J Í D E R , 2 9 . - — S e r u m o r e a que 
ol Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de l a So-
c i e d a d m i n e r a Oomplemento h a a c o r d a 
do que cesen t o d o s los tj-abajos en las 
m i n a s d e su p r o p i e d a d , en el p u e b l o de 
San Sa lvador . 

Si se can f inna l a no t i c ia , q u e d a r á n en 
p a r o forzoso m á s de 300 o b r e r o s y nume
rosos e m p l e a d o s de oficinas y el pe r sona l 
de máqu inas -

— L o s a s e r r a d o r e s mecánicos en huel
ga h a n a c o r d a d o r e a n u d a r c] t r a b a j o o) 
lunes . 

— L o s ca rn ice ros a m e n a z a n con de j a r 
de sacr i f icar si no s e les a u t o r i z a e l eva r 
e n 40 cén t imos el prec io d e l kilo de 
ca rne . 

— • — 

Sevilla 
EL SINDICATO DE CARPINTEROiS PEDIA 

140.000 PESETAS PARA SOLUCIONAR LA 
HUELGA.—DELEGADOS DETENIDOS 

SEVILLA, 29.—Han sido detenidos cua
t r o o b r e r o s c a r p i n t e r o s , e n c a r g a d o s poi-
el S i n d i c a t o d e cooaegui r de los p a t r o 
nos 140.000 p e s e t a s p a r a l a solución de 
la hue lga . 

El Juzgado de San Vicente ha dictado au
to de pr is ión c o n t r a lo« de ten idos , los 
cuales i n g r e s a r o n e n l a cárcel . 

— E n l a Confitería d e las cal les d e l a s 
S ie rpes y l a C a m p a n a , im i n d i v i d u o rom
p ió l a l u n a de un e s c a p a r a t e , y se d io a 
la fuga s in que h a y a s ido c a p t u r a d o . 

En otra confitería de la calle Puente del 
Peñón, otro individuo rompió de una pedra
da la luna del escaparate. 

Se supone quo se t ra ta de una vwiganza 
de operarios que no han sido admitidos des
pués de la pasada huelga. 

— H a n rcaa iudado el t r a b a j o e n las fá
b r i ca s l a m a y o r í a d© los o b r e r o s corcho 
t a p o n e r o s . 

La vuelta al trabajo la iniciaron las mu
jeres, que deciijieron emanciparse del gru
po de elementos extraños al gremio. 

Zaragoza 
SINDICALISTAS DETENIDOS. — UN PATRO

NO MULTADO POR AUTORIZAR EL 
COBRO DE CUOTAS 

ZARAGOZA, 29. — Secundando órdenes 
del gobernador, la Policía persigue sin des
canso a cuantos elementos intentan hacer 
efoctivas las cuotas de los Sindicatos, t r i -
tando de mantener la tiranía de éstos. 

Seis sindicalistas pertenecientes a distin. 
tos gremios han sido detenidos por este mo
tivo. 

El gobernador h^ impuesto una mult.i 
de 250 pese t a s ' a Ricardo Aisa, patrono car
p in te ro , e l c u a l a u t o r i z a b a ©1 c o b r o de 
c u o t a s e n au t a l l e r . 

— S e h a r ec ib ido "uiia i m p o r t a n t e c a a -
tsdnd de ca rbón , d e s t i n a d a a l a fábrica 
doil )ía«s la cual func ionará de nuCyo m a -
flana.. 

•—En San J u a n d e M o z a r i f a r h a n HÍd<T 
det«rúdo« I g n a c i o P é r e z y Lo renzo O a r 
cía, por ííjoroer coacc iones . 

E L SERVICIO DE PAQUETES 
POSTALES 

CARTAGENA, 2 9 . _ E n sesión celebrada 
por la Cámara de Comercio se ha acordado 
pedir que el servicio de paquetes postales 
i'oa el extranjero se efectúe por el personal 
de Correos. 

Solioilar la derogación de la reciente dm 
posición de la Dirección de Comunicaciones, 
respecto a la correspondencia dirigida a los 
apartados. 

Í.Iostrarse de acuerdo con la Ciimara do 
Sevilla en que la v'mica Bolucif'n para nor
malizar el servicio ferroviario efi ponciÉen 
vigor las conclusiones de la Asamblea na 
cional de Cámaras de Comercio celebrada en 
Madrid en marzo ultimo. 

—m— 
FALENCIA 

ASAMBLEA MAGNA DE LABRADORES 
FALENCIA, 29; — La Cámara provincial 

Agrícola, de acuerdo con los diputados a 
Cortes y provinciales, el Consejo de Fomen
to, la Federación Católico-Agraria y la So
ciedad de labradores ha acordado convocar 
a una aSambloa magna para ol día 10 de 
enero, a las cuatro de la tarde, en el teatro 
do Novedades de esta capital para tratar de 
los perjuicios que ocasiona la ley de 11 de 
mayo de! corriente año, referente a loa des
cubiertos por contribución do fincas rústi
cas y urbanas. 

La asamblea propondrá las siguientes con
clusiones : 

Primera. Que se ordene la suspensióq de 
las adjudicacioues solicitadas, y que queden 
sin efecto la.s que se hubieran otorgado. 

Segunda. Que se dé cuenta a la ..Ümara 
provincial Agrícola, a la Diputación, al Con. 
sejo de Fomento, a la Federación católico-
agraria y a la Sociedad do labradores, en 
concepto do representantes de los contribu
yentes de la provincia, de todos los espe
dientes incoados o que se incoen en este 
asunto para que puedan defender el derecho 
de sus representados. 

Tercera. Solicitar del ministro de Ha
cienda que se reglamente la ley y que ae 
instituya de una manera clara la necesidad 
de Ift notificación a los contribuyentes, sin 
que éstos puedan recibir perjuicios mientras 
que la misma <^ se haga. 

Se ha enviado una circular con la convo
catoria y con estas condiciones a todos los 
Ayuntamientos y Sindicatos agrícolas de es
ta provincia, invitándoles a que envíen re
presentantes a esta Asamblea, lo mismo que 
a las demás que se celebren. 

PONTEVEDRA 

en la cabeza y la fractura flel tiraío n». 
quierdo. 

» * « 
GIJON, 29—Duran te la descarga da tri

go del vapor Siemjield, eu el puerto del Mu
ge!, el obrero Anastasio Núñez, da cuarenta 
y ocho años, tuvo la desgracia de caer a la 
bodega, matándoso. 

Deja viuda y ocho hijos. 
* * * 

CARTAGENA, 29.—Realizando las prác
ticas diarios en el aeródromo oflcieil de los 
.4!cázaras, el profesor francés don Miguel 
Sáiz, sufrió uua avería el aparato cuando 
so encontraba a gran altura. 

El aeroplano hincó cl pico, descendiendo 
velozmente, pero cuando faltaban pocos me
tros p.ira tocar tiorra, el aviador, con gran 
serenidad, arrojóse del aparato, sufriendo só
lo lesiones levos cu n;jibas piernas. 

El avión quedó destrozado. 
* -l: -i 

SANTANDER, 29.—En el aueblo de Vega 
de Carriedo se declaró un j^icendio en la 
casa do la anciana Dolores Mora, la cual 
pereció entro las llamas. 

* ± * 
CÓRDOBA, 29.—Comunican de Pueblo 

Nuevo del Terrible qno en la mina «Anto-
Jín» ha ocurrido un desprendimiento de tie
rras, quedando sepultados tres obreros. 

Organizados los tr.i!<ftjos de salvamento, se 
logró sacar vivo, aunque lesionado, a Flo
rencio Paz, y muertos a Francisco Camacho 
y Valeriano Bueno. 

—^La Benemérita ha detenido al guarda-
aguja« de la estación de Puclilo Nuevo del 
Terrible, Alfonso Martínez, que agredió al 
jefo de la estación por suponerlo causante de 
su cesantía en el cargo que dosempeflaba. 

E N E L MAR 

SANLUC.^K, 20.—Contra el muelle que 
en el puerto áe Bonanza tiene la Compañía 
de Ferrocarriles Andaluces ha chocado el 
vapor Ánita, resultando con importantes 
averías. 

» ir * 
GT-TON, 20.—Tía cntr.'idn en el puerto del 

Musel cl vapor ingles Eulcrpc, remolcando a! 
pesquero GaUo, al que abordó a la altura del 
puerto de Luengo, causándole importantes 
averías. 

RESUMEN DE NOTICIAS 

DIVISIONES NAVALES INGLESAS 
A VIGO 

VIGO, 29.—El día 15 de enero llegarán 
a Galicia dos grandes divisiones navales in
glesas. 

Permanecerán en estas aguas dos sema
nas y visitarán los puertos de Vigo, Marín, 
Villagarcía, Coruña y Ferrol. 

El día 26 del mismo mes entrará en La 
Coruña el acorazado inglés Temeraire, bu-
que-Cficuela, a bordo del cual viaja como ca
dete de Marina un hijo del Bey de Ingla
terra. 

Dicho barco permanecerá en aquel puerto 
hasta el día 81 . 

S E Y I L L A 

LA COOPERACIÓN D E FUNCIONARIOS 
SEVILLA. 29.—Para tratar de la crea-

ción de una cooperativa de funcionarios pú
blicos, el gobernador ha convocado para ma-
ñan?. a una reunión a las autoridades y je
fes de oficinas del Estado, Provincia y Mu
nicipio. 

VIZCAYA 

FORMIDABLE INCENDIO 
BILBAO, 29.—En una casa de Lemona, 

habitada por su propietario, don Mariano 
Urquina, se produjo un formidable incen
dio, quedando destruido el edificio. 

Las pérdidas se elevan a 26.000 pesetas. 
—•— 

VALENCIA 

POR E L CARDENAL G U I S I S O L A 

VALENCIA, 29.—La Casa de obreros ca
tólicos de San Vicente Ferrer ha organizado 
para el 2 de enero próximo una velada ne
crológica. 

Será presidida dicha fiesta por el Arzo
bispo doctor Reig, y el señor Ossorio Gallar
do pronunciará un discurso. 

• 

C R Í M E N E S Y DESGRACIAS 

F E R R O L , 29.—Caropt^sinoe llegados de 
Vicedo dan cuenta de que, a consecuencia 
del temporal, oputrió un desprendimiento 
de fierras donde trabajaban varios obreros, 
quedando sepultados algunos. 

Hasta ahora han sido extraídos dos muer-
Uis y varios heridos. 

* *: * 
ZARAGOZ.A, 29.—En Herrera los herma

nos Lorenzo y Pedro Bailan apaioaLron a 
Antonio I turbido, cauj>ándQl« cuatro á«ñdM 

CASTET.T.ON.—Kl nvi^dor Coutier, con BU me
cánico, marrhnron on aeroplano a Almería y Car-
tafrcna, donde ee proponían efectuar vuelos con pa-
Bajfros. 

—So enrnnníra. en YinRro:̂  ol doctor Lozano Bcig, 
catedrático do la T^nivcrsidad Central, con objeto 
de estudiar los peces de aquella playa. 

SAIJAMANCA.—I.a Junta de Subsistencias redu 
ce en 30 cíntimos cl precio del kilo de tíicino, fi-
jAndolo en 3,70 pesetas. 

r.OR huevos CBcafíríin, y aunque están tasados en 
2,90 la docena, no es ¡tosible encontrarlos a menos 
de cinco pesetas. 

SAN SEBASTIAN.—r-a Junta de Sanidad ha 
acordado enérgicas medidas para 1» extinción de la 
viruela en Eentería, donde existen 40 variolosoí. 

SEVIIJTJA.—El expreso de Madrid h» llegado 
con seis horas de retraso. 
. » • > 

ARGENTINA 

LA MISIÓN ESPAÑOLA 
BUENOS A I R E S , 29.—La Legación de 

Chile ha comunicado al embajador español 
que el infante don Fernando saldrá de San
tiago-do Chile con dirección a Buenos Aires 
el día primero de enero, por la vía férrea 
Trasandina. Ocupará un coche salón espe
cial. 

FRANCOS RODRÍGUEZ E Í M . A FACUL
TAD DE MEDICINA 

BUENOS AIRES, 29.—El ex ministro es
pañol señor Francos Rodríguez visitó la Fa
cultad de Medicina, donde como médico fué 
recibido con todos los honores. También vi-
sitó otras importantes instituciones. 

« I » — — . 

LOS TERREMOTOS 

Nueva sacudida en Chile 
— • — 

SANTIAGO DE CHILE, 28. (Retrasado.) 
Se han r eg i s t r ado ayer nuevos temblores de 
t ieiTa en l a s regiones de Chile en que ya se 
habían producido. 

No h a n l legado todiavía informes p rec i 
sos sobre e s t e hecho. 

Hfi ¡k 4( 

SANTIAGO D E CHILE, 29.—Los temblo
res de t i e r r a en l a cord i l le ra de los Andes 
son loe más violentos que ae han r eg i s t r a 
do h a s t a el día . Afec tan a var ias provin
cias, y numenx>sas c iudades y pueblos han 
sido dest ruidos . 

Las mon tañas han rebajado su a l t i t u d 
en 500 metrog; se h a n desbordado muchos 
ríos, y las avalanchas que por ello se h a n 
producido h a n cub ie r to pueblos enteros . 

En l a región d e San Mar t ín y de Lava-
lie el s in ies t ro ha sido más violento. Se 
h a n ab ie r to montafias con enormes gr ie 
t a s , por las que han desaparecido algunos 
pueblos. 

E l Gobierno h a enviado escuadr i l las de 
aeroplanos a explorar los lugares des t ru i 
dos, con ma te r i a l de sa lvamento , personal 
médico y víveres. 

—m— 
EN ARGía^TINA 

UIV DOWATIVO ESPAÑOI. 

BUENOS AIRES, 29.—La Cájnajra de Co
merc io española anuncia que su presiden
te , don Diego Gómez, que se encuientra en 
Sevilla, l e h a te legraf iado envIámdoJe l.OOC 
pese tas p a r a socorrer a las v íc t imas de 
los t e i r emotos , que han destirtfdo p a r t e 
de l a región andina. 

ITPÍBLÍHEÍÍIRRÍÉCOS 
In t e r e san t í s ima conferencia leída en el 

I n s t i t u t o Catól ico de Ar te s e I ndus t r i a s «I 
12 del ac tual por el t e n i e n t e ooronel d« 
Estado Mayor don Francisco M w t l n .IJ«-
r en t e . 

Cont iene dos gríí.l"ic<-;6 4t» Iffn-'i;-^.* * {, 
fotograf ía de un blocao. 

r i i E C I O : UNA TKHWA 
El p roduc to í n t eg ro de la v e n t s «• 4a» 

t i n a al «Aguinaldo del s o l d a d » . 
De ven ta en la .A^miriílBferaoiMn d» Kí. 

i DEBATE, Marqués d« Oobas. 3. y «n el 
quiosco de EL D E B A T Ü enlU d» A to t l t , 
f r e n t e • I M Calatraww. 
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EL CARDENAL BELARMINO 

DISCURSO DEL PAPA 
Hallamos en L'Oaservatore Romano un 

interesante aruoulo de monseñor Salotti, co-
mentaudo el decreto que acaba de firmar el 
Sumo PoiiUlice en reconocimiento de las 
virtudes heroicas del OardenaJ Belarmino; 
trámite obligado para llevar a su término el 
proceso, por largo tieiupo interrumpido, da 
elevación del ilustro Cardonal a los altares. 

Antes de explicar lets causas que motiva
ron dicha interrupción, traza monseñor Sa
lotti a grandes rasgos la esplendorosa figu
ra del Cardenal -belarmino. Nacido en Mon-
•cpulciano en 1542 y fallecidü en Koma en 
j'>21, sus grandes virtudes y su ciencia ex-
' íaordinaria iluminaron al mundo católico 
:lurante más de medio siglo, sin que baya 
. cjado aun de figurar como una de las ma-
;.ores liímbreras de la Iglesia. 

Testimonioe de la más aJt̂ v autoridad, con-
'. omporáneos y de la ¿ p e a inmediata pos-
' irior, patentizan los altísir'or. méritos mo-
dies 6 uiteleotuale.s de aq lel gran Prelado. 

i'.n el seno de la Compañía de Jesús , a que 
..erteneció ; en Ñapóles, d )ade residió algún 
'lerapo ; en Capua, de Jor.iu íué Arzobispo , 
y en Boma, donde murió octogenario, dejó 
(Lua huella profunda nue habría facilitado la 
i iótrucción del procwi incoado por el Papa 
urbaüo V I H para declararlo Venerable, si a 
ello no se hubiesen opuesto resistenciatí obs
tinadísimas. 

Vinieron tales resistencias del galicanismo 
y jansenismo de aquellos tiempos. Los ga
licanos no podían aceptar la consagración 
de uno de los más firmes defensores cou que 
jamás baya contado la autoridad suprema do 
la Santa Sede y la universalidad de la Igle-

ífeia; y los jansenistas tenían bastante con eer 
'Belafinino jesuíta, para combatirle sin cuar-
Hel, máxime cuando por él habían sido com-
'batidos sin tregua ni descanso. 
i No es extraño, pues, que cada vez que la 
Lcausa era llevada ante las Congregaciones 
toardenalioias Llamadas a substanciajrla, hubie-
| se Cardenales que se empeñasen en demo-
' ra r la , para no exacerbar las pasiones de los 
inclinados al jansenismo y al galicanismo, 
asi como de les entonces numerosos adver
sarios de la Compañía de Jesús. 

Se ha conservado una serie de cartas del 
Cardenal de Teuoin, Arzobispo de Lion, al 
Pa4)a Benedicto XIV, en las que le pintaba 
con los más negros colores los peligros que 
a 'a Iglesia sobrevendrían en toda Francia 
ñi la causa del Cardenal Belarmino fuese 
llevada adelante. Deseoso el Pontífice de evi
tar peligrosas disidencias, optó por dejar el 
aounto en suspenso. Cuál fuese su íntimo de
seo y su opinión arraigada, lo demuestran 
estas palabras escritas por el mismo Pontí
fice al Cardenal de Tenoin, respondiendo a 
suB obisciones : «Conocemos lo que por jus
ticia ausoluta debería hacerse, pero al mismo 
tierrxpo vemos los peligros que arrostraríamos 
si aplicásemos la estricta justicia. No pu
blicaremos e. de;'reto relativo a las heroicas 
virtudes del Ca- lenal iJolarmino. sino cuan
do cambien laf: circunstancia? ; y cuando lo 
hagamos, lo fundaremos en su vida irrepro
chable, en la práotici'- jontinua de las vtr-
tudes teologales y cardinales y en sus ince
santes esfuerzos por la convorsión de los 

' herejes.» 

H a n cambiado los tiempos y las circuns
tancias que pesaron sobre el ánimo de Be
nedicto XIV. Su actual sucesor en el tu^smo 
nombre y en la Sede Pontificia ha podido 
y querido aplioar la estricta justicia a la 
memoria del gran Cardenal. Todo el mundo 
católico, y especialmente los- cat<51icos de 
mayor cultura, lo verán con satisfacción 
hondísima. 

Por singular coincidencia, el decreto reco
nociendo las heroicas virtudes del Cardenal 
Belarmino aparece cuando prepara I tal ia el 
cantenalrio de Dante Alighieri, su más genial 
poeta nacional, a quien, algunos quisieron 
presentar como precursor de Lutero y a quien 
Belarmino defendió victoriosamente en una 
de sus obras, mostrando la profunda fe y 
catolicismo irreprochable del autor de la «Di
vina Comedia». 

—•— 
(De un discurso de á « JSan-

tídad Benedicto XV, respon
diendo al que leyera el padre 
Prepósito General de los Je
suítas, inmediatamente des
pués de ser leído el decreto 
declarando heroicas las vir
tudes del Cardenal Belarmino.) 

Y apresurémonos a decir que al sostener 
la oportunidad de proponer la figura del Car-
denal Belarmino a la imitación también de 
los laicos, Nos tuvimos presente, sobre to
do, una de las principales necesidades de 
nuestra época. 

Frente a la difusión de las malas doctrinas, 
frente las asechanzas de loe enemigos de la 
Iglesia, que van principalmente co¡¿tra la 
ino'auta juventud, procurando borrar de su 
corazón el hábito y la admirable luz de la 
F e , es hoy más necesario que nunca que se 
multipliquen los defensores de la verdad 
católica. 1 Oh I Cuantas veces quisimos ha-
blar de la necesidad presente de promover 
la acción oat<51ica; otras tantas pensamos 
que para satisfacer esa necesidad es indis
pensable una falange de propagandistas de 
la verdad católica. 

Diríjase la mirada hacia la actividad que 
despliegan en las grandes ciudades los jefes 
sectarios, y se comprenderá la urgencia de 
contraponer, escuela a escuela, periódicos y 
revistas a periódicos y revis tas , conferencias 
a conferencias, para impedir que la mala 
semilla del error fructifique en la sociedad 
más culta. Pero además Nos aterra el pen
samiento de quo aún. los trabajadores del 
campo, ai'ic los habitantes de las montañas 
más inaccesibles se baUan expuestos aJ pe
ligro de perder la F e , porque los apóstoles 
del error no dudan en llegar hasta las re
giónos más lejanas y más apartadas para 
propinar su veneno, tal vez en vaso de oro. 
Producen grande impresión en la ingenuidad 
de la gente campesina o alpestre, y no es 
raro que pretendan arrancar el aplauso en 
favor de las nuevas doctrinas, no con la elo
cuencia de bien ordenados rawjiocinios, sino con 
falaces promesas de lucro y de otros mejo
ramientos materiales. Por eso, es preciso 
actuar contra esos sectarios del mal . Y des
de luego, que una falange de propagandis
tas católicos contrarreste en la ciudad y en 
el campo el mal inmenso que en el campo 
y en la ciudad siembran los propagandistas 
del error y de la impiedad. 

E r a preciso ofrecer un modelo a los pro
pagandistas católicos. ¿Y qué dechado más 
perfecto y más eficaz podría ofrecérseles que 
Boberto Belarmino? 

Ho aquí explicada la característica l e 
oportunidad que Nos encontramos en el ' e -
creto que, proclamando heroicas las virtu
des del Venerable Belarmino, propone este 
príncipe de la controversia a la imitación 
de los laicos. Los seglares no deben consa-
srrarse a la propaf;anda de la doctrina cató
lica especialmente cuando se t ra ta de refu
tar los errores do los adversarios, si no f i 
nen un conocimiento perfecto do la exten
sión y ' d e la nnlieainón del dogma. .̂Y en 
oué fuente mejor que cu el Venerable Be
larmino pueden beber los propagandistas ca-
^<51icos la segura pureza de la doctrina? Los 
seglares, lo mismo que los eclesiásticos, de-
JbMí unir ct la defensa de la verdad la nráo-

tica del bien para que no pueda insinuarse 
que dicen una cosa y hacen otra, y así que
do esterilizada su enseñanza. Ya hemos di
cho que en Boberto Belarmino la doctrina 
estaba hermosamente asociada con la pie
dad, y que si fué un docto maestro, fué 
más todavía un religioso piadosísimo; que si 
cultivó las ciencias, procuró mucho más el 
progreso de las virtudes, no tanto en los 
otros como en sí mismo, pudiéndose afir
mar de él lo que en los actos de los Após
toles ee dice del Divino Maes t ro : comenzó 
Jesús a practicar y enseñar. E n el siervo 
de Dios, cuyas virtudes se proclaman hoy 
heroicas, es fácil distinguir todos los carao-
teres propios, del buen propagandistas. No 
nos asistirá razón para decir que la pu
blicación de este decreto nos satisface, por.^ 
que así DIOS propone a clérigos y seglares 
un modelo de virtud cuya imitación es par
ticularmente necesaria en la hora presente? 

Nos place recordar que Benedicto XIV, 
en la Carta de 19 de septiembre de 1753, en 
la cual aseguraba al Cardenal Tencin que 
no publicaría el decreto sobre las virtudes 
de Belarmino sino cuando hubiesen cambia
do los t iempos, añadía que, «haciéndolo des
pués y publicándolo», lo habría apoyado, no 
sólo «por el impecable tenor de vida y por 
el ejercicio continuo de las virtudes teolo
gales del Cardenal», sino también «por los 
esfuerzos que realizara para convencer a los 
herejes». Estas últimas psJabras prueban 
que Benedicto XIV vio cómo el método b-
sorvado por Belarmino en la defensa de la 
verdad debió conservarse por sus cont 'nua-
dores y cómo había de ser propuesto opor
tunamente por modelo, con el propio Car
denal Belarmino. 

Sea, pues, lícito abrir el corazón a la es
peranza de que no en vano se ofrece hoy^ im 
tan perfecto dechado e, los propangand'stas 
católicos. Nos queremos que aumente el nú
mero de estos propagandistas, pero sobre 
tx)do queremos que se asegure la eficacia 
de SU!; propagandas. Y se asegurará si, a 
imitac'óu de Belarmino, se preparan con el 
estudio do la verdad, bebida en sus fuen
tes más pu ra s ; se asegurará si al realizar 
sus propagandas procuran, como Belarmi
no, conformar sus enseñanzas teóricas con 
la lección práctica do su ejemplo; se ase-
gurarri s i , imitando a Belarmino, trabajan 
en la divina presencia y para convencer a 
los adversarios fían mĵ .s en la virtud de la 
oración que en la fuerza de loa argumentos 
humanos. 

Maizavena 
El mejor alimento 

para estómagos delicados 

NOTAS POLÍTICAS 

MAURA Y ^ R V A 
CONFERENCIAN 

— • — 
£/ resultado de la conversación, se
gún el señor Cierva, pueden resu-
mirseen estas palabras.vord/alidad 

y solidaridad 
— • — 

Hoy jurará €l nuevo ministro de 
Instrucción pública 

PBESIDENCIA 

Hoy jurará el señor Monte]o 
El jefe del Gobierno manifestó a los pe

riodistas que BU majestad firmó los decretos 
de dimisión del marqués de Portago y nom
bramiento de don Tomás Montejo para la 
cartera de Instrucción Pública. 

E l nuevo ministro jurará antes del Conse
jo que hoy se celebrará en Palacio. 

El señor Montejo estuvo en la Presiden
cia para dar al señor Dato las gracias por su 
designación. 

UNA CONFEEENCIA 

Maura y Cierva 
Ayer a mediodía, estuvo el señor 

Cierva en el domicilio de don Antonio 
Maura, con quien celebró una coa'ere.i\cia 
que duró más de hora y media. 

Preguntado el señor Cierva acerca de os 
motivos de su visita dijo: que había visi
tado al «eñor Maura para darle el pésame 
por el reciente fallecimiento de su herma
na , y añadió que hablan hablado de política 
y que el resultado de la conversación podía 
resumirse en estas pa labras : cordialidad y 
solidaridad. 

VAEIAS NOTICIAS 

de fincas en Madrid 
desea cabal lero con 

buenas re ferencias y ga ran t í a . I n fo rmarán : 
ViUaJar, 5, t e r ce ro derecha . 

AdininistraGiOo 

El Congreso internacional de Pesca 
Su majestad el Bey ha firmado un decre

to orea'ido la Comisión ejecutiva y organi
zadora del V I I Congreso internacional de 
Pesca que se ha de celebrar en Santander. 

La Mesa del Congreso 
Se asegura que la Mesa del Congreso que

dará constituida en la siguiente forma: 
Vicepresidente primero, señor Pirjiés ; '.c-

gundo, señor Bullón; tercero, marqué.s -tt 
Arriluce de Ibarra , y cuai-ío, probablemente 
el señor Aura Boronat ; secretario primero, 
señor Fernández Bar rón ; segundo, señor Gil 
de Biedma. 

Aún no ^ t á n designados los dos secreta
rios restantes. 

Las elecciones de senadores 
SANTANDEE, 29.—Se dan como seguros 

candidatos a senadores a los señores Maza-
trasa, conde de Mansilla y Martín Salazar, 

los tres adictos. 
* * * 

SAN SEBASTIAN, 29.—Es probable que 
la candidatura para senadores quede formada 
por los señores Ampuero, ja imiata ; Elóse-
gui, maurista , y marqués de Seoane, liberal. 

Se habla de la formación de otra candida
tura con los señores Ergueta , Celaya y Pi-
cavea. 

AÑORANZAS 

CUESTIONES AFRICANAS 

LA POLICÍA INDÍGENA 
No un artículo, sino un libro pudiera es

cribirse hablando de lo que es y lo que liace 
la Policía indígena; pero, ¡l íbreme Dios de 
ello! La nerviosidad de la gente de este si
glo no tolera sino esbozos, y con (Jampoa-
mor piensa «[Todo al vuelo 1 ¡Todo al 
vuelo!».. . Bien, pues abocetemos el cuadro. 

O mucho me engaño o creo haber dicho en 
alguna de mis crónicas anteriores que i a Po
licía indígena es una especie de 'Juardia ci
vil sin tr icornio; pero las funciones que 
aquélla desempeña son mucho más com]ilo-
jas y más extensas que las que lleva a cabo 
ésta. L a Policía indígena, aparte de des
empeñar el cometido que su nombre indi
ca, sabe al dedillo, por estados tainuciosos 
que lleva, los bienes que posee cada cual, a 
los fines del impuesto del «tertib» fsi en 
España se encomendara esta misión fiícali-
zadora a la Guardia civil, no existirían las 
ocultaciones de la propiedad que existen) ; 
conoce las armas que poseen los rífenos, y 
forma cuadros estadísticos tan completos, 
que leyéndolos se conoce cuanto afecta a la 
kabila a ' la que aquéllos se refieren. E l geó
grafo, el historiador, el político, el econo
mista, el comerciante, el jurista, el agri
cultor, el industrial , el minero, el estrate
ga... , todos pueden encontrar en esos cua
dros algo que les interese.. . E l criminalis
ta hallará, si lo necesita, en las oficinas de 
la Policía las fichas dactiloscópicas de te dos 
los individuos que forman la kabila. De vez 
en vez esa oficina se convierte en notaría y 
registro civil, donde se anotan las compras 
de terrenos o fincas urbanas, los nacimien
tos, las defunciones... De repente la nota
ría se convierte en Juzgado, donde se ex
tienden actas de matrimonio, que dicen as í : 
«Alabanzas a Dios. L a bendición y la paz 
sobre nuestro señor Mohamed.» Y después: 
«Se casó con la bendición de Dios y su ayu
da el honorable.. . , con la virgen mayor de 
edad... , por la dote total . . . , anticipando an
tes de consumar el matrimonio la mitad, 
que es . . . , y la otra mitad será pagada antes 
de los veinte años.» ¿Creéis que serán mu
chos los que tengan varias mujeres, pues 
que la dote suele ser una cantidad exigua 
y que, como se ve por ese acta, solo paga 
el marido la mitad al contraer matrimonio, 
v tiene veinte años de plazo para entregar 
el resto? Si dais, como d i , yo , en curiosear 
por uno de esos cuadros estadísticos, en los 
que yo creo que constan hasta el número de 
pelos que tiene cada indígena, os encontra
réis con la sorpresa de que son contados los 
rífenos que tienen dos mujeres. Unos llevan 
la fama y otros cardan la lana; Pensando 
"n los musulmanes se cae en seguidfi, en 
la tentación, con arreglo a los natroties su
ministrados por los literatos, de adjudicar 
un harem a cada mortal tocado con un tur
bante. . . No hay tal . La vida es difícil en el 
Rif, y buena prtieba de ello la tenéis en 
que estando autorizados los musulmanes pa
ra ser polígamos, la mavor parte hacen raso 
omiso de esa autorización. Y no se olvide 
que la mujer en Marruecos es, entre la cla
se pobre, más que compai5era del hombre, 
esclava, instrumento de trabajo, que ara a 
veces la tierra emparejftda con un borri-
quillo... 

Quise ver el funcionamiento de estas ofi
cinas de Policía indígena tan complejas, y 
gracias a la am.abilidad del general Silves
tre y a la del coronel Morales, que os el 
jefe de ese organistno, en un. santiamén nos 
T.lantamos en Nador r.n día de zoco, y li
bros y rejjistros quedaron ante mi vi í ta . . . 
Tentaciones siento de describiros lo que es 
un zoco rifeño, con su domador de serpien
tes (I lag&rto, lagarto 1), que a veces se co
me crudaa M el renusnante esneotáoulo) : 

con sus músicos, quo, soplsmdo en una es
pecie de gaita rematada en dos cuernos de 
toro, hinchan sus carrillos de tal suerte que 
en cada uno le cabría cómodamente una 
manzana, y no chica; con sus montoncitos 
de carne, en los que hay un poco de todas 
las partes de la res sacrificada; con sus 
cameros colgados yr desollados, que jiarece 
que revientan de puro gordos,, y ello no es 
debido sino al aire que entre cuero y carne 
y en fuerza de soplar les han inyectado los 
picaros matarifes. . . La truhanería tiene su 
hogar en todas las lati tudes. . . Pero quédese 
la descripción detallada de estas y otras pi
carescas menudencias en el t intero, que va 
siendo ya hora d© dar fin a estas crónicas 
africanas, no vaya el telégrafo un día a ha
cer, con sus noticias palpitantes de actuali
dad, que queden de por vida arrinconadas 
notas recogidas en mi viaje a África, y que 
aún he de desarrollar... Demos de lado a la 
l i teratura y hablemos en hacendista, aunque 
ello no sea de mi agrado. 

El que tenga im caballo suelto en una de
hesa cercada de alanibre, y desde la cerca 
08 diga que aquel caballo está domado y que 
cuando quiera lo montará . . . , podrá deciros 
la verdad o podrá engañaros. Que salte la 
cerca, que ensille al caballo y que lo monte, 
y no habrá lugar a dudas : el caballo está 
domado. El que os diga que ha someíido a 
un pueblo y que lo domina, podrá también 
estar en lo cier to; pero lo estará segura
mente si os muestra un recibo acreditati
vo de que el sometido paga los impuestos 
que le exijáis... 

E n el zoco de Nador tuve ocasión de con
vencerme de que los rifeños pasan por las 
horcas caudinas económicas que se le ponen. 
Sin hacer la menor prolestai pagaban los 
comerciantes su impuesto do zoco. Lo pagan 
desde abril de 1918. El 10 por 100 del mis
mo se entrega a los pobres ; otro tanto se 
destina a la conservación y reparswíión de 
santuar ios ; el 4 por 100 se da a los encar
gados de verificar la recaudación, y el rrs 
queda para atender a las obras públicas que 
se efectúan en la kabila, mediante la pres
tación personal de los indígenas retribuidos 
con módicos jomaleB. 

H e aquí, pues, una nueva modalidad del 
policía indígena: la de recaudador de contri
buciones. Político a ratos ; guerrillero otros ; 
guardia civil s iempre ; juez, notario, regis
trador de la propiedad... 

Y cuando se vé que la mayoría de los ofi
ciales que sirven en ese organismo, donde 
tan varias aptitudes se requieren, son iior 
bres jóvenes que por su edad parece que no 
podrían ser capaces de desempeñar las mi
siones que se les encomiendan, y se observr 
con el respeto y aún el cariño con que los 
rifeños los t ra tan , hay motivo para alabar Ir ^ 
mano experta del coronel Morales, que rs i 
sabe rodearse de oficiales inteligentes, y pa- ] 
ra pensar que aunque nosotros mismos noi-
hemos puesto de chupa de dómine acusán
donos de que no tenemos aptitudes de colo
nizadores, ello será cierto, a veces; pero 
bien dirigidos, valemos tanto como valgan 
otros.. . 

Es tarde ya. Otro día os llevaré a las 
escuelas de Beni-Sicar, donde veréis a esos 
indocumentados de militares, que tan conv 
plejas funciones realizan en Marruecos, aten
diendo también a la instrucción pública... 

Tomamos una taza de té con hierba buena, 
obligada y aromática bebida marroquí, y se 
la agradecemos en el alma al capitán Orto-
ñora, que nos la brinda, porque, l ay ! , aque
lla sej-piente cruda que devoró , el maldita 
negro en nuestra presencia nos anda hacien
do cosquillas por el estómago. 

Armando OUERRK 

A medida que nos internamos en este siglo 
metalizado, va siendo menos frecuente el 
interés por las emociones puras que elevan 
el alma. 

Y precisamente por su rareza me causó 
mayor placer un artículo de «Curro Vargas» 
l)ublicado en E L DEBATE, evocando recuerdos 
de aquel gran artista que se nombró don Je
sús de Monasterio, y que fué mi buen pa
dre. 

Como «Curros Vargas», no puedo pasar por 
el teatro cómico sin recordar conciertos de 
cuarteaos que allí se celebraron cuando todo 
era ditinto, hasta el nombre del local. 

Cuando fué ya demasiado pequeño el Sa-
loncillo del Conservatorio, tuvo mi buen pa
dre que trasladarse al Salón Eomero (hoy 
teatro Cómico), aunque con p e n a ; pues com
prendía que el aire íntimo, casi familiar que 
tenían en el Conservatorio sus reuniones, no 
podría él trasladarlo, con la misma facili
dad quo sus parti turas y sus estradivaiius. 

Además, al cambiar de local le asaltaba 
el temor de que «por una casualidad» se 
pudieran poner sus cuartetos «de moda», y 
a él lo horrorizaba que fuer-an gentes reuni
das «para charlad' y distraerse las que es
cuchasen su música». Porque mi padre, así 
como decía «Dios libro a mis hijas de un ma
rido elegante de oficio», decía t ambién : 
«Dios libre a mi buena música de un audi
torio insubstancial.» 

Yo recuerdo muchas veces a mi buen pa
dre acostado y retorciéndose de dolores has
ta que mi madre le decía : «Es hora de ves
tir te, si no has de suspender el concierto.» 
Y entonces se olvidaba del sufrimiento y no 
volvía ya a acordarse de él .su pobre natu
raleza vencida, hasta que terminaba el con
cierto, dejaba el viblín y . . . , ¡a menudo ha
bía que agarrarle a él porque sus fuertes 
dolores no le permitían ni aun tenerse en 
pie! . . . 

Mi padre dio a conocer en E^psña la 
música slemuna, venciendo luchas tremen
das con su p\Jblico y hasta con sus compa
ñeros de cuarteto. Al principio no quería el 
auditorio admitir ni a Beethoven, quo encon
traban demasiado avanzado. Después fué 

Schuman; y reñía mi padre con maestros co
mo Barbieri, quo, furioso, decía que aquello 
«no era música». 

Los deliaiosos compositores noruegos Grieg 
y Svendsen, cuyos temperamentos delicados 
armonizaban tan bien con el do mi padre, 
solían empezar siendo mal recibidos por el 
público, que encontraba sus obras semejan
tes «a riñas de perros y gatos». Entonces 
eran los compañeros de papá quienes se re
sistían a volver a tocar «lo que no gustaba». 
Pero mi padre, intransigente, decía que ellos 
no iban a comerciar con la música, sino a 
educar al público, quo no podía gustar do 
ciertas composiciones más que a fuerza de 
oirías. 

No faltaba tampoco quien echaba en caía 
a mi padre su fidelidad exagerada a los 
maestros antiguos ; pero él contostaba sietn-
pre quo no sabía prescindir de sus amigos 
«los de la peluquita» (Mozart y Haydn) . Y 
buscaba cada año música nueva que dar a 
conocer a su público, la ensayaba con saña 
y daba ocho o diez sesiones con mucho tra
bajo, mvicha pelea, muchos disgustos, y al 
terminar la temporada solía corrcs¡>Dncter1e 
la enorme cantidad de unas iíOO pesetas. ¡Lo 
que gana en una noche por hacer piruetas 
una estrella más o menos refulgente!... 

Y sin pasión de hija, yo rne pregunto : 
¿Dónde se esconden ahora hombres tan des
interesados en su ti-abajo, tan puros en sus 
ideas y tan abnega<los para ssmbraír sin más 
premio que la esperanza de que otros reco
jan? . . . 

La figura do mi padre so agronda a me
dida que el tiempo pasa, y puedo compa
rarse .su labor ilt; amor con el (irabajo de puio 
egoísmo, y apreciarse su valiosa personali
dad tan diferente a In, de muchas celebri
dades que ahora se us im; i «grandes hom
bres!» de pega y «buenos cristianos» de men
tirijillas !... 

antsnia DE ffiCK.^.STFRIO 

DE ALONSO - MARTÍNEZ 

(Alfonso DE MAS) 

Madrid, diciembre 1920. 

D E L CAMPO SOCIAL 

El hombre de la clase media 
La socieJau, que no suele cuidarse mucho 

de los seres desgraciados que habitan en su 
interior, siempre tiene lágrimas disponibles 
para derramarlas sobre ellos. Como Magda
lenas hemos llorado todos por las desdichas 
del obrei-o. Gracias a Dios podemos secar
nos los ojos por esto motivo. E l obrero ya 
no es infeliz ni necesita nuestra platónica 
com.pasión do otros t iempos, sino que es el 
rey o el presidente del sindicato de la crea
ción y vivimos casi exclusivamente para de
clinarlo en ablativo: con, do, en, por, sin. . . , 
debajo del obrero. 

Sin embargo, nuestras glándulas lacrima
les no pueden estar ociosas, y en algo he
mos de emplear su líquido producto. ¿ E n 
qué mejor que en Uorar sobre la clase media, 
qui- es hoy la víctima sacrificada? 

Pero entendámonos: ¿qué es la clase me
dia? Si no sabemos bien osto, se corre el 
riesgo de desperdiciar muchas lágrimas quo 
pueden servir, no para aliviar (que hasta ahí 
no llegamos), sino para demostrar que nos 
damos perfectamente cuenta de otras des
dichas. 

E l hombre puede vivir de su trabajo o de 
su capital, incluyendo como parte de este 
último el crédito. Algunos viven también 
del descrédito, porque no hay nada impro
ductivo en este mundo si se admin'stra 
bien, pero éstos son seres excepcionales so
bre cuya existencia vale más hacerse los 
desentendidos. Quedan, púas, como extremos 
definidos el capitalista, que vive (̂ e su ca
pital , y el trabajador, que vive do su tra
bajo. Ent re los dos se halla un ser econó
micamente anfibio, que tiene agallas y bron
quios, que a ratos nada y a ratos camina, 
que trabaja y tiene capital : es el hombre 
de la clase m(^ia . 

Definido de esta manera, que me parece 
la única posible de definirlo, quedan excluí-
dos y fuera de la clase muchos sujetos que 
se pavonean de pertenecer a ella. El quo 
vive exclusivamente de su trabajo, aunque 
gane, mucho, es sólo un trabajador; y el 
que vive de las rentas d'e un capital, aun
que sean pequeñísimas, es un capitalista 
como otro cualquiera. 

Un capitán general (con mando en plaza 
y todo) que tenga su sueldo como único 
medio de vida no pertenece a la clase me
dia, sino a la trabajadora; y el propietario 
do un modesto pollino que viva de arren
darlo para excursiones, sin más trabajo que 
el de verlo ir y venir bajo el peso de lo-
oxpedioionarios, no diré que sea un plutó
crata, pero tampoco puede estar incluido 
entre los hombres de la clase media. La 
cualidad Msencial que distingue a éstos es el 
ser anfibios, como he dicho antes. Y esta 
cualidad es la raíz de sus desdichas, que no 
debe buscarse en ninguna otra razón. 

Habréis observado que los animales anfi
bios son notoriamente imperfectos para la 
vida en los dos elementos en que pueden 
subsistir. Nadan, pero poco y mal . Andan, 
pero ¡con qué torpeza! Pueden zambullirse 
en el agua, pero a condición do estar poco 
tiempo en ella; pueden permanecer en tierra 
firme, pero necesitan chapuzarse de cuando 
en cuando. 

Algo de esto le ocurre al hombre de la clase 
media. Puede vestir el frac y ver la ópera 
desde una butaca, entre capitalistas, peto 
no puede esperar el término de la función, 
porque ha de levantarse a la hora de V,B 
trabajadores. Puede ganar dinero como és
tos en la fábrica, taller, oficina o en el ejer
cicio de una profesión libre, pero no puede 
embastecerse incapacitándose para la alta 
vida social. E s demaeis^lo fino para trabaja
dor, y como hombre de mundo siempre le 
falta algún detalle. 

E n la lucha social moderna tiene un pie 
en cada campamento, y la victoria de cual
quiera de les combatientes sería una terrible 
derrota para él. Por eso no puede tomar 
posiciones por ningún bando sino circuns-
tancialmente, y cada vez que se agrega a 
uno y vence tiene que correr en seguida al 
otro lado para ayudar a deshacer la victo
ria, porque es él quien sufre las consecuen
cias. 

Si las circunstancias d<> la producción ha
cen disminuir la necesidad de hombres, y el 
trabajo se abarata, el capitalista se encoge 
de hombros y d ice : «¿A mí qué?» E l hom
bre de la clase media no puede decirlo por
que necesita el producto de su trabajo. Si la 
Bolsa baja, el trabajador se encoge de hom
bres y dice : «¿A mí qué?» El hombre de la 
clase media no puede decirlo porque dismi
nuye su capital. 

Como prof^ional se alegra de las mejoras 
de sueldos, gratificaciones, dietas y honora
rios, porque ve aumentados sus "recursos; 
pero cuando la empresa de que es accionista 
o socio, o el Estado de quien es contribu-
yento tienen que compensar las mejoras con 
baja en los dividendos y subida en las con
tribuciones se mesa los cabellos con desespe
ración, y no diré que rasga sus vestiduras, 
porque esta antigua manerai de espresar el 

dolor estaba muy on su punto cusndo eran 
más U^ratas. 

Asi el infeliz fluctúa en la batalla y tiene 
siempre miedo del resultado) porque quien
quiera que venza, será su vencedor. Así se 
le vo ansioso del bolchevismo cuando el ca
pitalista quo lo paga no quiere aumentarle su 
dotación, y rojo de ira pide rudos castigos 
para los pedigüeños insaciables cuando éstos 
atacan la caja en que tieno t>u capital. 

Desdichado anfibio, puedo vivir en los dos 
elementos, pero si so zambullo en el uno, lo 
acecha el pesüadcr, y si se refugia en el otro 
la escopeta del cazador le amenaza. 

Fué hasta hoy el hombre de la situación 
ideal, el quo había llegado a la áurea niediocri-
tas, «eñalada como ¡neta de las aspiraciones 
humanas do 'felicidad terrena, y es hoy el 
prototipo de la desventura. Por eso empieza 
a inspirar tiernas simpatías y dulces com
pasiones, y 60 elogian sus virtudes y su cul
tura, y su import:uieia. Has ta que él .so re
vuelva y se dcfiendíi como so ha r^ivuelto y 
defendido el proletario, ia sociedad no hará 
otra cosa que derramar tesoros do llanto so
bre BUS desdichas y seguirá, como siempre, 
su camino en pos del carro da los vencedo
res del momento. 

E s tr iste, pero no sabemos hacer otra co
sa . Lloremos sobre el hombre de la clase 
media, porque esta es su horu, de dolor. 

Tirso MEDINA 

MAEBUECOS 

Se ocupa la Alcazaba de 
Hach-Bussian 

a 

Not ic ias oficiales 
El general encargado del despacho de la 

Alta Comisaría, participa al ministro de la 
Guerra lo siguiente : 

«Según me comunica el comandante ge
neral de Melilla, ayer fué • ocupada sin no
vedad la alcazaba Haoh-Bussian, pertenecien
te a Reni-Said. 

Dicha autoridad manifiesta quo esta cabi-
la está tranquila completamente y que cada 
vez da mayores muestras de acatamiento a' 
Majzen. Se propone, sin embargo, ocupar 
sucesivamente algunas otras posiciones en 
la misma forma pacifica, a fin de completar 
la ocupación militar de aquella región. • 

ik :K: * 

TETUAN, 28. — En el hotel Alfon
so X I I I se celebró un banquete popular en 
honor de Ortega Munilla. 

Por indisposición del cónsul ofreció el ac
to el señor Ovilo quien elogió la labor pe
riodística del señor Ortega Munilla. 

E s t e agradeció el homenaje en elocuentes 
frases y terminó con vivas a España y al 
Ejército. 

A las nueve de la mañana marchará en 
automóvil a Ceuta donde embarcará para Al-
geciras. 

• » » 
M E L I L L A , 28.—La Policía ha descubier-

to un importante robo de alhajas en los ya
cimientos que explota la Cooperativa mine
ra de Setolazar. 

E n la escuela ^ tab lee ida por la Compa- j 
fila ' e n la cabila de Beni-buifur, se cele
braron ios exámenes de los niños hijos de 
obreros que trabajan en las minas. 

Después se repartieron entre ellos dulces, 
meriendas y ropas. < 

[ con 
D[ sniiciKz ocnim 

Frascos de 3,50 y de 2,25 pese tas 

0[ 
de Sánchez Ocafta. — Frasco, 1,50 pesetas 

Ambos p repa rados son eñoacísimos p a r a 
comba t i r ca t a r ros broniqnlales, pulmona
res y vexicales . 

F a r m a c i a y Labora to r io d e análisis 
del DOCTOR GIRAL 

M a , nóniero 35.--Teléíoiio M.-33 
"IttÜsicAÍTGrM. T. 
La casa mejor surtida en pianos automáticos. 
GULBRANSEN, MILTON, EMERS01>J, 

JANSSEN, WENDLAND y el incomparable 
B E H N I N O 

EL MAS PERFECTO Y MEJOR CONS
TRUIDO, ACENTUACIÓN AUTOMÁTICA Y 
MANUAL POR MEDIO DE BOTONES, cen-
t r a d o r perfeccionadís imo y t ranspos i to r . 

ULTIMAS NOVEDADES EN ROLLOS 
ACHARES Y EMBELESO, ú l t imos éxitos 

del au tor de MIMITOS. 
PELIGROS, 7.—TELEFONO M. 38-14 

La propiedad er 
Navarra 

La propaganda socialista resulta 
estéril.-Cómo deben ser repartidos 
los "comunales".—Las Azucareras 

elemento de perturbación 
—•— 

El meritísimo director de la Acción So
cial de Navarra, don Alejo Eleta , con quien 
nos hemos entrevistado díaa ha , en Pam
plona, nos comunicó las siguientes noticias 
sobre los problemas agrarios navarros : 

—Esta región—nos decía el señor Ele ta 
se encuentra en la actualidad frente a varios 
problemas que afectan al régimen de la dia-
tribucjón do la tierra y que urge resolver 
plenamente cuanto antes. 

Tiene Navarra cinco señoríos, que debeo 
desaparecer mediante las compensaciones qua 
se estimen de justicia a los títulos, qua los 
poseen. 

Pueblos enteros, ca.sas, caUes, iglesias y ; 
hasta cementerios pertenecen a las casas no
biliarias que sobre ellos ejercen señorío. E s • 
evidente quo esa reminiscencia feudal en loe << 
tiempos que alcanzamos, en los que todo els 
mundo so plantea el pvoblema de la propia-. 
dad tení<,'ola, es un violento anacronismo; ) 
por otra parte, la desaparición de los te1ío-'¡ 
ríos sería, realizada sobre bases de equidad, ' 
de gran conveniencia para los mismos safio-,-' 
res que hoy tienen, algunos, al menos, los-
pueblos unánimemente indisciplinados. I)abe\ 
reconocerse, sin embargo, que la hostilidad' 
de los habitantes de los pueblos de señorío 
no se dirige tanto contra el procer d u ^ o 
como contra el administrador que con fra-
cuencia rebasa los límites del mandato y 
hasta lo? de la paciencia de los colonos. Otara 
ventaja nada despreciable que se obtendría 
de la supresión de esa forma de propiedad, 
sería quitar ese pretexto a la propaganda so
cialista. 

- i - I 

—El socialismo no arraiga en Navarra. 
Nuestra organización católico-agraria se ha
lla extendida por toda la región, y es lo 

I bastante poderosa para no temer la prona-. 
I ganda roja. E n e.ste año han realizado los 
I socialistas tres campañas muy intensas, con 

dinero abundantísimo. Vinieron Torrijos, de 
San Sebastián, y Barrio de Madrid; reco-" 
rrieron multi tud do pueblos predicando la 
jornada de ocho l'ior;is y la elevación de los 
salarios. Después declaraban en la intimi
dad (jue el socialismo nada tieno que hacer 
en Navarra, porque la jomada aquí es de 
seis horas y los salarios muy altos—-de 14 po-^ • 
seías, término medio—-in contar con que por 
el régimen comunal da la mayor parto de •, 
la propiedad y lo difundida de la pr ivada, , 
casi todos son propietarios. 

Lograron, sí, fundar algún Centro obrero, 
pero ninguno está adherido a la Unión Ge
neral do Trabajadores, salvo los de Sar ta- ' 
go. Lodosa, Filero y Falces. Sin embargo, 
do cómo es ese socialismo, dice elocuente- ' 
mente c t o hei^ho absolutamente exacto : los 
(oncejales socialistas do Lodosa fueron en 
colectividad con el Concejo a oorntilgar QI~ 
día de la toma do posesión... 

¿Se abandonará el cultivo de la 
remolacha? 

El elemento perturbador de Navarra han 
sido las Azucrircras. Implantada en ellas la ' 
tiranía del Sindicato único que ellas mismas 
favorecían exigiendo a sus operarios pazs 
admitirlos el carnet sindicalista, y elevados 
los jornales a una cuantía exorbitante, tu- , 
vieron necesidad los agricultores de elevar, 
en la misma proporción los jornales agri>, 
cola» para evitar el éxodo da los obreros de! •' 
campo a las fábricas. E l alza de la remola
cha y del azúcar, consecuencia de la da los 
jornales, pudo sostenerse hasta ahora ; ya sa 
ha iniciado la baja, y os presumible que con
tinúe hasta un límite que haga poco remune-
rador el cultivo de la remolacha. Se vislum< 
bra tan cercana la crisis de la remolachai 
que el Sindicato de Tudela está estudiando 
la constitución do una Cooperativa de con
servas de pimientos y tomates, en previsión" 
de un cambio de cultivo impuesto por cir
cunstancias económicas. 

Un asunto de extraordinario interfe par» 
Navarra es el de los «comunales»; s()a ea-í 
tos terrenos de aprovechamiento común da 
los pueblos ocupados por particulares, qua^ 
los roturaron y obtienen ahora los fruto» d a l 
cultivo. Los pueblos quieren reivindicar esodQ 
terrenos, cuya propiedad les pertenece y n»«j 
die les puede arrebatar, según las leyes fora» 
les, a lo que se bponen los poseedores, ale^^ 
gando los trabajos realizados en las finoia.' 
La equidad exige que las mejoras intxoduci-
das per los que roturaron los comunales, 
sean indemnizadas do alguna manera pot 
los pueblos; mas una resistencia tenaz poi ' 
ambas partes se ha registrado en muonos 
casos y existe aún. Los expedientes de esa 
clase han ido a la Diputación foral, quisa 
ha resuelto ya unos 780, mediante parcela
ciones entre los vecinos de los pueblos por un 
plazo de diez años. Como ese plazo está para 
finalizar en la mayor parte de los casos re
sueltos, el problema revivirá y la Federaoión 
católico-agraria de Navarra ha propuesto tinas 
normas para la solución definitiva qua son 
las siguientes en sus líneas generales: Una 
vez fijado el carácter jurídico de comuna
les, de los terrenos en cuestión, y habiendo 
dictaminado ya los técnicos de la Diputa . 
ción sobre si son o no aptos para el cultivo, 
se dividen en parcelas familiares, oon una 
extensión suficiente para sostener un» fami» 
lia de cinco personas. 

La adjudicación de las parcelas se hará 
a todos los vecinos, salvo cuando su número 
sea iníorior al de éstos, porque en tal caso^sa 
preferirán los de menor fortuna. Esa operaoidn 
correrá a cargo de una Comisión mtegrada 
en cada pueblo por el párroco, dos propie
tarios, dos obreros y dos concejales. Los qua 
dejen de cultivar las parcelas un año las 
perderán; se transmitirán de padres a hi
jos ; a las parcelas tendrán derecho exclusi
vamente los vecinos; se perderán por la p i r . 
dida de la vecindad y los iiuevos vecinos se 
llevarán a una lista de aspirantes. 

Dirigimos nuestra conversación con el se
ñor Ele ta hacia la situación de las oaJM 
rurales de Navarra, y nos faci l tó los si
guientes datos, quo demuestran cuan acer
tadamente , refiriéndose a ellas, habló don 
Inocencio Jiménez en una ocasión del «oaso 
de Navarra» : Las cajas rurales navarras re
únen IR.944 socios; en el afio último han 
comprado abonos por 3.864.577 pese tas ; ha 
tenido imposiciones por 5.796.078; ha dado 
en préstamos 8.473.199 ; t iene de fondo so. 
cial 830.913, y el valor de los inmuablM 
sociales es de 2.979.721. ; 

L a Federación es el organismo más in
fluyente en la vida navar ra ; no hay movi
miento general de la región para el que au^ 
concurso no sea solicitado. Su vida econ¿- ' 
mica es también muy próspera; t iene n n ' 
r&pital propio de 13.').000 pesetas. ' 

A^niinistraoíón de E l DEBATE; 
HORAS DE OFICINA /' 

Mañana 9 a t 
Taide »...,^~, 8 » I 
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C A S A BF.AL 

Berenguer en Palacio 
— • — 

La Reina en el Retiro 
—•— 

A y e r c u m p l i m e n t ó a su m a i o s t a d e l 
B e y e l a i to oomJsar io de E s p a ñ a e n Ma«-

- . « . u . «n h i w . a l u m n o de l a E s c u e l a 

. pues l a s igu 
t e aadi ieocia m i l i t a r : generales d e bri-

paf iaba la hi jo, 

E l UcmtLicA recibió d e s p u é s l a siguici i ' 

gada. don J u a n P i c a z o y d o n Rami6n B u s -
t a m a n t e ; corone l d o n Lu i s Andí&de ; t(v 
l l i en te» jOOronelcB d o n J o s é O r t e g a , don 

«p inosa de los M o n t e r o s y doií 
d©! C o r r a l ; c o m a n d a n t e don 

Oftrios E a p i n o s a de los M o n t e r o s y 
Xla r ique d©! C o r r a l ; c o m a n d a n t e 
J o s é M a r c h e r l y capi taneis don J o s é C a -

DEPORTES 

LOS MADRILEÑOS VENCEN 
A LOS BERNESES 

-••-

CAMPEONATO MUNDIAL DE PUGILATO 

Footbkll 

n i l iaa y don E m i l i o San . 
T a m b i é n iiecibió don Alfonso a l ag re r 

g a d o m i l i t a r de l á E m b a j a t l a d e l a Ar-
M n t ú a , t e n i e n t e co rone l don E n r i q u e 
Gótoez , a do&a P a u l a F e r n á n d e z L lanos 
y a d o ñ a Conceipcióin D o u n i u s , v i u d a d e 
Ario» . 

• « • 
Su m a j e s t a d l a r e i n a d o ñ a Vic to r i a ) 

a o o m p a f i a d a do «u madre., l a pr incesa 
ck)&a B e a t r i z , y d* s u s hi jos don J a i m e , 
dof ia B e a t r i z y d o ñ a C r i s t i n a pkascó a y e r 
mof iana p o r el R e t i r o . 

P o r k i t a j ^ o rec ib ió em el Kegio Alcd-
m r a l ooronel di© C a b a l l e r í a don Emi l io 
VwmÁndfiz. 

CACERÍA APLAZADA 
B A N L U C A R , 2 9 . — L a cace r í a r e g i a que 

haibía de c e l e b r a r s e e l 12 d e e n e r o e n c! 
oo to d e p o f i a n a , h a s ido a p l a z a d a . 

Scigén in fo rmes a u t o r i z a d o s , l a suspcti 
íi&Q ©8 m o t i v a d a p o r l a s i tuación polí
t i ca , q u e n o p e r m i t e a l R e y a b a n d o n a r 
U Corte. 

TEATRO D E LA COMEDIA 

DESPEDIDA DE SAUER 
— • — 

L a emoción de Saucr al despediirse áci 
publ ico d e Madrid , que t a n t a s p ruebas ile 
l^octo y d« a4tniraci<5n le h a dispensado, 
v ibró en t o d a su ac tuación , a la que dio 
o n hondo sen t imien to , s in per ju ic io de la 
ecujauitrJdad del a r t i s t a , que díest^có cla-
rlfi lmamente, most rándose en u n a ni t idez j 
bimplicid'ad d e sonido maravi l losa, que al
canzó e l máx imo de efecto en el bolero de 
Chopin, dicho, de u n a m a n e r a prodigiosa, 
y en 'os «Funerales» de Liszt , en los que 
alcanzó u n a grandios idad y u n a expresión 
pocKK veces conseguidas. 

Como composi tor alcanzó un caliiroso 
Cxlto en BU b r i l l a n t e vals «Ecos de Viena», 
q u « fué e jecutado con v e r d a d e r a exquis i tez 
y que el públ ico saboreó con de le i te . 

La emoción del públ ico, que l lenaba la 
sala, íStBlló en espontáneas ovaciones, a 
l as que el a r t i s t a , incansable , corresiwn-
dló e jecutando fuera da p r o g r a m a variüs 
composiciones, que aumen ta ron el entu-

siasíiu). 
H. 
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M I N I S T E R I O S 

A T H L E T I O - B A C I N d CLÜB8 
(Madrid) 4 tantos. 
(Triana, 2 , Aman, Merino.) 

Bienne F. 0. (cantón da Berna, 
Suiza) 8 tantOB. 

(Sigrist.) 

Ea éste uno da los partidos más desigaa-
los do la temoprada. La primera par te , muy 
fría, con notable lentitud, sin el menor aso
mo do jugadas aceptables, con el ataque casi 
siempre cíe parte de los suizos, debido 4 la 
torpeza de la agrupación madrileCa. Resul
taba un peloteo algo pesado. Menos mal quo 
el cuadro del segundo tiempo «e transformó 
por completo; el partido se hizo duro, do
minando más los madrile&ot, por fatiga át 
los berneses. 

El empujo extranjero llegó hasta el pri
mer cuarto de hora del segundo tiempo, en 
que su triunfo parecía seguro y muy fácil, 
pues el indicador aparecía con tte» oontrft 
ccTO. Es ta gran diferencia en los primeros 
momentos se debe a la eustituoión de Olaz-
qiiiaga por otro jugador, que como defensa 
fué absolutamente nulo y contribuía m4« 
blon a doeoonoertar a sus compañeros. Sólo 
tres momentos de interés tuyo el primer 
tiempo. El primero fué la combinación an
tro Sansinenea y el ala derecha, qoe Aman 
lo terminó con un «lio* exacto, bien eolo-
eadfi, por lo (¡ue el balón pasó rozando _ 
.'ingulü (k'l marco. El segundo corresponde al 
primer tanto, por desoolocación del medio 
derecha, lo que permitiíS aj interior izquier. 
(la contrario combinar perfectamente con su 
íiclantero centro, para llegar muy cerca f'b 
1.1 red ; el primer tiro fué rechazado hábil 

peodamenté y avanza con precisión. Sigue 
después el defensa Blaeer, con patada segu
ra, inmejorable colocación y que se inter
pone con oportunidad. Poseen un notable 
medio centro, trabajador y conocedor de BU 
misión. El resto no «s más que aceptable. 
S U lado izquierdo ee más fuerte que el 
otra. 

Arbitro : sefSor Montero. Equipos : 
«Athletio-Raolng Clnbs». — Pascual ( Ka-

Clng»), OlarquiaRft-Garrido («Racing»). 2̂ a-
báleta-Saasinenéa-Btiylla («Bacing>), ^man-
«Middleboes-Triana-'Ürquijo-Olaso. Sust i tu to; 
Merino. 

«B. F . C.t.—Fndor, Blaser-Meyer ( R . ) , 
Ruoff (B.)-Toth-Doutscb. Minder-Lehmann-
SigrÍ3t-\Vüthrioh-Jíftttmann. 

Fng l l a to 

El ministro se despide 

INSTRUCCIÓN PUBLICA 

El marqués de Portago se despidió ayer 
en su despacho oficiiji tfe los periodistas que 
iiaoén información en el ministerio. 

Hoy, tí, las doce, dará ¡)osesión al nuevo 
áJinistfo, señor Montejo. 

Después dijo el marqués de Portago que 
Iría a visitar al señor Dato para ofrecerse in-
eoüdioionalmente, como particvilar y c me 
poUtioo. 

A úl t ima hora de la tarde ostjivíeron con-
fíIWpciaudo en el ministerio de Ins t r ic-
oiófi Pública los ministros entrante y salien
te , srtfiores Mcintejo y marqués de Portago. 

ESTADO 

UN ALMUERZO 
Mañana obsequiará el ministro de Estado 

>Í alto comisario en Marruecos con un al-
ttutrzo eii el salón da Embajadores del i r i -
tiistcirio. 

HACIENDA 

E L CONTRABANDO 

Según datos facilitados .en el ministerio de 
Hacienda, durante octubre último, y por las 
(uarKas de Carabineros se efectuaron C17 
aprehensiones, con detención de 212 reos de 
Contrabando o doíraudínción,, incautándosq 
d* 878 cabezas de ganado mayor, 7.121 do 
fJlenór, 93 aves, 87.824 kilogramos de diver-
101 géneros, en gran jmrte alimenticios, ima 
embarcación, nueve c;irrunjos y 17 nlam-
Wques. 

BL ARANCEL Y LOS AUTOMÓVILES 

Varios industriales en automóviles se han 
dirigido al ministro de Hacienda protestan
do Contra el hecho de que algunos compañe
ros suyos, arrogándose la representación to
tal de la Cámara Sindical de! Automovilis-
Tbt), m hayan hecho eco del perjuicio qua 
dieen causarles lo reciento modificación aran-
eelaria. 

Ulio de aquellos, don Alvaro Urefia, ge di
rigí al señor Domínguez Pascual, en los si
guientes términos : 

«Ko se tira a defender los intereses de la 
clase mercantil sino a monopolizar el ne-
fOoio del aut'incóvil en perjuicio del consu
midor. El elevado P!mrr\<\u de j)a,triotismo 
BU9 ha decidido al Gobierno a elevar los 
i í i B e s l e s , es tan justificado, (jue sin ello 

uionte por Pascual, pero el de rebote, por ta 
rapidez de su segunda devolución, consi-
cuió penetrar, a pesar de que el guardame
ta estaba en eu debido puesto. El tercero 
(i)é el penalty con que se castigó al liien-
nn, cuyo portero tuvo la suerte de parar. 

La segunda parte comienza con un tanteo 
fulminaníe. El interior izquierdo y el cen
tro, una vez rebasada la línea de medios, 
no tenían más preocupación que tirar a gfl; 
así hizo el último de los jugadores citadus, 
recibiendo un pase del otro, marcando ' ' 
tanto B1 min>ito del saque ¡nidal. Poco 
tiempo duró para que el mistno jugador se 
apuntase eu tercer tanto. 

El buen juego de los primeros momentos 
decae un poco. Pero pronto la agrupación 
madrileña se crece, en voz de desanimarse; 
tras'adado el sustituto da Olarquiaga a de
lantero, que, por lo visto, es su posición más 
aceptable, no solamente pudieron contrarres
tar el brío de sus contrincantes, gibo que 
empezaron a imponerse poco a poco. En la 
última mitad del segundo tiempo consig lie-
ron sus cuatro tantos, quo poco énlca ptre-
cía imposible. El segundo de «lio» fué iiidu-
dablemente el mejor facturado, un centró de 
Aman, rematado con la cabeza. 

S<icódenso buenas jugadas por ambos la
dos, que recompensan 1» pesadez del ; imer 
tiempo. Wüthrich es sustituido por Keller. 
Los extranjeros muestran un pequeño can
sancio, y solamente tres de sus jugadores se 
destacan por su rapidez y laboriosidad. Los 
nuestros se corresponden cada vez mejor, y 
niiiclias veces tienen acorralada la ted 
opuesta; si los delanteros hubierMj ji gado 
tanto como otras veces. jirobablemePto cu 
tanteo alcanzaría la media docena. 

Fué interesante un golpe franco en coto-
tra de los berneses, por falta del guarda
meta! ¡ Es verdaderamente curioso el c\ chi
cheo de indecisión entre algunos arbitros 
(|ue se colocan detrás de la tribuna de la 
Prensa I Tal veü sería más acertado dejar loa 
comentarios de ésta índole paftt Ja «i esa 
de la Maison. 

Es difícil juzgar por tina fióla actuaii-^n; 
pero si hemos de adelantar algo. El e-piipo 
suizo nos parece buetto, pero no excelente. 
El delantero centro es su fuerte; t ira estii-

E n un desafío celebrado en Nueva York 
en los últimos días do la semana últ ima, 
el pugilista Joe Lynch venció en puntos, 
en 15 encuentros, al campeón mundial do 
pe«o extraligero {bantam-weight) Peta Her
mán. 

Pucs.to que dicha derrota da lugar a un 
cambio de inano del título mundial , ha sus
citado grandes controversias en todos los 
círculos pugilístlcoe. La mitad de los afi
cionados no admiten como legal el combate, 
puoMÍo que uno do los contendientes pesaba 
ocho síones y seis libras ; es decir, .53 kilo-

11 gramos y unos 600 gramos, peso que supe
ra el límite de los pesos Cxtrali^'cros. 

N. de la R.—Si el peso indicado es exac
to conformo al cablegrama recibido, dosde 
luego nos ponemos de parta de la otra mi
tad que admite como legal el encuentro y 
que proclama, por lo tanto, a Joe Lynch, 
nuevo campeón del mundo de la categoría 
mencionada. Es verdad quo la escala nor-
teameficKQB antigua tenía como ¡imita 59 
kilogramos y 100 gramos para loa pcgoa ex 
traligeros, y la categoría inglesa los hace 
comprender entro 50 kilogramos 270 gramos 
a 63 kilogramos 500 gramos; pero debemos 
recordar que en mayo úlf.itno la Comisión 
del Army, Navy, and Civilian Board of 
Boxing Control, de los Estados Unidos, bajo 
la presidencia del comandajnte A. Drexe! 
Bidde, ha fijado precisamente como límite 
dichos ocho iftnvr.!> seis libras (.53 kilopra-
raos 600 gramo;./ para que un púgil sea 
incluido en la categoría do peso exiralíficro. 

Como el encuentro se ajustó a lo dispues
to por dicha Comisión, el combato fué Jo-
gítimo. 

Car re ra a campo t r a r i c s n 

La sección atlétioa de la Agriipación De
portivo Ferroviaria organiza uña importante 
carrera infantil a campo traviesa, que ee ce
lebrará el día 6 del próximo mes de enero. 
En esta prueba, la mencionada Sociedad 
donará una Copa que ee denominará Copa 
de Reyes. 

Dicha carrera serri lilne y, por lo tanto , 
pueden tomar parte «n cMa todoB Ic» corre
dores que lo dosaeri. ITI'iprondidos on la 
edad de doce a tífttorc.í alii>g. 

El rfeCófrldo ' será ' i jniximadamente do 
dos kilómetros, cuyo ilUiSrario lo «lunoia-
remos oportunamente. La ir>,cripoión, que 
es grat'iyta, puede hacerse en la Secretarla 
de Irt Agrupación Deportiva Ferroviaria (Sa
lud. 13). de siete a nueve de la noche, liasía 
el día 6 de enero. 

K. 

AVIACIÓN 

FIERRE TIFOIDEA 

lujo, 
mientras que el que se fabrica en España 
ooastituye ima necesidad. P e la prosperidad 
de esta industno depende mucho la seguridad 
del país, según se ha demostrado en la pasa
da guerra.» 

LA IMPORTACIÓN D E L AZÚCAR 

E n el ministerio do Hacienda .so reciben 
estos días muchas felicitaciones por la real 
orden mío ayer insertí) la (Gaceta* prorro
gando hasta el 31 de marzo ]-ir-')ximo el pla
zo durante el cual podrá importarse aziicar 
en España con el dercclin arancelario redu
cido do 31 pesetas los 10!) !• ilojjranios.' 

Un catedrático de osla Facultad dn Far
macia escribe a! señor Dornínijuez Pascual, 
en los siguientes términos • 

«Permítame quo le felicite como eonsurni-
dor da azúcar v como profesor (,ne he sido do 
química orgánica 

El azúcar e« un alimento de primer orden 
quo la industria nacional puc.ie producir n 
1,80 posetas i-ilograrno. Si la nioial de los 
Consejo de Administración de las em¡)rp';af! 
aüMoareras no ccnsientea rebaja eu oi precio 
de la sacarosa, e« fuerza del Poder pi'dilico 
taponga por medidas directos o indirectas un 
precip razonable. En este sentido su dispo
sición será npleudida sin reserva por todos 
los eepttflolcs.» 

Prescripciones higfiénicas 

I.;os diversos casos de fiebre t i f o i ^ a que 
se han reg i s t r ado ú l t i m a m e n t e en algu
nos bar r ios de Mádirid, y que p'ftfeeen pt*" 
sen ta r c a r á c t e r epidémico, han causado al
guna a l a rma e n t r e el veclírdario. 

El gobernadoír h a manifes tado, refirién
dose a esta cuestión, q u e los not ic ias que 
circulan, y que han publ icado ftlgunoí pe
riódicos, son exageradas . 

Afiaidió que la J u n t a provincia l de Sani
dad ha tomado las medidas opor tunas p a r a 
combat i r la epidemlíi y e v i t a r su propa
gación. 

El alcalde dijo, a p r e g u n t a s de lo* p«-
r iodis tas . que, en efecto, el Labora tor io 
munic ipa l hab ía denunciado hace días una 
contaminaición e n las aguas dte d e t e r m i n a 
do sec tor de los Viajes Ant iguos, por lo 
cual ee dieron inmediatamen. te Órdenes de 
que se cor tase el agua en loa baf í ios que 
de ellos se su r t en . 

Conviene, pueS, que el vec indar io adop
t e p recauc iones , p a r a lo cual dtebe he rv i r 
el agua, como asimismo abstenea-se de co
m e r l egumbres que no es tén cocidas. 

En ¡os caíws de t i fus áiá>e cuiidarse de 
DO dilpondría España do semejante i n d u a - f , a separación del enfermo p « r a no d a r lu-
tria. El automóvil importado es un 1 ' ' 

Quiosco de EL DEBATE 
Calle de Alcalá, frente a las Calatr ivas 

gar al contagio , y guard'arse g r a n l impie
za en las hab i tac iones que aquél ocu.pe. 

E» recomendtblCt finalmente, la vacuna
ción anti t í f ica. 

REGIA DISTINCIÓN 

El señor Ortega Munilla 

ñu majestad el Rey h a quer ido mos t r a r 
os tens ib lemente su sat isfacción po<r las al
t a s y pa t r ió t i ca s campañas del I lus t ra es
c r i to r señor Or t ega Munil la y p r e m i a r las 
vi r tudes cívicas del Veterano per iodis ta , 
joven por su sana energ ía y su vir i l opt i 
mismo, 

Ayer, al despachar con e! m i n i s t r e de la 
Guerra , hi2o p r e s e n t e el Monarca el IfUsto 
con que f irmarla el roail decre to que con
cediera al seíSor Or tega Munil la u n a dis
t inción digna de sus merecimiento*. 

El vizconde do E í a Bometerá a la firma 
regia el p r i m e r día de despacho un decra-
to, por el que se conoedara al i lus t re aca
démico la g ran c ruz del Méri to Mi l i t a r 
con d i s t in t ivo blanco., 

También se concederá la cruz da teirce-
ra cl.Tsa d« la misma Otáe/n a nues t ro que
rido companeit) sn la Prensa al cu l to o 

ingenioso eñcr i to* don Luis Onhaldon. 

ÜL F R I M S R V U £ L O SOBRE BORNEO 
BANDJERMA8IN (Borneo), 29. - ' El 

aviador Poulet, procedente de Sarabaja, ha 
rolado unos veinte minutas sobre Bandjer-
moeia y sus arrabales. 

E r a la primera vez que »e volaba sobre la 
isla de Borneo, y la población ha mostrado 
gran ostupsfttcoion. 

j ajiaja*[Mifiiiji —ijHiiMBB—w—aa—aawi H m ¡un 

SOCIEDADES t COÍÍFERlÜNCIAS 

Los pensionados en Roma 
La Real Academia de Bellas Artes de 

San FerflaadO, en sus últ imas sesiones, to
mó aotiOrdos relativos a los delegados re
gios y a MIS escasas funciones, a la revi
sión de Jas catstlogftoiones do moniumen-
tos ; a los créditos para laa comialones pio-
vincialeis de ellos, y a las condiciones que 
han de reunir sus restauradores. 

Por inioiatira del señor Blay, se ocupó 
también la Aesderaia, para procurar mejo
rarla, de la condición de eiis pensionados 
en Roma, y de que sus estudio» produzcan 
mayor resultado. 

En la liltima sesión, a más de comple
tar algunas oomisioneB provinciales y de 
determinar y reglamentar los ojeroiclos pa
ra oposición a la plaj;a do restaurador, va
cante en ti la, nombró aoadémion do núme
ro »1 pintor don Eduardo Chicharro. 

LOS MTIiAGROS DEL EVANGELIO 

Continuando la serio de conferencias que 
viene dando a los Caballeros del Pilar, ayer 
desarrolló el reverendo padre Alfonso 'To
rres una, en la que hizo algunas considera-
oioües qtia sirvieron de epílogo a las ante
riores, dedicadas a los Milagros del Evan
gelio. 

Expuso la diferencia que existe entre los 
milagros de Cristo y los que hicieron los 
Santos. 

Determinó el puesto que ocupan loa mi
lagros ds Cristo en la doctrina de la Igle
sia, ya que Jesús los hizo para probar su 
ffiíslóo divina. 

LA BOLSA 
—•— 

MADRID 
i por 100 I n t o r i o í . — 8 « > A E . 68,60; D , 

68,50; C, 68,80; B , 68.50; A, 68,50, t* y 
H , 70. „ 

4 por 100 InteriOí (1919) • - Sane F , 
68,85; E , 6 9 ; D, 6 9 ; C, 69,10; B , 69,15, 
A, 70; Diferentes, 69,10'; G y H . "í '-

i por 100 Exterior .—Sene F , 8 2 ; E , S¿, 
D, 82,60; C, 82,65; D, 82,65; A, 82,65; O 
y H , 63,50; Diferentes, 82,65. 

4 por 100 Amortízable.—Sene E , 85. 
8 por 100 Amortliable.—Serip F . 91,70; 

E , 01,50; D, 01,60; C, 0 2 ; B , 9 2 ; A, 0 2 ; 
Diferentes, 01,16. _ _ „ • -n 

8 por 100 Amortizable (191^) • - S e " » . £ ' 
91,15; C. 91,15- B , 91,15; A, 91,15; Dife-
rentes, 91,15. r, • •• m i i n 

Obligaciones del Tesoro.—Sene B , l o i . i u . 
Efectos extrenjaws.—Marruecos, 60,50. 
Cédulas hipotecarla».—Del Banco, 4 por 

100, 87 ; ídem, 5 por 100, 98,80 
Acolonw.—Banco de Espafia, 645 , 1 aba

cos, 290; Bancc Hipotecario. 247; Id«m «9-
pañol Crédito, 142; ídem B<o de la Plata, 
209.50; Idom Central, 115; Fénix, 181 ; 
Azúcar (preferente), contado, 101 ; í dem 
(orlinaria), fin corriente, 40 (papel ) ; l 'el-
guera. 127: M. Z. A. contado, 239; fin co-J 
rriente, 239; Nortes, contado, 226; fin co
rriente, 227. , 

Obligaciones.— AVicantes. primera. 232, 
A«=turias, nrimera, ,53,,50; Eíotinto, 103; -as
turiana. 101. 

Moneda extranjera.— Marcos, 10,15; 
Francos, 43,75; ídem suizos, 117,70; í dem 
belsíns, 45.75; Libras. 26.20; Dolar. 7,60; 
lárafi, 25,40 (no oficial) ; Escudo portugués, 
0.85 (no oficial) ; Peso argentino, 2,55 (no 
oficial) ; Florín, 2,42 (no oficial). 

BILBAO 
Altos Hornon, 164 (fin) ; Felguera, 126 

(fin) ; Resinera 450 (fin) ; Papelera, 128; 
Banco ds Bilbao, 1.005; ídem Central, 
120: Sota. 1.600. Unión. 820; Vascongada, 
400; Mundaca. 150: H . Ibérica, 906. 

PARÍS 
Nortes, 490; Alicantes, 615; Pesetas, 

227.50; Marcos. 2 8 ; Liras, 67,25; Libras, 
00,185: Dolar. 17,135: Peso orgentino. 568; 
Coronag suecas, 34fl,.50; ídem noruegos, 
272,25; ídem dinamarquesas, 271,2.5; Fran
cos suizos, 260; ídem belgas, 105,25; Escu
do portugués. 195: Florín, 538; Ríotinto, 
}.409; Eío de In Plata, 560. 

BARCELONA 
Interior. (ií»,70, Exterior. 82,60: Amorti-

zpble, 91,75; Nortea, 46,40; Alioantes, 
48.10; Andaluces, 34,60; Oreases, 14,80; 
Colonial. 66,50; Francos, 43,75; Libras, 
2(3,55; Marcos, 10.10. 

LONDRES 
Ppfiefcas, 26,725: Marcos, 257.60; Pfaneós, 

60,22; Jdem BuizoS, 25,136; Dolar, 3,5075; 
Liras, 105. 

N O T A S INFORMAirVA- í? 

[yos fondo» públicos se muostmn on (jta sesión 
iruiv retruídos y exceptuando el fi por 100 smorti-
lablo nuovo, colitimian las bajaa. 

El JWO pierde do 15 a 70 céntimos Mgiin Ifts 
Gcrics. 

El exterior no desmerece gran cantidad, pudien-
do (iocirse.lo mismo del 5 por 100 amortizable an
tiguo. ^ 

151 4 por 100 amortlUíhld 8e mantlíne flnno e in-
rariublo. 

lios Tesoros son loa r)Be inayor BeasociiJíi i» ti-
meza acusan gantoda 10 cíntimoi en su serie B. 

Marruecos baja tres cuartos y las cádulae hipo
tecarias r>l 4 por 100 gnnan 23 céntimos. 

hse accionep ferroviarias reaccionan, lo mismd 
quo la gcner.ilidad de los valores indnstrisles: pin 
embargo, las Azucareras preferontes eatda iJgo Ds-
jat. 

Dos Alicantes Mhpii 10 entero» íl ffflfS'ls, f 15 
a fin do mes; los Nortea seis al contad,: j "4 a fl: 
de nios y el Pénix un punto. 

Las Az'icareraB al contado pierden nut a —-ero* 
y cuatfo las Felgueraa. 

Los valores boticarios, sostenidos, si bien ei Bio 
do ¡a Plata se significa y baja 4,50. 

fjas dobles se hacen a los siguientes j-ecio«: 
0,85 Asacarsítw ptef«en{és¡ 0,40 ora:Eírias j 

8,36 y 2,S0 jíssetas Eío de la Plata. 
Eu el corro internscloBtl so nota poe» animaclAn 

7 las 'livisíiS 86 cotizan irregularc.<?, aunque con teo-
û ':• • .i a la baja. 

picrHetj 20 céntlínPs los tflarcos; 85 los francos 1 
75 ; •' libras y 2,45 los belgas. Los dólares suben 
ocla .'íntimos. 

• • • 
rj> han negociado 60.000 írsttcos a 44 pót 100: 

¿00.000 n 48,7.5; 800.000 a 43,00; 200.000 « 48,«0, 
y üO.OJij a 43,75, 

:3.00o iibras a 2«,16 y 61.000 a 90,20. 
10.000 dólares a 7,50. 
tSÓ.OOO marcos a 10,11 y 100.000 á l0,15. 
Dos partidas <le 50.000 suiíos a 117 y 117,70. 
y Cuatro partida» de ¡10.000 belgss cada una a 

40,40, 4¡;,'Já, 40, por 100 y 4S,7D respéctÍTamente, 
m « » •—•"! ' I • 

>̂ !• r.AN 

Solución del momento ¡ 
\m 

peno-
entro 

edado 
raban, 
. sin 

£1 gobernador manifestó n^ er u 1 > 
distas que en ima entrevist i ce' i-ad.' 
patronos y obreros panaderos, !:in 'i 
zanjadae las diferenoias quo les ••,•• 
motivadas por el despido de obri;'i-
(ujeciÓQ la contrato de trabajo. 

Los tahúneroB han accedido a abonar al 
petsonal despedido los jornales correspon
dientes hasta el 81 de diciembre, que es lo 
que solicitaban los obreros. 

H a quedado, pues, resuelta por el momen
to ! • cueatión del nan. del pan. 

LA DEFENSA MEEOANTIL 

Contra las Cooperativas 
— m - — ~ 

La. Defensa Mercan t i l P a t r o n a l h a d i 
r ig ido u n a i n s t a n c i a a i p r e s i d e n t e del 
Consejo d e ministrodt p r o t e s t a n d o c o n t r a 
»1 •decreto nohrp nr^r^"<-^-— — ' 

£í 

LA GACETA 
SUMARIO DEL DÍA 28 

Sf 

Y, por ijltitno, habló del simbolismo de 
los milagros. 

Fué muy aplaudido y felicitado. 

PARA HOY 

INSTITUTO CRIMINOLÓGICO.— A las 
seis y media de la tarde, doctor César <Tfía-
rro», «Los delirios de interpretación». 

FOMENTO DE LAS ARTES.—A Ia« diez 
de la nocbo, junta general de la sección 
deportiva. 

SINDICATO DE ACTORES.—Despyái! 
de las funciones de noche en los teatros, 
reunión extraordinaria para trotar de! ca
so de la compañía del señor Muñoz. 

HBCISDM—Eeal decreto regulitodo la celebrOcida 
de los contratos de artiiñáa de locsleii yni cuarte
les de las tuerzas de üsrabineros. 

Oobernacldn.—Bcal decreto nmubrandó subdir«o 
tor de Seguridad a don Alvaro ié Juana y Foñeéi, 
comisario general de Vigilancia de Madrid. 

i Otro ídem comisario general de Vlgilsaoi» d« 
! Madrid, inspector general de Vigilancia, a don José 
Uomlugiiez Mauresa, secretario d« la Comisarla ge-
ocral de Vigilancia de Madrid. 

Otro idem secretario de la Comisaria general de 
Vlciltmcia do íladrid » don Alberto Sóacheí xtoí. 
dáu, jefe de Administración de twoeía eluS di es
te luinibtcno. 

EttHOo.—Ileal orden concediendo real liiseocii a 
don Luis Perinat y 'íeity, secretario de seguflda 
eláac, cesante, para contraer matrimonio con la tt-
Oorita -\ja María Nieves Elío y Gaztelu. 

Guam.—Real orden declarando polisionada la 
Cruz de primera cloae del Jférito Militar, coíl dis
tintivo blanco y ¡¡asador del Pro/enofadc, de que se 
híUa eu posesión el comandante de Infantería don 
Faustino García Ibargoitia. 

Otra ídem id. id. la Cruz de primera clase del 
Mérito Militar, oun distintivo blanco y pasador d6l 
profesorado, do que so halla en posesión el comAn-
dante de Artillería don Benito Bardi Mayot. 

Otra ídem id. id. la Cruz de primera clase del 
Mérito Militar, con distintivo blanco y pasador del 
Profesorado, de quí se halla en posesión el c(it>i' 
de Infantería don Miguel Múzqiiiz Vita&uiez d« It 
Puente. 

CONFLICTOS 

Auxilios a los huelguistas 
LiíS Di rec t ivas de las Sociodades de la 

Casa del Pueblo, reun idas p a r a examina r 
el Citado de loa huelgas d e «apateros , cor
tadores , joyeros, plate-ros y cons tmc to rc s 
de carros, a c t u a l m e n t e planteadas» acor
daron que los diversas Sociedades obrer.is 
cont r ibuyan p roporc iona lmente al gosteni-
mi«iito de los huelg^uistas. 

P a r a l levar a cabo el acuerdo g« dosignó 
Comit 'dn, qua racaudarA íondoi p a r a los 

obrares» 

AYUNTAMIENTO 

Las tarifas de los automóviles 
*—B—'— 

El alcalde dijo ayer, hablando del regla
mento de tracción aprobado por el Apunta
miento, que no le parecen justas la- censu
ras de que está siendo objeto por parre de 
la Prensa. 

Añadió quo, a su juicio, la supro-.U'ii del 
taxis para los automóviles de alquiler bene
ficia al público, quo de este modo sabrá 
justamente e! precio de cualquier recorri
do, garantía que ant«s no tenía. 

Respecto a las tarifas implontadoe, mani
festó que han sido tomadas del informe que, 
s instancias del Ayuntamiento, envió el Bsal 
Automóvil Club. 
iCreo el conde de Limpias que estas tacl 

fas son equitativas. 
Dijo el alcalde que ayer llegaron de Lo 

Robla 200 toneladas de carbón y nue ee 
están organizando otros rápidos envíos de 
Asturias. 

Alivio inmsdiatoi ca rac iúa lasfara M a 
CIATICARINA. GARCÍA SUARfiZ. Vcttta, 
F a r m a c i a ! y Droguer ías . 

rígido u n a i n s t a n c i a a l p r e s i d e n t e del 
" is©jo d e m i n i s t r o * protiestai 

dec re to sob re C o o p e r a t i v a s p a r a los 
íuncionarioB-

F u n d a n su que ja en que a d iohas Coope
r a t i v o s p e r t e n e c e n los e l emen tos ctív:'' •, 
mi l i toreo y ecles iás t icos , a c t i vos y pas i 
t o s , del E s t a d o , d e l a P rov inc i a y del 
Munic ip io , de E r a p r e c a s de fer rocarr i les , 
e t cé t e ra , a oxcepc ióa d e los obre ros , que 
y a t r l e o e n Ia<s suya.s, con lo c u a l so OC.T-
sionaríCb un g r a v e d a ñ o a l comerc io . 

H O M E N A J E I N T I M O 

Banquete a dos periodistas 
_ _ _ • — 

Los redactores de nuestro querido colega 
«La Época» han obsequiado con î n ban
quete al direct.^r y redactor de dicho diario, 
(i?f̂ oreR Marfil í Illana, por haber sido alo-
fiiií'^ diputado el primero, y haber «ido norn-
b,̂  .do el segunde secretario general de la 
r-tfripaoía Madtilefla de Ttanvíafi. 

ño celebró el acto en el Ritz, y al final 
pronunciaron discursos los festejados y el 
propiétat^O de *La Época», marques dcf 
valdeiglesias. 

Fué Un homenaje íntimo, justamente de
bido, a la simpatía dé que f?ozaü entre los 
pwiodigtas madrileños los eeñores Marfil e 
lUon». 

Almendros 
M.OOO plaftt!)q^« injerto» efi Maroona. A to* 
if Dadido ce acampanará un tratado sobre su 
euitiro. Diri/flrso a Juan Dempere. perita 
ef*<cola. Oii!tl4n da Castro, 40, l^*, VaIenola< 

Sombrerería de 
2ULATEGUI 

Dlttm*9 naiuuiSeí «n sombrtm pata sellara, eo-
taBom y num.-~ Pit&cuoOS, I. — KHORID. 

Jaime Ruiz 
A B E N A l , 82, Y GOYA, 4 

F á b r l e * uetaIfliCiriea p a r a cot is tniccíón 
da apara tos r apU«aeloneg de bronce. 

Es el mejor calzado de 
España y el más barato 

:-: en su clase :-: 
Nicolás María Rivero, 11. 
BraüBdos. marcos, oieograffas. moldurai 

lonas, áspelos y cristaiai 
(irfm sur t ido a precios ecouómiecub 

J O S £ FBAT, plaza del Ángel , 11 

Ct»a que recomondamos a nues t ros lectorer 

ARIBOILES^"" 
FRUTALES Y FORESTALES 

VIDES AMERICANAS 

DOMINGO ORERO 
Segorbe 

(CASTELLÓN) 
Cat&loáo y oonaaltas gratlt 

ijNÍrSEÑORA 
ofrece comunicar gratuitamente o todos lo« 
que sufren: neurastenia, debiUdad gene
ral, vértigos, reúma, estómago, diabatM, 
tisis, asma, neuralgias y enfarmedadaa ner
viosas, un remediq sencillo, vardadara raa 
ravilla curativa do resultados florpranda». 
tes, que una oaaualidad la hizo oonoear. 
Curada personalmente, así como numaroaos 
enfermos, después de usar en raoo todos 
los medicamentos preconizados hoy, en ra-
conocimiento eterno, y como deber de eo». 
ciencia, haca esta indicación, cuyo propó
sito, puramente humanitario, sa la offiis«> 
ouencia do un voto. Dirigirse ónieomeata 
por escrito a doña Carmen H . OaMla, B»l> 

IREITWÍX 
Knritismo, gota, cucaief, n enrao dan la 

Piperazina Villegas 
Plaza del Ángel, 16 

ALFONSO LÓPEZ 
Carroia da Saa Jerónimo, 19. 

MADRID 
z»stL preferida por ens eottdldoliM. 

L„ ROVIRA 
í ; ; ; d i , t radacc iones y enseSanaas 

6 í , ÍUaíTALLZA, 6L — Teléfono St6e6 

ta iñstalnclón MAS KLEGIANTE de U a drid 
e a £<spafia4 

Apfcsúrcso n TÍSIÍ/W C Ü . 
C A L L E D E t CAK- í? 

m CAL»4DO que i« tendí 

f; >', 5 . 

<l« 

iYo estoy 
satisfecho 
de la vida! 
desde que no he vuelt» 

a padécsf d» 

Estómago 
gracias al uso 

del 

DIGESTÓ 
Un juguete instructivo es el Giróscopo 
con ol cual los niños apT'-ndcn (.''r 

equi l ibr io de los cuerpos cii moviiv 

-do) los pr inc ip ios de rotación, a t racción, «I 

el c é r t r o de gravedad, la f u e r í a een t r l -

fa:<.-, e t cé te ra . 

Es todo de meta l , p e r f e c t a m e n t e acabai^o, y RC» sirve en su caja con inatruecionea 

de ta l l adas de sus mül t ip l e s aplicaciones. 

,50 péselas M mi^ ^^ n^ corree) Agregad i,io 
p a r a envío por forroearr i l , t a n t o yiava uno como pa ra diea. « 

L Asín Palacios, Preciados, 23.-Madrid 

i 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
Ful lec lmleutos 

E n Vi tor ia h a dejado de ex is t i r don 
Edua rdo Velasco, ex pres iden te de la Di
pu tac ión provincial de Álava. 

—En es ta Corte ha pasado a mejor vida 
la señora doña Consuelo Ansorena, viuda 
d e García Moris, a los pocos días de fa
l lecer su hermana , la señora de Cort i -
goera . 

La d i fun ta fué dama j u s t a m e n t e apre
ciada. 

Ekiviamoe sent ido pésame a las respec
t ivas famil ias . 

Tí tn los del re ino 

La señora doña Mercedes Mar tore l l y 
¡Téllez Girón y doña Josefa Zule ta y Quei-
po de Llano han solici tado el marquesado 
de Menas Albas; don E n r i q u e García He r r e 
ros el de P inga r rón de la Granja, y el de 
Torres e l conde de Salinas. 

Bodas 

E n l a pa r roqu i a de Santos J u s t o y Pas tor 
se celebró el ma t r imon io de la pireciosa 
señor i ta Ana Graziel la Urgo i t i con don 
E n r i q u e Cairrasco. 

Les apadr inaron la señora d e Carrasco 
y don José N. de Urgoi t i . 

Concurr ie ron como tes t igos , por la des
posada, don Serapio Huici , don Manuel Az-
aa r , dbn Marcelo Sairasola, dbn E n r i q u e 
Hered i a y don Virgi l io Sagúes, y por el 
con t rayen te , e l doctor don G r e ^ r i o Maira-
fión, don José Delgado, don Manuel Ponce 
de León, don Agus t ín Rodero y don Fran
cisco Marín. 

Deseamos muchas felicidades al nuevo 
ma t r imon io . 

—^En breve se u n i r á n en lazos e ternos 
l a bel la señor i ta die Lanidecho y AUende-
salazar con el joven ingeniero de Minas 
don Rafael Reyna y Cerero. 

—En la iglesia pa r roqu ia l dte San Mar
cos s e celebró ayer, a las once de l a ma-
fianai, el enlace de la bel l í s ima sealorita 
Carmen Reixa y de La-Kóche con don Mi
guel Díaz Valdés. 

Apadri i iaron a los con t rayen tes doña Jo-

AnlTcrsarlo 

Mañana se cumple el p r imero de la 
m u e r t e de la marquepa viuda d:o Riscal, 
de g r a t a memoria . 

En varios t emplos do Madrid, Laguar-
dia, Elciego, Vi l lar dle Pcdroso, Guadalu
pe, Alia y El Pa rdo se ce lebrarán funera
les y misas por el e te rno descanso de la 
finada, a cuya i lus t re famiilia renovamos 
la expresión de nues t ro sen t imien to . 

Baile benéfico 
El domingo 2 d e enero, a las diez de 

la noche, ter tdrá lugar en el hote l R i t z la 
anunciada fiesta, con objeto de recaudar 
fondos p a r a el monumento al insigne pin
tor Mariano For tuny . 

P r o m e t e e s t a r muy animado y concu
rr ido, pues lo pa t roc inan i lus t res damas 
ar is toorá t icas . 

El Dulce Nombre de Jesfis 

El 2 de enero de 1921 serán los días de 
las señoras de Orozco (don José) , Algara 
(don Gabriel) y Tejada (Gro izard) . 

Marqués de Quirós. 
Conde de Erice . 
Señores Lamamié de Clairac, Rodríguez 

Fer ro , Echevar r ía , Andrés García, Gi5raez 
Rivadul la y Cánovas del Casti l lo y Va-
Uejo. 

Les deseamos feliciidades. 

F i e s t a a r i s toc rá t i en 

P a r a el próximo mes de enero so anun
cia u n a i n t e r e s a n t e fiesta, por l a t a rde , 
en Un palacio que ocupa u n i lus t re p ro 
cer, muy in t e l i gen t e en las diversas manifes
tac iones del a r t e . 

Viajeros 

Han salido p a r a Pa r í s nues t ro queorido 
amigo el d i rec tor d e la Escuela Cen t ra l de 
ingenieros indus t r ia les , don José Morillo 
Farfán, y EU dis t inguida consorte . 

Regreso 

Han llegado a Madrid: p rocedentes de 
sefa d e La-Roche, v iuda de Reixa, madre Barcelona^ los barones d e S ^ u r y su hijo 
dei ia desposada, y don é n t o n i o Mairía Val- j José Luis ; de Par ís , los marqueses de Mo-
dé^ y Valdés, t í o del íiovio, y fueron tes - ! r a t a l l a ; de Almanzora , loe mairqueses de 
t igos los señores genera l don Joaquín Rei- i ^s te nombre , y d e Par í s , l a condesa viuda 
xa, don Luis Maff ro t te y de La-Roche, don d® Vilches y su hijo, el conde de la Ci-
Rafael I b a r r a Be lmente , don Carlos Trejo, ™*^*-
don José Mar ía Valdés y Díaz-Oaneja y —En el próximo mes de enero soá espe-
don Bonifaicio Diaz-Caneja. i r ados en Madrid, pirocedentes dle B ia r r i t z , 

Po r r ec i en t e l u t o d e la frmilí.a de La-Ro- í ^^ c a r q u e s a v iuda del Muni y su hijo. 
c h e l a boda se celebró en la in t imidad . El Abate FABI& 
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ESCUELAS Y MAESTROS 

Asamblea del Magisterio 

S E P I D E LA SUPRESIÓN D E LA E S 
CUELA SUPERIOR D E L MAGIS

TERIO 
—•— 

Empezó la sesión de ayer con la discusión 
de la ponencia sobre Colegio de huérfanos, 
periódico profesional y Cooperativa, que pre
sentaron los señores Sarrio, Vázquez, Castil. 
forte y Hernando. 

Este último señor ruega a la Directiva se 
ponga en relación con el inspsoa r jefe .de 
Guadalajara, señor Chacón, para fano<-er Us 
gestiones que lleva realizadas sobra cesión 
de un edificio para colegio. 

Bl señor Llamas expone un plan genera! 
de enseñanza, que la Asamblea deset-La de 
momento, por ser imposible es t - iüar í j e. n 
el detenimiento que requiere. 

Los representantes de Navarra y Tí'iiüuJ!-
no señalan los defectos que creon existen 
en el proyecto del señor Llamas. 

Prooédese a la jiresentación de propo4» 
clones, que resultan innumerables. 

E n primer lugar se da cuenta de una, in
teresando la unión de todas las Asociaciones 
existentes. 

A propuesta del representante de Navarra 
y del señor Hernando, de Guadalajara, se 
acuerda que la unión pudiera hacerse a ba
se de Federación, nombrando una Comisión 
para que visite a loa representantes de la 
Nacional. 

E l señor Sarrio dio cuenta de la gestión 
realizada p w a que el director general jire-
sida la sesión de clausura, a lo cual no ha 
podido éste acceder por haber dimitido. 

De los muchos asuntos tratados sobre les 
cuales ha recaído acuerdo, merecen especia! 
mención los" siguientes: 

Que la gratificación de adultos sea ic¡,ii-
vslent© a la cuarta parte del sueldo. 

Nombrar presidente honorario al s.ñor 
Vincenti. 

Que los maestros con certificado de nnti-
tud sean Jubilados con el sueldo actual, y 
los que no tengan el tiempo sufici^ute de 
servicios lo sean con el 50 por 100 del ?'icl-
do, destinando las vacantes a los interim.s. 

Que durante la enfermedad sean sus t i t i i -
dos los maestros por aquellos que figuren en 
expectación de destino, percibiendo uií t.a-
beree del Estado. 

Que los haberes de los jubilados y "easio-
bistas se aumente en un 50 por 100. 

Supresión de la Escuela de estudios su
periores del Magisterio y de las Jun tas 1< ca
les ̂  

Que la enseñanza en todos sus grados sea 
gratis para los pobi-es. 

Se pone fin a la sesión con la lectura de 
un escrito del señor Calderón del Agua, en 
el cual se proponen ciertas reformas s >bre 
las cuales ya se había deliberado. 

Hoy será la sesión de clausura. 

—•— 

EL ESCALAFÓN DEL MAGISTEBIO 

VsUadOlid ^Nombranclo al aspirante número 7 de 
1M últimas oposiciones, don Antonio Carranza. 

Adjudicando escuela en propiedad A la aspi. 
note del año 1920, número 6, doña María Concep-
ti¿D Esoodero Valverde. 

OnidaUJara Ídem si interino número S7, don 
jEoatasio Buiz Pastor. 

OMaflS ídem a los interinos don Manuel Ame. 
jeiras, número 462; don José Gareía, número 316; 
don Manuel Díaz, número 372; don Carlos Bodrí-
guer, número 252; don Felipe Vila, n'úmero 229, 
y a las interinas doña Teresa Cachón, numero 310; 
dofia Pilar Coto Sánchez, número 278; dofi» Her
minia Eoiz, número 245; dofia Gloria Villar, nú-
mei'O 198, y dofia Purificación Pifieiro, número 190. 

Leftq ídem a los interinos don Secundino Fer-
Uindei!, número 105, y don Cándido Chamorro, nú-
jn«ro 106. 

lAtUM,—ídem a laa opositoras números 14 y 15, 
dofia Concepción Boson Pona y dofia Sebastiana 
Mcfffogón. 

IiD^O.—ídem al interino del grupo C, don Anto
nio de la Iglesia, número 75. 

Soria.—ídem al interino del grupo C, número 54, 
flon Eugenio Fernández. 

ídem a la interina del grupo A, número 1.686, 
doña Margarita Bodrigp. 

Canarias.—Adjudicando escuela en propiedad al 
¡iíterino del grupo C, número 13 de la sección, don 
Blas Herrera Valero. 

Oviedo. Adjudicando escuela en propiedad a los 
Mranotes de las últimas oinsiciones don Heliodoro 
Martínez, número 80; don Rogelio Estrada, nú-
aai9 33, y 4°" Saturnino Cachón, número 36. 

—ídem a 1» interina del grupo A, dofia María 
Fernández, número 1.727. 

BotóO».—Adjudicando escuela en propiedad «1 in
terino del grupo C, número 100, dün Pablo Valla
deares. 

FIRMA DEL REY 
Marina.—Creando una Comisión ejecutiva 

y organizadora del séptimo Congreso inter
nacional de Pesca, que ha de celebrarse en 
Santander, y compuesta por los señores si
guientes : 

Presidente, don Ramón Auñón, marqués 
de Pilares, almirante de la Armada ; vice
presidentes : don Francisco Yebil y Morga-
do, contraalmirante de la Armada, y don 
Segundo Cuesta Haro , inspector general "'el 
Cuerpo de Ingenieros de Montes ; vocales: 
por el ministerio de Estado, don Luis So-
rela Guaxardo, general de brigada de Infan
tería dé ' Marina, honorario, y don Juan B . 
Antequera, primer secretario de Embajada ; 
por el ministerio de Instrucción pública, don 
Ignacio Bolívar y Urrut ia , director del Mu
seo de Ciencias Natura les ; don Odón Je 
Buen, director del Inst i tuto Español de Ocea
nografía, y don José Galbis, director del 
Observatorio Central Meteorológico; por el 
ministerio de 'Fomento , don Manuel Diez Bor-
cedóniz, inspector general del Cuerpo Ingenie
ros Caminos, Canales y Puer tos ; por el mi
nisterio del Trabajo, don Leopoldo Palacios, 
jefe de sección de Cultura y Acción social 
del Inst i tuto de Reformas Sociales, y don 
.\lvaro López Núñez,, secretario de la Ad
ministración central del Inst i tuto Nacional 
do Previsión; por la Liga Marít ima Espa
ñola, don Adolfo de Navarrete y Alcázar, v 
por la Federación Nacional de Industrias 
pesqueras y sus derivadas, don José Barre
ras Ma.ssó; secretario geng^ral, don Alfredo 
Saralegui y Casellas, teniente de navio. 

Disponiendo que el conbraalmiranto Jon 
José Rivera cese en el destino do general 
jefe do la división de instrucción. 

Nombrando para este cargo al contraal
mirante don Adolfo Gómez Rube. 

Disponiendo que el contraalmirante don 
Adolfo Gómez Rube cese en el destino de 
jefe del personal y servicios auxiliares dc-.l 
Estado Mayor Central. 

Guerra.-—Disponiendo que el intendente 
de división don Pascual Amat Es teré cese 
en el cargo de intendente militar de la sexta 
región. 

Confiriendo a los coroneles de Intendencia 
don Cayotano Termens de la Biva el mando 
de la sexta Comandancia do tropas de In
tendencia (Burgosl , y a don .\urelio Mu-
ch&da Lopero el de la cuarta (Barcelona). 

ídem a los coroneles da Caballería don 
Francisco Merr . y Ponce de León el cargo 
de, inspector jefe de la segunda zona pecua
ria (Morón de la Frontera) , y a don José 
Tjópez Cerezo el mando del regimiento de 
Lanceros de Sagunto número 8 (Córdoba) ; 
y a los tenientes coroneles de la misma Ar
ma don Eafsel Guerrero y Alvarez Mendi-
zábal el mando, en comisión, del torcer re
gimiento de reserva (Valencia) , y a don Ba-
món Fernández de Córdoba y Zarco del Va-
He, marqués de Zarco, el mando, en comi
sión, del octavo regimiento de reserva (Co-
ruña) . 

Concediendo la libertad condicional al co
rrigendo en la Penitenciaría militar de Ma
non, Manuel Prieto Quiroga, soldado del re
gimiento de Infantería de Sicilia, número 7, 
que ha cumplido las tres cuartas partes ,le 
su condena. 

NOTICIAS 
EL VICAIUO DE GEAINADA 

Ei Cabildo Catedra l dio Granada h a ule 
gido Vicario Capitulai: y ecónomo de la 
Mi t r a de aquel lc archidiócesis al señor 
Obispo electo de Badajoz, el cual ha pedi
do a Roma las noc-jsarias l icencias para 
con t inuar en Granaicía y cjercar dicho car
go h a s t a que se nombre Arzobispo de la 
c i t ada archidiócosis. 
NUEVO CAPELLÁN 
DE SU MAJESTAD 

Por el señor Obispo de Sión h a sido pro
pues to a su majes tad el Rey el canónigo 
de eeta S a n t a Iglesia Catedra l don J u a n 
Francisco Moran p a r a cubr i r la v a c a n t e de 
cai>ellán de número que exis te en l a capi
lla de su majestad. El nuevo capel lán 
de honor de su majes tad ve con es te 
motivo premiados sus mér i tos e n la 
acción social, pues en var ias impor t an t e s 
obras de movimien to católiico se h a ¡leja-
do sent i r el efecto saludable de BU direc
ción y 'aceatados consejos. 

F.VLLO APLAZADO 
Ha sido pror rogado has ta el d ía 81 d-íl 

próximo eneiro el plazo pa^a pub l i ca r ei 
fallo definitivo del concurso «Libre tos 
de zarzuelas», organizado por la Secci«5n 
de L i t e r a t u r a del Círculo de Bellas Ar
tes . 

PROTECCIÓN ESCOLAR 

Se ha celebrado en el Grupo escobar 
« R c i í a Vi^ to i i a» el r epa r to de jugue tes y 
ropas a las niilas que al mismo concurren , 
organizadb por la Asociación Protección 
E.scol8r, que p res ide la marquesa de Quin-
t ana r . 

Pres idieron el acto el Obispo de Madrid-
Alcalá, el alcalde, el comisario regio de 
P r i m e r a enseñanza, el doctor Cas t ro de la 
J a r a y el t e n i e n t e alcalde del d i s t r i t o . 

Se r epa r t i ó un considerable n ú m e r o de 
lotes de ropa in ter ior , aliíjunos compuestos 
de 40 piezas. 

—a— 
INSTITUTO DE FISIOTERAPIA 

del <||oetor Ilui-tado. E! mejor montado de 
España. Enfermedades de los huesos y ar
ticulaciones. Anquilosis. F rac tu ras . Tumo
res. Radioterapia . Elec t r ic idad . Masaje. 
Duque de Alba. 15. A las diez m. 

—•— 
FIESTA EN CARABANCHEt 

En el Ropero del Sagrado Corazón, de 
Carabanchel Bajo, del que es pres iden ta 
doña Encarnación Oampesino, h a tenido 
lugar el r e p a r t o de ropas a loa pobires. 

Se en t r ega ron unos 150 lotes, consisten
t e s en ropas do ves t i r y c a m a , 

A cont inuación se celebró u n a velada, en 
la que se rep re sen ta ron el idil io en un 
acto «La veiíada disl hogar> y el sa ine t é 
«Parada y fondas. 

ACTO ACADÉMICO 
P a r a el acto del CL aniversar io en. Bar-

cfilontL dle la fundación de l a Real Acade
mia de Medicina, ha sido nombrado por 
su majes tad el Rey paira que p res ida en 
su nombre al capAtán genera l dle Cata luña . 

JUVENTUD MAUBISTA 

Como en años .anteriores, la Juven tud 
Maur i s ta ce lebra rá la fes t iv idad d e los 
Santos Reyes con un g r a n rgpairto d e ju-
gne tes e n t r e los niños pobres , y a es te 
objeto Se ha l l a ab i e r t a u n a suscr ipción en 
el dxMnicilio social, Alcalá, 35, d e cua t ro 
de la t a r d e a ocho de la noche. 

Por cada donat ivo se e n t r e g a r a u n u<i 
mero de íe rminado de pape le tas a los se 
ñores donantes . 

LABORATORIOS EN PROVINCIAS 

La J u n t a p a r a ampliación d e es tudios se 
propone c r e a r laborator ios d© invest iga
ciones científicas en diversas provincias , 
adecuados a las necesidades indus t r ia les de 
cada región. 

D a r á preferenc ia a las ciudades que 
ofrezcan edíficioe, subvenciones, m a t e r i a l 
o cualquieír o t ro apoyo. 

Reg i rán estos Centros Comisiones loca
les, en las que figurarán las Corporaciones 
que apor ten recursos y los Cenfjros cien 
t i l icos q u e puedan p r e s t a r ayuda en los 
trabajos . 

C L I S E S DE ALBAfffILEHIA 

Desde hoy quedla ab i e r t a l a mat r i cu la , 
de s i e t e a ocho de l a noche, en l a cal le de 
Zorr i l la , 5. v 7, p a r a los exámenes de in
greso en las clases g r a t u i t a s , organizadas 
p e r el P a t t o n a t o de ar tesanos de San José, 
que d'arnnte el piróximo año se da rán a los 
obreros del r amo de albafiilería. 

Los que deseen m a t r i c u l a r s e p r e s e n t a 
r á n un volan te de l a par roquia , que acre 
d i t e t i enen más d e qu ince ¿Sos y el ce r t i 
ficado de vacuna. 

COMISIONADOS SOCIALISTAS 

Los delegados del p a r t i d o socia l is ta es
pañol señores Ríos y Anguiano, que fue
ron n Rusia p a r a en te ranse del desarrol lo 
del régimen social en aquel país, han r e 
grosado a Madrid, dando cuen ta a la Co
misión ejecut iva de su p a r t i d o de las im
presiones obtenidas , las que pronto se ha
rán publ icas . 

CARTAS CREDENCIALES 

Eí nuevo min i s t ro del Perú, señor Ba
r r e t e , p r e sen t a r á mny en breve sus cre
denciales a su majes tad el Rey. 

Cinco robos 
Fernando Día.; García, que después dijo 

llamarse Fernando Villqlba García, dq 
treinta y un años, fué detenido después de 
sustraer varios efectos y ropas de la porte
ría número 1 de la calíe de Jesús y María. 

—Dos agentes detuvieron en la plaza de 
Nicolás Salmerón a Regino Luquo Ramos, 
el «Habanero», y a Jesús Hillera Sánchez, 
el «Loco», que eran portadores de una pa
lanqueta, llaves falsas y navajas. 

• # • 

Por im balcón penetraron ladrones en el 
domicilio de don J u a n Gárate, Jorge Juan , 
0.3, bajo, sustrayendo ropas y efectos. 

—Del escaparate de la zapatería sita en 
Fuenoarral , 81, unos ladrones se llevaron 
varios pares de calzado. 

« • * » 

E n la plataforma de un tranvía de la lí
nea Sol-Hipódromo le sustrajeron una car
tera con 1.100 pesetas y documentos a don 
Ignacio Pidal. 

Es te se presentó en la Dirección c'o Se
guridad a demmciar el caso, y el «.caco» 
apodado «el Bolero» estaba allí, por haber 
aido ya detenido.-

SUCESOS 
SUMA y SIGUE. . . 

Se ha presentado \ma denuncia contra el 
fosforero del bar Odeón, sito en la calle de 
Atocha, por haber dado participaciones en 
en el número 13.4,S8 de la LoteríSi de Na
vidad, favorecido por el reintegro y desapa
recer ea el acto. 

Ni a este fosforero ni a los demás denun
ciados, de que dimos cuenta a su debido 
tiempo, se ha logrado encontrari 

N I S O ASFIXIADO 
Manuel Rodríguez Bri to, que viva en 

Echegaray, 23, pereció asfixiado mientras 
dormía con sus padres, Manuel y Carmen. 

H E R I D O POR UN «AUTO» 

Un niño do nueve meses, Ángel Montilla 
Dabrés, recibió, cuando iba en brazos de 
su madre, un tremendo golpe con una aleta 
de un «auto», que huyó. Tuvo el i 'fio 
que ser asistido do la probable fraotui'a de 
una costilla en el dispensario de urgencia 
de la plazft Mayor. 

F A L L E C I M I E N T O 

En el hospital falleció Alfonsa de Mi
guel, de setenta y un años, que el día 20 
fv'.é atropellada por v.n «auto» en la plaza 
de Santa Bárbara. 

El niño Ángel Blauco, que la acompaña
ba, continúa en el hospital, habiéndosele 
praotioado la amputación de una piíprim. 

La lista de suscripción para comprar el Diccionario 
se cierra mañana. Para estar seguro de llegar a tiempo, 
no lo deje para el último día. 

OEn esta misma pág ina t iene a mano tm boletín de pedido. ? 

que cuando.se agoten los 
H a y q u e t e n e r e n c u e n t a ejemplares restantes de esta 

tirada, nadie podría decir cuándo se imprimirán otros nuevos del 
Diccionario, a causa de la suspensión absoluta en la fabricación 

de papel adecuado. 

que el precio a que se pue-
H a y q u e t e n e r e n c u e n t a ¿^ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  ^^^ j ^ ^ ejempla

res restantes es un precio de antes de la guerra, y que, aun supo
niendo que hubiese papel, el coste de producción de los 28 volú
menes en las actuales circunstancias había de ser doble. 

no sólo que el libro es bara-

Hay que tener en cuenta, ^̂  ^-^^ ^^^ î módico pre-
ció puede pagarse cómodamente, en plazos mensuales de 25 pe
setas, con entrega de los 28 volúmenes completos al recibir la 
cuota inicial, y sin otro desembolso que hacer hasta un mes des
pués de haber recibido los libros. 

- j. que una buena enciclopedia 
Hay que tener en cuenta â venido a ser una necesi

dad en estos tiempos. V£«ioso medio de cultura, fuente imprescin
dible de referencia sobre las innumerables cuestiones de todo gé
nero que a todos se nos ocurren cada día, una buena enciclopedia 
es algo de lo que nadie prescindiría de buena gana-

u que el Diccionario Enci-

Hay que tener en cuenta ^^^^^¿-^^ ^^ j ^ ^¿^ ^^^^^,^ 
enciclopedia de ninguna lengua y la única completa en español 

25 pesetas aseguran 
este año 

un ejemplar del Diccio
nario a mitad de precio: 
el próximo no habrá 
ejemplares a ninguno. 

% TAFIUEn& 

E s t e estilo de encuademación as reco
mienda especialmente, t an to i>or su magn i -
flca apar iencia como por ea graa doraei&k 
Representa , además, ei ináximo va la r por ú 
precio. E s de eolor mar rón , con el canto d»-
rado . E l lomo, de cuero, que cubre buena 
p a r t e de los ladoe, es del mejor tafllete, lu
josamente ornamentado en o r a 

Llénese el boletín impreso en esta 

página, córtese y envíeselo HOY 

por correo, girando las 25 pesetas 

iniciales. 

Úsese HOY este B o l c t í n d c p é d i d o que caduca en el 31 del actual. 

C O N D I C I O N E S 
D E V E N T A 

T E L A 

25 pesetas 
a l cMitado y 

38 piasoa 
mensuales 

de 25 ptae . 

ROXBURGHE 

25 pesetas 
al contado y 

3S plazos 
mensuales 

de 30 ptas . 

T A F I L E T E COM
P L E T O 

25 pesetas 
al contado y 

38 plazos 
mensuales 

de 50 ptas . 

• Especialmente recomendada. Eeprescnta el 
m&ximo valor por el precio. 

fü T A F I L E T E • 

25 pesetas 
«1 contado y 

S8 plazos 
mensuales 

de 35 ptas . 

Loa pagos pueden h a c e r - j por giro 
postal , cheques, etc., o directamente en 
Femanflor , 6. 

AL CONTADO.—Se concede el /".O por 
100 de descuento de los precios a plazos. 

La obra será remitida, franco de por
te , a cualquier dirección en Madrid. 

Desde estación Madrid los por tes (2 
pesetas cada 100 ki'ómetrois por t é m d 
no medio) son siempre de cuenta del 
wmprador . 

W A L T E R J A C K S O N , E D I T O E . F E R N A N F L O E , 6, M A D R I D . ( A P A R T A D O 847). 

{Fecha) de Diciembre 1 9 ^ . 

Envío 25 pesetas. Sírvase enviarme los veintiocho volúmenes del 
«Diccionario Enciclopédico Hispano-Americano», encuadernados en 
i,:.....?.>:.>,.»»...i...>»íí->.--»-. Me comprometo a realizar la compra en las 
conSiciones estipuladas al margen para dicha encuademación, remi
tiendo el primer plazo a los treinta días de recibido el «Diccionario», 
y los restantes en las fechas correspondientes de cada mes siguiente, 
a Walter Jackson, Madrid, o cualquier representante autorizado para 
ello. Declaro que soy mayor de edad. 

{Firmado) - •* 

{Dirección parHcéar) . . . . , " 

. . . • . • • • • • • • • . . • • * * * • . • • . » • • • • • • - • • • • • • • - • • • . . . . • " • • • • * " " • • • • • • • • ^ • • • • • i - * » * * 

{Profesión tt ocupación) - ~ " 

{Dirección ccmercUil n oficial) ~.«~» «...~r. 

*-

Si se desea el estante, que se vende sólo para mayor comodidad de los comprado» 

res del ^Diccionario». y únicamente al contado, fírmese lo sigtdente : Síiva«e. enviar-, 

me también el estante, para e l a i a l envío 7 5 pese tas . 

(Firmado) #. • . . . , . . . - » . . . . . • • 

ÍTIUL/I 

SOLIDEZ 
Y PERFECCIÓN 

Voriedladí de rnodelos 
en hierro y modera , 

FABRICACIÓN EN GRAN ESCALA; 
PÍDANSE CATÁLOGOS 

FUMISTERÍA CAÑAMERAS 
Diputación, 421 y 423. BfCelOlia. Teléf. S.P. 340 

y M i n a , 15.:-: MADRID :-: T e l é f o n o M. 33-17', 
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VIDA R K L í G I O S A 
fiáií' TOBAIi Y CÜLíTOS 

0 I A 30.—Jne»es.—La Traslación dei cuerpo de 
Santiago, apóstol. Santos Sabino, Obisí^- Marcelo, 
mártir; Anisio, Eugenio, Liborio y íliiniero. Obis
pos. 

La misa y oficio divino son ^* '* Dominica in-
fraoctara de la Natividad, jx«i '''to semidotile y co 
lor blanco. 

Adoración Hoetunu-—Ban Pascual Bailón. 
Ale Haría.—A 1»« once, misa, rosario y comida 

a 40 mujeres jjobres. 
Coarents Horas—£n San Millán. 
Corto de izaría—De las Angustias, en su parro

quia y Escuelas Pías de San Fernando, o de las 
Triboiaciones y Paz Interior, en las Beligiosas 
Carboneras. 

Parroquia de San Mlllán—(Cuarenta Horas.)— 
A las ocho, exposición de Su Divina Majestad y 
misa de comunión d« los Jueves Eucaristicos; a 
las diez, misa solemne, y por la tarde, a las cinco, 
estación, santo rosario y reserva. 

Parroquia de San Luis.—A las ocho y media, 
comunión general para la Archicofradía de la Vela 
y Oración, y a las cinco, ejercicios con Su Divina 
Majeatad manifiesto y aermón pete el sefior Gucn 

Bnona DlCba.—Octavario al ' NLÜO Jesús.—Por 
la tarde, a las cinco, los ejercicios con manifieste 
y serm^. 

Cristo de la Salad.—Continúa la novena al San
to Nifio de Praga. A las once, exposición de Su 
DÍTioa Majestad, estación, novena y misa solem
ne, terminando con la reserva, y a las cinco, ex-
{)osici¿n de Su Divina Majestad, novena, sermón, 
qne predicarán, alternativamente, don Ángel Láza
ro y dcm José Snérez Faura, y reserva. 

El Salvador ; San Lula Oonzaga.—A las seis y 
media coqtiiiúa el octavario al Nüío Jesús, con ex-
poeioión de Su Divina Majestad; santo rosario, 
aermón por el padre Ayala, S. J,, y reserva. 

PoBtiflCla.—A las cinco y media continúa la no
vena al Niflo Jesús, predicando el padre Llamero. 

tttftiÜIO Socorro.—Empieza un triduo a su Ti

tular. A las diez, misa solemne, y a las cinco, ejer 
cicios del triduo, predicando cada día, respectiva
mente, los padres Goy, Alvarez y Armentia, ter-
minando con la solemne reserva. 

San Ignacio.—Empieza un triduo de acción de 
gracias, por la tarde, a las cinco y media. 

Sagrado CoraiOn y San Francisco de Borja.-
A las cinco y media, continúa el octavario al N ü o 
Jesús, predicando el padre Zaldlvar, S. J. 

HORA SANTA 

Parroquias—El Salvador y San Nicolás: 'A loa 
once de la maíiana, con exposición.—Purísimo Cora
zón de María: A las seis y media de la tarde.— 
Santinrro: A las cinco y media de la tarde, predi. 
cando don Enrique Vázquez Camarasa. 

Iglesias—Buena Dicha: A las cinco de la tar
do.—Capuchinas (Conde de Toreno), a las cinco do 
la, tarde, con exposición y sermón.—Comendadoras 
de Santiago: A laa ocho y media de la mafiana, con 
exposición.—Hospital de San Francisco de Paula: 
A las cinco de la tarde, predicando el sefior Gra
cia.—Perpetuo Socorro: A las cinco y media de la 
tarde.—Pontificia: A las seis y media de la tarde, 
predicando el reverendo padre Gamsrra.—Beparado-
ras: A las cinco de la tarde, predicando el revé, 
rendo padre José Calasanz.—San Manuel y San Be-
nito: A las cinco de la tarde. 

(Este periódico la publica con censan eelesláitica.v 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE H O I 

BE AL.—A las ocho y media, función 23 de abo-
UJ, VI del turno segundo, Ldiengrín. 

ESPAHOL.—A las seis. La Cenicienta,—A las 
diez. Las dos sendas (estreno). 

PRINCESA.—A lae seis, Î a propia estimación. 
A las diez (beneficio de Francisco Morano), El ne
gocio es el negocio. 

COMEDIA.—A las seis y a las diez y cuarto, 
San Pérez. 

LARA—A las seis. Marido modelo. Artistas para 
fin de fiesta y Pilar Alonso,—A las diez. La reina 
do la opereta y Pilar Alonso. 

CENTRO—A las cinco y media. La calle de U' 
Montera y La huelga de los herreros.—A las diez, 
Como el humo (estreno). 

ESLAYA.—A las seis. No te ofendas, Beatriz.— 
A las diez y cuarto, No te ofendaa, Beatriz. 

INFANTA ISABEL—A las seis y a las diez y 
cuarto. Así predicaba Diego. 

COLISEO IMPERIAL.—A las seis y media, Lo 
que no muere y El milagro.—A lae diez y media. 
La república de la brorúa. 

LATINA.—A las seis y cuarto y a las diez y 
cuarto, 1 Que viene mi marido I 

ZARZUELA.—A las seis y a las diez y cuarto, 
Fi-Fi. 

APOLO. — A las seis. Los sobrinos del capitán 
Grant.—A las diez y media, Pepe Conde. 

CÓMICO.—A las seis y cuarto. Modistillas y per
digones y Colilla IV.—A las diez y cuarto. La da
ma del palco. Llévame al cMetro», mamá, y Mo
distillas y perdigones. 

CERVANTES.—A las sois. Los sobrinos del ca
pitán Grant.—A las diez y cuarto. El día de Re
yes.—A las once y media. La corte de Faraón. 

NOVEDADES.—A las seis. El refajo amarillo. 
A las nueve y media. El secreto de la Cibeles.—A 
las diez y tres cuartos. Del Sacro-Monte.—A las 
once y tres cuartos. La millonaria. 

(El anuncio de laa obras en esta e n t e l e n no su
pone BU aprobación ni recomendación.) 

A nuestros lectores 
T O D A L A C O R R E S P O N D E N C I A A D M I -

N I S T R A T I Y A D E B E D I R I G I R S E A L S E -

HOR A D M I N I S T R A D O R D E « E L D E B A -
T E » , A P A R T A D O 466 . 

PRIMER ANIVERSARIO 
LA E X C E L E N T Í S I M A SEÑORA 

feAmclin de Slniilcatos Hprícolas CatúlicesdeZamera 
Coa 4.(XX) pesetas de sueldo y el 3 por 100 de los beneficios 
ge [Hroveerá el cargo de director de Comercio de esta Feda-
raoiÓB. Quien desee concursarla, conociendo bien las ope-
raaioaei oomeroialee, géneros, centros productores y consu-
midnrae, lo «dioitará del sefior presidente de 1A misma antea 

del dia 15 del próxima enero. 
Bíl agraciado ha de ser católico práctico. 

CALZADO 
Lindísimos modelos, sup»-
rtorlsimoB y «conómlcos. 
Espoz y Mina, 20, plsol." 
y Romanonas, 14, tienda 
E z p o s U i t e permanente y 
precios marcados en quios-
«0, Alcalá, frento a Apolo. 

Imágenes y altares 
José Tena 

VALENCIA 

No da^ar de oonsultor esta casa 
Para adquirirlos recomendamos los 
Uareada* y icreditados talleres de 
BAJADA P O B N T B D E L MAB, 1. 

M A Q U I N A R I A 
para el tratamiento y la trituración de 
minerales, carbones, cementos, pie

dras y productos químicos. 
F. y E. Dallemagne, en IRUN (Guipúzcoa). 

Minas y talleres de construcción. 
Chapas perforadas y telas metálicas. 
Secaderos modernos para orujo, ar
cilla, arena y todos productos. Aglo
meración de carbones y minerales. 

PRECIOS SIN COMPETENCIA 

Marquesa v iuda de Riscal, m a r q u e s a de Qu in t ana dei Marco, 
condesa de Villaseñor, d a m a noble de la rea l o rden de la 

re ina María Luisa 

Fa l l ec ió el d ía 31 d e d i c i e m b r e d e 1919 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición apostólica 

MÍ\.» Ae J r 9 

Sus hijos, hijas políticas, nietos, hermana, hermana política, primos, sobrinos, y demás familia, 
í» RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarla a Dios. 

Todas las misas que se celebren el día 31 del corriente en las parroquias e iglesias de Santiago 
San Pedro el Real (La Paloma), San Sebastián, Purísimo Corazón de María (Peñuelas) S-n IMiguel' 
el Salvador y San Nicolás, de once en adelante; iglesias de la Encarnación, María R^Daradora mi
sas y exposición del Santísimo; San Ignacio, Descalzas Reales, reverendos padres Jesuítas (cille de 
Alberto Aguilera), Salesas Reales, hasta las diez; Santísimo Cristo de I-i Svlnd, misa solemne a las 
diez y expuesto el Santísimo, de diez a una y de cinco a siete; alumbrado del Santísimo en la ca 
pilla de los Angeles Custodios (calle de Ayala) ; así como todas las misas que se digan en La-uar 
día (Álava), Elciego (Álava), ViUar del Pedroso (Cáceres), funerales en Guadalupe y Alia (Cáĉ eresV 
y misas en los reverendos padres del Real Sitio de El Pardo (Madrid), serán aplicados por el éter 
no descanso del alma de dicha excelentísima señora. 

Varios señores Prelados tienen concedidas indulgencias en la forma acostumbrada 
(A 7) 

OnCINAS DE PUBLICIDAD COBTES, VALVEHDE, 8, PRIMERO 

L A DiGESTONA CHORRO 
im'rt siempre las; «dfensecladés 4el «s-
lómago por antiguo» quB sean. S€>*i cual 
fuere ¡«..medicación^empleadai sin resul' 
^<1P* •S.CU.ebe; usted «con una «ola,) «aja y 

se^cpuvenoerá. 
DJ&' •̂ ggfei lea íaxí jpjrtnjcipale» íarnttas^„ 

OFIGlílfilllFOílllílílTIUíl 
DE ímmm 

üiarauBs de cuisss, 3 
—•— 

RESUELVE GRATUITA

MENTE 

LAS CONSULTAS DE 

LOS MAESTROS 

CALZADOS 
LES PETITES SüiSSES 

FERNANDO VI, 17 
m I I nnovaciOn constante de nuestras existencias 
imienss otrecer siempre 
les eitlflios modelos con las 
ralijis 
iiids ra-
clantes. 

Imprenta, Lltograíía 
y Papelerío 

M. IVIARTINEZ DE VELASCO 

Objetos do escritorio. 
Timbrados 

f>«UBrot>, 8.—'Peléfoino 2.513. 
TALLERES. PIZARRO. W 

MARÍA CANOSA 
Baterías de cocina, aparatos para alumbrado y calefacción de 
petróleo y acetileno; braseros, filtros y miquinas de picar. 

CRUZ, 81, Y GATO, 2. 

AD UANAS 
Preparación dirigida sefior Balazsr, oficial primero. 
ACADEMIA a U R I D I C A . - ^ , FUENCARRAL, 80. 

Informes al doctor don José Bertar, presbítero, abogado. 

E n t r e l o s d i v e r s o s m o d e l o s d e §° 

_ _ ii 
e l f a m o s » t i p o d e 3 k i l o v a t i o s , 1 1 0 v o l t i o s , e s e l i d e a l p a r a a l u m b r a d o d e B A N C O S , H O T E L E S , it 
F A B B I C A S , A L M A C E N E S , C I N E M A T Ó G R A F O S , K I C E E O S P Ú B L I C O S D E T O D A S C L A S E S , | | 
C L Í N I C A S , y t o d o s a q u e l l o s s i t icw e n q u e la f a l t a d e l u z e n u n m o m e n t o diado, p o í a v e r i a s o St 

ts 
ss 
ss 

Grupos Electrógenos ^^DELCO-LUZ 

huelgas, puede causar serios perjuicios. 

varios de los punios esenciales aue reconiiendan su adopción: 
C o n s t r u c c i ó n e s m e r a d í s i m a , d e g r a n , p r e c i s i ó n ; 
G r a n r o b u s t e z d e m e c a n i s m o , a p r u e b a d e a v e r i a s ; 
S e g u r i d a d d e f u n c i o n a m i e n t o d u r a n t e l a s v e i n t i c u a t r o h o r a s d l l d í a ; 
> f ' x i m a e c o n o m í a d e c o m b u s t i b l e ; 

Func ionr . c o n l o s p e t r ó l e o s m á s p e s a d o s y b a r a t o s ; 
S u s p i e z a s s o n a b s o l u t a m e n t e inten-oaimbiables; 
S e n c i l l e z s u m a d e m a n e j o : l o c u i d a u n nif io; 
A m p l i a r e s e r v a d e fluido ©n s u B a t e r í a d e A c u m u l a d o r e s , 

s u f i c i e n t e p a r a m u c h a s h o r a s d e l u z ; 

6RUP0S En STOCK PARII EIITREOfl llllifiEDlílTi) 
Pídanse detalles y precios a 

L. B. WOOD, Córcega, 252. Dcp. A. Barcelona. 
Misssssnnssssssssssnssssssss: iOfO»o»o«o«k''»2 s:sss!isi>.issss!!nsissssssssssssss»»8»ssss^sss:s:::s:s:ssss:s::ss$sss:ssssjs:;s2s 

seruicios de la companra Trasatlántica 
• • 

LINEA DE CUBA-MEJICO , 
Saliendo de Bilbao, de Santander, de Gijón y de Corufia, para Habana y Veracmz. 

Salidas de Veracruz y de Habana, para Coruña, Gijón y Santander. 

LINEA DE BUENOS AIRES 

Saliendo de Barcelona, de Málaga y de CAdiz, para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo 
» Bueno» Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Airea y de Montevideo. 

.LINEA DE VENEZUELA.COLOHBIA 

Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y de Cádiz, para Nueva York, Habana 
y Vwaortti. Regreso de Veracruz y de Habana, con escala en Nueva York. 

LINEA DE NUEVA YORK, CUBA- MÉJICO 

Saliendo de Barceloaa, de Valencia, de Málaga y de Cádiz, para Las Palmas, Santa 
Crez de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Bioo y Habana. Salidas de Colón par» 
Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Bico, Canarias, Cádiz y " ' -" Barcelona. 

LINEA DE FERNANDO POO 

Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante, de Cádiz, para Las Palmas, Santa Cruz 
de Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de África. 

Beereso 'de Femando Póo, haciendo las escalas do Canarias y de la Península indicadas 
en á viaje de ida. 

' LINEA BRASIL-PLATA 
Saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, CoruBa y Vigo, para Eio Janeiro, Montevideo y 

Bneno» Aires, emprendiendo el viajo de regreso desde Buenos Aires, para Montevideo, Santos, 
Bio Janeiro, Canarias, Vigo, Coruña, Gijón, Santander y Bilbao. 

Además da los indicados servicios, la Compañía Transatlántica tiene establWidos loe espe
ciales de los puertos del Mediterráneo a Nueva York, puertos Cantábrico a Nueva York y 
la linea de Barcelona a Filipinas, cuyas salidas no son fijas y se anunciarán oportunamente 
en cada viaje. 

Bstós vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, a quienes la 
Compafiia da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en sU dilatado 
íMTicio. Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos. 

También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos 
por Unías regulares. 

L»s fechas de salida se anunciarán con la debida oportunidad. 

ssKSSSsffi;s:2SS!sss:ssssiS!::ss:s:^s3!s::sss2ns:!sss;sssnssKss;s:s;s;ss:ssssss$:sss!sss:ss:s«. 

i UNIÓN PATRONAL CATÓLICA 
** PROTECTORA DEL OBRERO CATÓLICO 

DUQUE DE OSUNA, NÚMERO 3, BAJO. - Teléfono 13>46 J. 
HORAS DE OFICINA: DE OCHO A NUEVE TARDE 

£sta entidad so hace cargo de toda clase de obras, sea cualquiera su importancia, 
empleando en ellas a obreros católicos. 

LA DNION PATBONAlj cuenta con dirección tícnica y maestros de todos los oficios. 

R r e e i - i p u e s t o s grsitl« 
Oficmas: DUQUE DE OSUNA, 3, de ocho a nueve tarde. 

GRABADOR 
Fuentes, 7 

.- Teléfono 415-M -, 

La íüz dei dia 
en la mano 

ES inotii ocultar que J í s , P K f 8 ^Jámenlo gâ ^̂ ^̂  50 por 100 mis y tienen una luz amarilla. La manquísima mu 18 
«sale prácticamente de balfle.--AI por mayen Adolfo Hielscher. Madrid 

IVIarc^ués d® C u b e » . 10 . A l m a c e n e s cié m a t e r i a l y m a q u i n a r l a e l é c t r i c a 
B A R C E L O N A , C A L L E M A L L O R C A , 1 9 8 . 

Lotorí3 nCim. ie 
De todos los sorteos remite billetes a provincias y extranjero, 
remitiendo fondos a su administradora, doña Felisa Ortega 

MADRID, PLAZA DE fiÁNTA CRUZ, 2. " 

«En este mundo traidor 
(según dice Campoamor) 
nada hay verdad ni mentira»; 
mas, según como se mira, 
hay una verdad segura, 
y es la fama universal 
que gozan, en general, 

, los productos PECA CUBA. 
Jabtfn, 1,S0. Crema, 2,S0. Polvos, 2,50. Agu.̂  Cnt<nea, 8,S0. 
Agua de Colonia, 3,S0, 6,10 y 16 pesetas, según frasco. Locio
nes para el pelo, 4,50, 6,50 y 20 pesetas, eegitn frasco. 

L/ltimss creaciones 
Productos serle «IDEAL» 

Acacia, Mimosa Oínesta, Bosa do Jericó, Admirable Matinal, 
Chipre, Bocio, Flor, Rosa, Vértigo, Clavel, Muguet, Yioleta 

Jazmín. 
Jabte, 3. Polvos, 4. Loción, 4,50, 6,60 y 20 pesetas, según 
frasco. Esencia para el pañnelo, 18 pesetas frasco con estuc'ie. 

CORTES HERMANOS.—SARRIA (BARCELONA) 

A D E R A S 
VICENTE PÉREZ M A R T I N ^ ^ ^ 

Fábrica.—Almacenes.—Talleres de carpinteria. Moldnras. 
Entarimados.—Cajetines .—Caj aa. 

Pasco Martínez Campos, 3 y 5.—Teléfono J, íil.—Madrid. 

HOSCO de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ, FRENTE A 

LAS CALATRAVAS 

AgeDcia Lfl PREnsa, carmea, 18 

Una lámpara eléctrica de 
la superior marca 

LOT * 
es útil en todo momeóte 
y de comodidad incompa
rable. Sólo son auténti
cas las quo llevan el selle 

de garantía, 

LOT 

LA lüf lüQUESini l 
gran existencia en jamones 
de Trevélez, Serrano del 3at 
b u ^ y Avilí's; precios ec» 
nómicos. LA MAEQÜESINA 
Tetuán, IS. Teléfono 37-30Í 

PARA IMPRESOSY 
-SELLOS CAUCHO 

Ma.DnelLOrtesa 
(HIJOS) 

EDCoiíeDili-20-flp" 

Anyoelos Dren 

En el quiosco d^ 

EL DEBUTE 
se vende toda la 
Prensa católica 

de España 

AGENCIAS 
FRANCISCO Martin. Beni
to Gutiérrez, 7. 

ALMONEDAS 
A ; L M 0 N E D A . Tres pisos, ea. 
Iqces dorados, cuadros anti
guos, alcoba, pianos, come
dores, jarrones, tresillos, fi
guras, sillerías, tapices, des
pachos, caja caudales, mueblea 
Benacimiento, burós, camas, 
colchones, armarios. Barco, 6, 
principal. 

ALMONEDA. Muebles Bena
cimiento modernos y figuras, 
arañas y muchos más. Fuen-
carral, 20 duplicado. 

XLQOILO gabinete caballero, 
casa tranquila. Travesía San 
Mateo, 1, segnndo. 

COMPRAS 
HAQOINA imprimir periódi
co semanario, en buen uso, 
necesito. Darán razón al se
ñor cura arcipreste de Alba, 
«ete. 

COMPRO oro, plata, plati-
no, dentaduras. Pago más 
que nadie. Huertas, 22, pla
tería. 

SELLOS españoles, pago lo» 
Píis altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

ENSEÑANZA 

CLASEiS domicilio de Piloso, 
fía. Letras, Derecho, por sacer. 
dote muy competente. En ca 
sa del profesor, precios muy 
reducidos. Bazón, sacriístía Ca 
latravas, Alcalá, 29. 

H U E S P E D E S 
O F R E Z C O buena pen
sión, dos estables. Informa
rán, Hrrtaleza, 41. 

OFERTAS 

VEINTE pesetas diarias o 
más ganarán representantes 
gestionando asunto de acep
tación general. Dirigirse cor 
referencias a «La Foto-Pictó
rica». Apai'tado 20G. Sevilla. 

TRASPASOS 

SE TF.fiSPASA una acre-
ditada casa de modas, cor» 
géiieros y mobiliario. Sa-
gasta, 10. I 

VARIOS 
PARA IMÁGENES Y AL* 
TARES, recomendamos a VU 
cente Tena, escultor. Valen^ 
cía. Teléfono 610. ; 

AVICULTORES: Aves, hue
vos, varias razas nacionales, 
extranjeras. Catálogos ilus
trados gratis. Granja Melini, ' 
Ñapóles, 99, Barcelona. 

iSEROBA formal ofrécese se-
flQra compañía o señora edad, 
familia distinguida. Progre
so, 9. Anuncios. 

PRESTAMOS 

MIL PESETAS pioducen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. León, 23, se
gundo. 

VENTAS 

LUTOS. Visiten el Palaciot í 
de la Moda, que presenta I 
mejor surtido en sombreroe ,' 
de luto para señora. Monte
ra, 36, principales. 

NECESITO 25.000 pesetas 
para ampliación negocio lu
crativo, interés 12 por 100 
capital anual. Señor Alvaro. 
Carmen, 39, principa.1. 

POSTALES Santo Cristo Lim. 
pias y otras religiosas, a B, 
6, 7 pesetas 100. Cerveara, fo.' 
tógrafo. VaUadoUd. 

VENDO armonium. Galeií» 
de Boblcs, 6, segundo izquiet , 
da; de lü » 20. 

^ ,, 
ARTÍCULOS alemanes. Qraq 
liquidación. Campoamor, 1¡0< 
Tienda. : 

LOEC 
ÍLA MARGARITA) 

A6UA IVIINERAL NATURAL 
Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Cura
ción de las enfermedades del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión 
cerebral, bilis, herpes, escrófulas, varices, erisipelas y especiales de la mujer. Uso interno y externo. 

mas de sesenta anos le uso uniiiersai.-Depísiio: Jardines, 15, HMDMD 


